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Ata da 9 ii essão não Deliberativa 
e 11 de agosto de 1997 

3ª Sessão Legislativa Extraordinária da 50a Legislatura 

Presidência dos Srs. Antonio Carlos Magalhães, Carlos Patrocínio 
da Sra. Emília Femandes e do Sr. Valmir Campelo 

(Inicia-se a sessão às 14h30) 

A SR' PRESIDENTE (Emília Femandes) - De­
claro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. 12 Secretário em exercício, Senador Val­
mir Campelo, procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte: 

OFíCIO 

DO PRIMEIRO SECRETÁRIO 
DA CÂ ARA DOS DEPUTADOS 

N2 110/97, de 8 do corrente, comunicando para 
os devidos fins que o Projeto de Lei do Senado nll 

192, de 1995 (n!! 1.293/95, naquela Casa), de auto­
ria do Senador Lauro Campos, que determina seja 
dada maior publicidade aos editais, avisos, anúncios 

, . 
e quadro geral de credores na falência, na concorda-
ta e na insolvência civil, foi sancionado e convertido 
na Lei nll 9.462, de 19 de junho de 1997. 

A SR' PRESIDENTE (Emília Fernandes) - O 
expediente lido vai à publicação. 

A SR' PRESIDENTE (Emília Femandes) -
Passa-se à lista de oradores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Valmir 
Campelo pelo prazo d,e 20 minutos. 

O SR. VALMIR CAMPELO (PTB-DF. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srls e Srs. 
Senadores, faleceu na noite de sábado, aos 61 anos 
de idade, o extraordinário sociólogo brasileiro Her­
bert de Souza. 

Betinho, como ficou conhecido nacional e inter­
nacionalmente, morreu em decorrência de complica­
ções advindas da AIOS, doença que contraiu em 
transfusão de sangue em 1986. 

(dolo de toda uma geração, Betinho foi perse­
guido pelo regime de exceção e viveu exilado por 
muitos anos, tomando-se, por isso mesmo, um dos 
símbolos dos movimentos libertários dos anos 60/70. 

Militante dos movimentos de esquerda, Batinho 
chegou a integrar a Aliança Popular sem, contudo, 
aderir à luta armada. Humanista intransigente, acre-

ditava que o País poderia ser mudado sem mortes e 
sem violência, com açóes no campo da política e 
das idéias. 

Exilado inicialmente no Chile, Batinho mudou-se 
em seguida para o México, onde residiu até a anistia, 
em 1979. Mesmo no exílio, manteve contatos com o 
PTB, mais precisamente com a facção que daria ori­
gem ao PDT do ex-govemador Leonel Brizola. 

Imortalizado na magistral canção de João Bos­
co e Aldir Blanc O Bêbado e o Equilibrista, o "ir­
mão do HenfW tomou-se conhecido em todo o Brasil 
no final dos anos 70, na voz da não menos lendária 
Elis Regina. 

De volta ao Brasil, participou de todas as grandes 
causas que movimentaram o País nos últimos anos, 
incluindo o movimento por eleições diretas, em 1984. 

Seria no campo humanitário, entretanto, que Ba­
tinho daria sua contribuição definitiva ao País, lideran­
do uma cruzada nacional contra as injustiças sociais. 

Convidado pelo Presidente Fernando Henrique 
Cardoso, criou o programa "Ação da Cidadania con­
tra a Miséria e pela Vida", que viria a ser mundial­
mente conhecido como a ·Campanha do Betinho·. 

Sonhador idealista, Batinho tinha a esperança 
de tirar 32 milhões de brasileiros da miséria e lutou 
incessantemente por isso, mesmo contra as incom­
preensões e a doença que o consumia diariamente. 

Instalou mais de 3.500 "Comitês de Solidarie­
dade" Brasil afora e foi a mola propulsora de um pro­
grama que chamou a atenção do mundo inteiro. 

Sr. Presidente, Srls e Srs. Senadores, ao ho­
menagear o sociólogo Herbert José de Souza, não 
poderia deixar de ressaltar a sua enorme contribui­
ção no campo social, bem como a sua intransigente 
luta em favor dos ideais de democracia e liberdade. 
Não poderia deixar de destacar também sua extraor­
dinária força de vontade e seu exemplo de vida. 

Alquebrado pela doença, Betinho jamais esmo­
receu, jamais se entregou e lutou até as últimas con­
seqüências por aquilo em que acreditava: a possibili­
dade de um Brasil livre, sem injustiça social e sem 
fome. 
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Tenho a impressão, Sr. Presidente, de que a com o objetivo de trabalhar em favor da comunidade 
Academia de Estocolmo perde, mais uma vez, a latino-americana das nações, voltado, portanto, ao 
oportunidade de corrigir o seu injustificado ranço em ideal de integração económica, social, política e cu 1-
relação ao Brasil, concedendo em vida o Prêmio No- tural dos povos ou das nações da América Latina. 
bel da Paz ao nosso Betinho, que, sem dúvida ne- Esse é o grande objetivo desse Parlamento, criado 
nhuma, se nivela a humanistas do porte de Madre em 1964, em Lima, Peru, que teve seus estatutos 
Tereza de Calcutá e Desmond Tutu. formalizados um ano depois. 

Presto a esse brasileiro sem igualo meu tributo A formalização do Parlamento Latino-America-
de homenagem, ressaltando sobretudo seu exemplo no só ocorreu a partir de 16 de novembro de 1987, 
de coragem e de trabalho. Em nome do Partido Tra- com a assinatura por todos os representantes dos 
balhista Brasileiro - PTB, deixo registrado nos Anais países da América Latina de um tratado intemacio-
desta Casa do Congresso Nacional nosso reconhe- m.:, adquirindo, assim, personalidade jurídica. No-
cimento a esse herói, que permanecerá para sempre meio os seus propósitos mais importantes: fomentar , 
na memória do povo brasileiro. o desenvolvimento económico-social integral da co-

Era o que tinha a dizer, Sr4 Presidente. munidade latino-americana e a plena integração 
A SRI PRESIDENTE (Emília Fernandes) - económica, política e cultural de seus povos; velar 

Concedo a palavra ao nobre Senador Coutinho Jor- pelo respeito aos direitos humanos e ao exercício da 
ge por 20 minutos. democracia representativa; garantir a plena sobera-

O SR. COUTINHO JORGE (PSDB-PA. Pro- nia dos povos da América Latina; lutar pelo fortaleci-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) mento dós parlamentos da América Latina, a fim de 
- Sr' Presidente, Sr4s e Srs. Senadores, lembro que, garantir a vida constitucional e democrática dos Es-
no dia 26, 27 e 28 de julho, se realizou em São Pau- tados; apoiar a constituição e o fortalecimento dos 
lo, no Memorial da América Latina, o Encontro Inter- parlamentos sub-regionais da América Latina e man-
nacional do Parlamento Latino-Americano, do qual ter relações com os parlamentos de todas as regiões 
participaram vários países. geográficas do mundo, assim como organismos in-

Tive mais uma vez a oportunidade de, como temacionais e contribuir para afirmação da paz, da 
Presidente da única comissão presidida pelo Brasil, segurança e do desarme mundial. . 
participar da Reunião que envolvia as Comissôes Quero lembrar que o Parlamento Latino-Ameri-
Permanentes do ·Parlatino· (ou do Parlamento Lati- cano, para seu efetivo funcionamento, tem uma es-
no-Americano). Ressalto apenas que cada comissão trutura institucional básica, atuando por intermédio 
é presidida por um país. de órgãos como a Assembléia Geral, a Junta Direti-

Hoje, ocupa a Presidência o Deputado Juan va, a sua Secretaria-Geral, as Comissões Perma-
Adolfo Singer, do Uruguai, e a Vice-Presidência, o nentes e o seu Conselho Consultivo. E é em relação 
Deputado Franco Montoro, do Brasil. ao funcionamento, à operacionalidade do Parlamen-

Lembro também que o Parlamento é decorrên- to Latino-Americano e a suas reuniões que gostaria 
cia da própria globalização, da mundialização hoje de tecer algumas breves considerações. 
existente, que exige, entre outras coisas, a criação O Parlamento Latino-Americano, em sua última 
de organismos regionais que visem à integração mudança estatutária, definiu que teria 19 Comissões 
económica, social, política e cultural. Permanentes voltadas a temas específicos, sinteti-

Mais do que nunca, precisamos de organismos zando os interesses de todos os países da América 
parlamentares que tenham essa finalidade de inte- Latina e do Caribe. 

, 
gração. E por isso que existe o Parlamento Latino- Participamos como Presidente, pelo Brasil, da 
Americano. Comissão de Educação, Cultura, Ciência e Tecnolo-

O Parlamento Europeu tem uma grande expe- gia, e nos dias 26, 27 e 28 últimos, tivemos um gran-
riência, uma vivência muito maior que o nosso Parla- de encontro em São Paulo, com as Comissões de 
tino. Mas, a respeito do Parlamento Latino-America- Saúde, de Educação, Cultura, Ciência e Tecnologia, 
no, tecerei algumas considerações antes de aden- Assuntos Políticos e Minas e Energia, destinado a 
trarmos na informação quanto à última reunião reali- discussões de temas específicos. 
zada em São Paulo. 

O Parlamento Latino-Americano é um organis­
mo regional, permanente e unicameral, formado por 
todos os Parlamentos da América Latina e do Caribe 

Ressalto que as Comissões Técnicas Perma­
nentes se reúnem bianual mente no Brasil ou em 
qualquer país da América Latina se assim for decidi­
do em reunião das próprias comissões. 



Agosto de 1997 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 12 16011 

Na última reunião realizada em São Paulo, adaptação à nova ordem mundial e para evitar o fra-
nós, da Comissão de Assuntos Educacionais, Cultu- casso escolar em muitos países, sobretudo nos do 
rais, Ciência e Tecnologia: tivemos como ternário bá- Terceiro Mundo. 
sico três itens fundamentais. O primeiro foi a apre- Também na conferência deste tema tão impor-
sentação, pela Unesco, do intorme da Comissão tante, mostrou-se que o conceito de educação não 
Mundial sobre Educação para o século XXI. O se- deve ser por um período, mas para toda a vida. Por-
gundo tema discutido foi o Plano de Educação para tanto, todo momento é momento de aprendizagem e 
o Desenvolvimento e Integração da América Latina. de estudo. 
E o terceiro, a Dimensão Cultural no Desenvolvimen- Além disso, é fundamental relembrar os quatro 
to e Integração da América Latina. pilares básicos da etapa educativa apresentados no 

O primeiro tema foi apresentado pelo Dr. David ' documento da Unesco, que, em síntese, significam 
Silva Giménez, da Unesco na América Latina, cuja aprender a viver juntos, aprender a conhecer, aprender 
sede é em Santiago do Chile, que fez uma síntese a fazer e aprender a ser. Este documento, na verdade, 
desse informe tão importante. reflete u~ série de inquietações que o setor educa-

A Organização das Nações Unidas, por inter- cional representa para a Unesco e que significa dizer 
médio da Unesco, que trata de temas relativos à que precisamos montar uma nova estratégia voltada 
educação, ciência e cultura, decidiu, após vinte anos ao desenvolvimento educacional no mundo. 
do último informe, realizar dois informes fundamen- Voltaremos a discutir de forma mais detalhada ... 
tais: um relativo à educação, outro relativo à cultura A Sr' Emília Fernandes - V. Ex' me concede 
para o século XXL No tocante à educação, foi criada um aparte, Senador Coutinho Jorge? 
uma comissão de especia'listas em nível mundial, O SR. COUTINHO JORGE - Ouço V. Ex' com 
tendo' como Presidente Jacques Delors, que foi, du­
rante 10 anos, Presidente da Comunidade Européia, 
com alta experiência, portanto, em assuntos interna- ' 
cionais. A Comissão de Cultüra e Desenvolvimento 
voltada para o século XXI teve como Presidente o 
Sr. Javier Pérez de Cuellar, ex-Secretário Geral das 
Nações Unidas. 

Na próxima reunião do Parlamento Latino­
Americano, em novembro, o Diretor-Geral da Unes­
co, Dr. Federico Mayor, e Javier Pérez de Cuellar 
irão, em nome da Unesco, trazer à discussão esse 
tema polêmico da área de cultura. 

Quanto ao tema discutido no último encontro 
em São Paulo "A Educação Para o século XXI", o 
Dr. David Giménez lembrou que o documento "Edu­
cação Encerra um Tesouro Para o século XXI" parte 
de um marco prospectivo com incerteza para o futu­
ro e mostra as grandes mudanças tecnológicas ocor­
ridas no mundo e algumas conseqüências ou contra­
dições que essa tecnologia trouxe, por exemplo, em 
"relaçao ao desemprego e aos problemas ambientais. 

No documento analisado, que será tema de um 
discurso que faremos mais detalhadamente, ele 
mostra que é condição indispensável para o desen­
volvimento humano que a educação não seja vista 
de forma isolada, mas integrada a uma série de polí­
ticas importantes. 

No entender da Unesco, a educação deve ser 
posta a serviço do total desenvolvimento econômico 
e social do homem e que, portanto, deve haver uma 
flexibilização nesse sentido, para que haja uma 

prazer. 
A Sr! Emília Fernandes - Neste breve aparte, 

Senador Coutinho Jorge, gostaria de cumprimentar 
V. Ex' pelo registro que faz como Presidente da Co­
missão de Educação e Cultura do Parlamento Lati­
no-Americano. ES,se Parlamento representa um es-

, 

paço muito importante, na minha avaliação, na bus-
ca da necessária integração e alavancagem das 
ações dos países sul-americanos. Nós também inte­
gramos a direção do Parlatino e temos buscado, 
constantemente, valorizar, estimular e dar a visibili­
dade necessária para a importância da ação conjun­
ta dos parlamentares da América Latina. Acredito 
até, ilustre Senador, que ainda não é dado o valor 
que poderia, que deveria ser dado por parte, princi­
palmente, de nós brasileiros a essas reuniões. Parti­
cipei de algumas reuniões do Parlatino, em São 
Paulo, e vi o entusiasmo e o engajamento com que 
muitos Parlamentares abraçam a questão do traba­
lho conjunto. É importante lembrar-lhes que partici­
pei da Comissão que trata especificamente dos direi­
tos da mulher, uma inovação criada nos últimos tem­
pos no Parlatino. Ouço a narrativa feita por V. Exll 
sobre a reunião da Comissão de Educação, da qual, 
inclusive, estava disposta a participar, mas, por pro­
blemas de última hora em minha agenda, não con­
segui me fazer presente. Estava muito disposta a ir, 
justamente pelo tema que V. ~x' expõe agora resu­
midamente: a magnitude do desafio para o novo sé­
culo que, sem dúvida, passa pela questão da educa­
ção como ponto fundamental de qualificação, enten-
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dimento, melhoria de vida, melhoria da saúde; enfim, dos países da América Latina, a fim de que ditos sis-
acima de tudo, passa pela preparação dos trabalha- temas se convertam em agentes transmissores de 
dores e dos empresários para essa nova visão que valores e pauta de comportamentos que façam com 
certamen~e o século XXI trará para o mundo todo, que os latino-americanos, indivíduos conscientes, 

positivos, dinâmicos e construtivos dos pr'ocessos de 
em especial para o Brasil, um País em desenvolvi- desenvolvimento e integração, participem desse pro-
mento, e para a América Latina, com suas diferen- cesso tanto no continente, quanto em cada País. 
ças, seus problemas e desigualdades profundamen- Não significa dizer que esse plano pretenda alterar 
te acentuadas. Gostaria de somar-me àqueles que realmente os projetos educacionais de cada País. 
entendem, como V. Ex4, que o Parlatino é um espa- Não. Pretende fazer um ajuste para que esses pla-
ço importante que deve ser valorizado e ocupado nos participem dessa visão de desenvolvimento e in-
por todos nós, porque ali recebemos as ei<periên- tegração latino-americana. 
cias, expectativas, dificuldades e sugestões que ou- Quero informar àos Srs. e srªs Senadoras que 
tros Pariamentares de vários países, que sempre es- esse documento já está pronto e foi encaminhado para 
tão presentes, possam dar para nos abastecermos o grande encontro ocorrido no ano passado, na cidade 
de idéias e altemativas. Creio que ao trazer esse de Kingston, na Jamaica, com a presença de todos os 
tema, registrando essa reunião e, acima de tudo, co- Ministros de Educação da América Latina e Caribe; 
locando como grande desafio, como lá foi posto, a esse encontro foi coordenado pela Unesco e teve 
questão da educação, V. Ex4 presta grande serviço aprovação unânime dos ministros. Estamos em fase 
a esta Casa, a este País e, principalmente, desperta de operacionalização do referido plano, que será muito 
em nós Pariamentares a visão de um espaço a mais importante para a integração da América Latina. 
que podémos e devemos ocupar para tratar as Lembro também que, durante nossa reunião, 
questões não apenas do ponto de vista do Brasil, houve a assinatura de um acordo de cooperação 
mas também da América Latina. Os meus cumpri- com um convênio muito importante chamado Convê-
mentos pelo registro que faz. nio Andres Bello, do qual fazem parte vários países 

O SR. COUTINHO JORGE - Agradeço a V. da América Latina e a Espanha, e cuja finalidade bá-
Ex4 o aparte, Senadora Emília Femandes, como sica, sendo um organismo intergovernamental e in-
grande educadora que é, conhecedora da problemá- ternacional, é exatamente integrar, em termos de 
tica educacional do País. Lamento que V. Ex4 não educação, ciência e cultura, os países da América 
tenha participado desse encontro, mas já está convi- Latina, Europa, enfim, aqueles que queiram partici-
dada para a próxima reunião, em novembro, quando par desse convênio cuja experiência é importante. 
o Secretário-Geral da Unesco, Federico Mayor Zara- Como nossa comissão trata desses assuntos 
goza estará participando pessoalmente dos traba- relevantes à competência de Andres Bello, teremos 
lhos sobre um tema importante: educação e cultura mais um organismo participando da definição das li-
para o século XXI. nhas básicas desse plano de integração e desenvol-

Vou também encaminhar a V. Ex4 o documento vimento da América Latina. Portanto, foi uma grande 
coordenado por Jacques Oelors em nome de todos decisão que o Pariamento Latino-americano tomou 
os países que participaram da sua elaboração e que na última reunião em São Paulo. 
reflete exatamente o que a Unesco - órgão das Na- Por último, para enfatizar os aspectos mais re-
ções Unidas voltado para educação, ciência e cultu- levantes da :nossa Comissão, aprovamos duas reso-
ra - pensa e pretende em relação à educação para o luções: a primeira voltada à área do plano de educa-
século XXI. Farei a entrega desse documento poste- ção para o desenvolvimento e integração da Améri-
riormente a V. Ex4 por saber do seu conhecimento e ca Latina, que visa exatamente iniciar sua execução 
interesse sobre esse tema tão fantástico. por meio da programação de atividades junto com a 

O segundo grande item discutido em nosso en- Unesco. A decisão da Comissão foi a de que se de-
contro em São Paulo diz respeito ao plano de educa- vem apoiar as atividades de gestão do próprio Parla-
ção para o desenvolvimento e integração da Améri- tino no sentido de conseguir negociações com a 
ca Latina. Quero lembrar que esse plano é prepara- União Européia e com o BIO com a finalidade de 
do por uma equipe interinstitucional do próprio Parla- conseguir recursos financeiros que já estão sendo 
tino e da Unesco, que assinou convênio com o Par- negociados para viabilizar esses projetos em toda a 
latino e participa intensamente dos enCOf:ltros e dos 
debates. Na verdade, esse plano consiste em uma América Latina. 
proposta de modificação e ajuste dos conteúdos e Também ficou definido que será feito um docu-
procedimentos vigentes nos sistemas educativos mento síntese, técnico e político, que deverá ser dis-
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tribuído por todos os Parlamentos da América Lati- A SRI EMfLlA FERNANDES - Sr. Presidente, 
na, para serem discutidos entre nós, serem aprimo- peço a palavra para uma comunicação inadiável. 
rados e, com isso, poderem, realmente, cumprir sua O SR PRESIDENTE (Valmir Campelo) - Con-
grande finalidade. cedo a palavra à nobre Senadora Emília Fernandes 

Além disso, foi feito um apelo para que os Parla- para uma comunicação inadiável, nos termos do art. 
mentos nacionais realizem urna série de atividades, 14, VII, do Regimento Intemo: 
promoções e gestões em relação ao plano, em cada S. EXª dispõe de cinco minutos. 
Parlamento. Isso vai ocorrer com essa documentação A SRI EMfLlA FERNANDES - (PTB-RS. Para 
que deverá estar pronta dentro'de dois meses. uma comunicação inadiável. Sem revisao da orado-

Sobre a outra resolução, relacionada à área de ra.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, também 
cultura, como já disse, ficou definido que a Unesco queremos somar-nos às manifestações de reconhe-
vai apoiar o projeto de elaboração desse documento cimento, que ressoaram de norte a sul do Brasil e 
importante e que, do dia 24 a 29 de novembro de fora dele, endereçadas a Betinho. 
1997, teremos, na sede permanente do Parlamento Herbert de Souza, sociólogo, democrata, cida-
Latino-americano, um grande encontro em que será dão exemplar, homem conhecedor dos problemas 
discutido e apresentado o documento final da Co- de seu tempo e comprometido com a busca de solu-
missão Mundial da Unesco sobre Cultura e Desen- ção para os mesmos, olhava o mundo e o Brasil com 
volvimento, que será realizado por uma missão de olhos de um verdadeiro sociólogo, de um cidadão 
alto nível, presidida pelo Diretor-Geral da Unesco, engajado, com profunda sensibilidade e espírito críti-
Sr. Federico Mayor Zaragoza, e será apresentado coo Demonstrou, sem dúvida, sensibilidade ilimitada 
pelo próprio coordenador desse documento, o Sr. para os clamores de justiça, bandeira de sua luta e 
Javier Pérez de Cuellar, ex-Secretário-Geral das Na- de sua vida. A proximidade da morte redobrou-lhe as 
ções Unidas. forças e aguçou-lhe o espírito do coletivo e da soli-

Para concluir, quero informar que nossa comis- dariedade. BatalhadÇ>r autêntico e comprometido, 
são permanente atingiu os objetivos que estavam Betinho era possuidor de idéias nobres, unidas aos 
programados. Esperamos que o cumprimento das sentimentos de cidadania e ao desafio de ver o Bra-
resoluções referidas, a agilização da implementação sil diferente. Desde jovem, nas lutas estudantis ou 
do plano de educação, no que diz respeito à integra- no combate à ditadura militar, ele sempre se distin-
ção da América Latina, dentro em breve possa ser guiu como cidadao autêntico, defensor da liberdade, 
viabilizada e, com isso, tenhamos, realmente, algu- da democracia, da justiça e da dignidade. 
ma alteração significativa no que respeita aos aspec- Betinho é o símbolo de esperança e da solida-
tos educacionais em favor da integração do nosso riedade de amor ao Brasil e a sua gente. 
continente. A saudade, neste momento, certamente toma 

Em face da globalização, que exige a atuação re- conta de muitos corações. Vimos, pelos meios de 
gionalizada, como é o caso das Comunidades Euro- comunicação, as mais diferentes formas de expres-
péias e Latino-Americanas e da futura ALCA, nas são de reconhecimento e de adeus. Porém, Q seu 
Américas, há necessidade de um trabalho junto com falecimento não significa o seu desaparecimento; 
os Parlamentos de forma integrada, para que sejam muito pelo contrário, Betinho deve representar para 
estimuladores do processo efetivo de integração das o povo brasileiro - crianças, adultos, jovens, estu-
regiões. dantes e em especial para políticos e para os gover-

O Parlatino tem um papel importante na inte- nantes - a esperança, o exemplo, a organização, o 
gração da América Latina, não só integração mera- entusiasmo, a solidariedade, a fé, a vontade de ser-
mente econômica, mas social, cultural e política. vir, a ação, o compromisso de luta e de trabalho, a 

Eram essas as considerações, Sr. Presidente, denúncia e a indignação, a participação comprometi-
srªs e Srs. Senadores que queria trazer a respeito da da, os valores, a ética e a moralidade. 
última reunião do Parlatino, realizada em São Paulo. Morre o homem; fica a sua história e as suas 

Muito obrigado. idéias, e queira Deus que frutifiquem seus ideais. 
Por isso queremos, neste momento, associar­

nos à emoçao, às lágrimas, à música que foi canta­
da para ele, às palmas que lhe foram dedicadas, à 
saudade e ao reconhecimento que invadiram o cora­
ção do Brasil e de seu povo neste final de semana. 

Durante o discurso do Sr. Coutinho 
Jorge, a Sra. Emília Fernandes, 1 ª Suplente 
de Secretário, deixa a cadeira da presidên­
cia, que é ocupada pelo Sr. Valmir Campe/o. 
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Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, povo Esse era o registro inicial que gostaríamos de 
brasileiro, estudantes - hoje é o dia nacional do es- fazer, associando-nos à lut de Betinho pela dignida-
tudante -, que assumem as suas lutas de integração de, pela solidariedade e pela jusfça. 
de participação de combate ao armamento, à violên- Muito obrigada. 
cia, vamos fazer da morte de Betinho, mas acima de O SR. PRESIDENTE - (Valmir Cam pelo) - So-
tudo de sua vida, um momento de reflexão, de enga- bre a mesa, requerimentos, que passo a ler. 
jamento e, acima de tudo, de entusiasmo pela sua 
causa. 

Eis o grande desafio dos nossos dias: recupe­
rar o valor da solidariedade humana e a dignidade 
radical de todos os seres humanos. 

Gostaria de registrar aqui um trecho extraído 
da Carta de Ação de Cidadania, de Herbert de Sou­
za, sempre atual: 

ALERTA AOS CIDADÃOS 
"Não se pode viver em paz em situa­

ção de guerra. Não se pode comer tranqüilo 
em meio à fome generalizada. Não se pode 
ser feliz num país em que milhões se batem 
no desespero do desemprego, da falta de 
condições mais elementares de saúde, edu­
cação, habitação e saneamento (e eu acres­
centaria de segurança). Não se pode fechar a 
porta da consciência nem tapar os ouvidos ao 
dormir (ao clamor????) que se levanta de to­
dos os lados. A insanidade de um país que 
marginaliza a maioria deve terminar agora." 

• 

Concluo, Sr. Presidente, conclamando todos 
I 

para que tomemos realidade o sonho de Betinho, 
expresso muitas vezes quando afirmava: 

"Só falta produzir o Brasil decente.' 
"Vamos colocar alma 20 fazer as coisas." 
"Se cada um tomar a decisão de fazer, 

vamos conquistar o Brasil que queremos.' 

Portanto, vamos fazer, Sr. Presidente, Srs. Se­
nadores, das suas cinzas gotas de orvalho, semen­
tes férteis, grãos de areia, vento que balança, força 
que estimula, esperança que nasce. 

São essas as nossas homenagens a Betinho. 
Enviamos o nosso abraço aos familiares e ami­

gos de Betinho, na certeza de que o coração dele, 
que era do tamanho do Brasil, continuará pulsando 
forte na consciência e na ação de todos nós, que 
queremos um Brasil diferente. 

Já existe um requerimento de autoria do Sena­
dor Lúcio Alcântara, subscrito por vários Srs. Sena­
dores, para realização de sessão em homenagem a 
Betinho, quando certamente muitos outros Parla­
mentares usarão da palavra em sinal de agradeci­
mento a esse grande brasileiro. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO N1l544, DE 1997 

Senhor Presidente, 
Nos termos do artigo 218, alínea "g", combina­

do com o artigo 221, alínea "a" do Regimento Inter­
no do Senado Federal, solicito que sejam prestadas 
homenagens e voto de profundo pesar pelo faleci­
mento do sociólogo Herbert de Souza (Betinho), com 
apresentação de condolências à família. 

Sala das Sessões, 11 de agosto de 1997. -
Lúcio Alcântara - José Eduardo Dutra - Emília 
Fernandes - Romero Jucá - Valmir Campelo -
Carlos Patrocínio. 

REQUERIMENTO NIl 545, DE 1997 

Senhor Presidente, 
Requeremos, nos termos do art. 218 do Regi­

mento Intemo e de acordo com as tradições da 
Casa, as seguintes homenagens pelo falecimento do 
Sr. Herbert de Souza, "Betinho". 

a) inserção em ata de um voto de profundo pe-
sar; 

b) apresentação de condolências à família e ao 
Estado do Rio de Janeiro. 

Sala das Sessões, 11 de agosto de 1997. -
Benedita da Silva - Roberto Freire - Nabor 'Jú­
nior - Valmir Campelo - Lauro Campos - João 
qocha. 

REQUERIMENTO ~ 546, DE 1997 

Senhor Presidente, 
Com fundamento no disposto no art. 218 do Re­

gimento Intemo do Senado Federal e de acordo com 
as tradições desta Casa, vimos requerer a Vossa Ex­
celência a inserção em Ata de um voto de profundo 
pesar e a apresentação de condolências à família do 
sociólogo Sr. Herbert de Souza, o Betinho, bem como 
a realização de uma Sessão Especial do Senado em 
sua homenagem, em razão do seu falecimento, no dia 
9 de agosto corrente, no Rio de Janeiro. 

Justificação 

Herbert de Souza, o Betinho, autor da Campa­
nha da Cidadania Contra a Fome e a Miséria, proje­
tou-se como uma das maiores personalidades deste 
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País no combate à miséria, à fome, à corrupção, ao apenas de alguém que é assim chamado por ser de-
analfabetismo e à falta de moradia. tento r de mandato eletivo, mas homem público no 

Superando todas as crises provocadas pela sentido literal da palavra, daquele que se interessa 
hemofilia que, dentre outros dramas, o levou a con- pelo que é público, pela res publica, pela coisa pú-
trair a Aids, Betinho se dedicou de corpo e alma aos blica, por aquilo que é do interesse de todos, na bus-
menos favorecidos. Como tal, trata-se de um exem- ca do bem comum. Alguém que viveu com tantas li-
pio a ser seguido por todos aqueles que, como nós, mitações de ordem física, alguém que padeceu tan-
os políticos, nos propusemos a prestar 'serviços à tos males físicos, teve a capacidade, o privilégio, a 
sociedade, em especial àquela menos favorecida formação espiritual que lhe permitiu doar-se integral-
na distribuição dos recursos criados peto trabalho mente a serviço da comunidade. 
de todos. A Senadora Emília Fernandes há pouco, numa 

Como cidadão comum, Betinho cumpriu como breve comunicação, traçou em largas pinceladas o 
poucos o mandamento de amar ao próximo como a que foi a vida do Betinho, das iniciativas a seu cargo, 
si mesmo. Seguir o seu exemplo é uma forma 'segu- ,"o alcança e da repercussão social que elas tiveram 
ra de executarmos aquilo a que nos propusemos. ao nos dar aquela sensação de que nem tudo está 
Para tanto, é importante que façamos um balanço de perdido e de que há realmente pessoas motivadas 
sua ação e a prossigamos, a fim de não frustrar as por esse espírito de solidariedade, de fraternidade, 
camadas menos privilegiadas da sociedade que nele para fazer algo pelos excluídos, pelos miseráveis, 
depositavam suas esperanças. por aqueles que estão à margem do progresso, do 

Sala das Sessões, 11 de agosto de 1997. - desenvolvimento; por aqueles que, muitas vezes, 
Pedro Simon - Coutinho Jorge - José Eduardo não ~o vistos adequadamente pelos governos e 
Outra - Romero Jucá - Emandes Amorim - VaI- que sÓ' são socorridos por iniciativas dessas que bro-
mir Campelo. tam da própria comunidade, sob lideranças vigoro-

O SR. CARLOS PATROcfNIO - Sr. Presiden- sas como a do Betinho. 
te, peço a palavra pela ordem. Creio que este requerimento, Senadora Emília 

O SR. PRESIDENTE (Valmir Campelo) - V. Femandes, que ora preside os trabalhos do Senado, 
Ex' tem a palavra. não tem o aval apenas dos Senadores que tiveram a 

O SR. CARLOS PATROcfNIO (PFL-TO. Pela felicidade de subscrevê-lo, por estarem aqui ,neste 
ordem, Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu momento, mas é o sentimento de todos os Senado-
também gostaria de subscrever os requerimentos. res da República, que reconhecem, no trabalho que 

O SR. PRESIDENTE (Valmir Campa lo) _ Eu Betinho realizou, o exemplo vivo de dedicação à co-
pediria a V. Ex' que se dirigisse à Mesa, para que munidade, de solidariedade, de prestação de servi-
possa subscritar os requerimentos. ço, movido por uma espécie de força interior que lhe 

O SR, CARLOS PATROcfNIO _ Muito obriga- deu a energia para, superando suas restrições físi-
do, Sr. Presidente. cas, empreender campanhas de 'grande alcance, de 

grande sucesso e de grande repercussão, 
O SR. PRESIDENTE (Valmir Campelo) - Es- Por isso, tive a iniciativa de apresentar este re-

ses requerimentos dependem de votação, para cujo quen'mento para q e o Se ad d P , uno, em nome o ais e 
encaminhamento poderão fazer uso da palavra os 
Srs. Senadores que o desejarem. (Pausa.) da República, preste esta homenagem de todo justa 

ao grande sociólogo desaparecido depois de muitos 
Para encaminhar a votação, concedo a palavra padecimentos físicos, que nunca chegaram, entre-

ao nobre Senador e autor de um dos requerimentos, tanto, a quebrar sua força moral, sua altivez e seu 
Senador Lúcio Alcântara, espírito de solidariedade. 

O SR. LÚCIO ALCÂNTARA (PSOB-CE. Para Muito obrigado. 
encaminhar. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, S,.s e Srs. Senadores, tive a satisfação de enca­
beçar o requerimento que V. Ex' acaba de ler, para 
que o Plenário do Senado Federal aprove o voto de 
pesar e condolências pelo falecimento do sociólogo 
Herbert de Souza, o Betinho, dando ciência à sua fa­
mília da homenagem que esta Casa presta à memó­
ria daquele ilustre homem público. Homem público 
no sentido mais amplo que a palavra possa ter, não 

Durante o discurso do Sr. Lúcio Alcân­
tara, o Sr. Valmir Campelo deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pela Sra. 
Emília Femandes, tª Suplente de Secretá-

, 

na. 

A SRI PRESIDENTE (Emília Fernandes) -
Tem a palavra o Senador José Eduardo Outra, para 
encaminhar. 
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O SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA (BIocoIPT -SE. O SR. PRESIDEN I E (Antonio Carlos Magalhães) 
Para encaminhar. Sem revisão do orador.) - Srl' Presi- '- V. Ex' tem a palavra. 
dente, srªs e Srs. Senadores, infelizmente, mais uma O SR. ROMERO JUCÁ (PFL-RR. Para enca-
vez neste ano de 1997, defrontarno-nos com a morte minhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-
de um grande brasileiro. Muito já foi dito sobre Betinho, sidente, Srl's e Srs. Senadores, gostaria de encami-
e, nestas horas, é difícil não cair no lugar comum. Eu nhar, pela Liderança do PFL, favoravelmente ao re-
queria me somar às intervenções já feitas, na tarde de querimento, tendo em vista o que Betinho executou 
hoje, pelos Senadores Valmir Campelo, EmOia Feman- e o que representava para o País. 
des e Lúcio Alcântara e encaminhar favoravelmente a Após a votação, em nome do PFL, pedirei a 
este requerimento de pesar. , palavra, como Líder, para expor a posição o Partido 

Betinho foi um homem de esquerda que de- sobre essa grande. perda para o País. 
monstrou, para todos nós, que é possível mudar Neste momento, encaminho favoravelmente à 
sem mudar de lado. Foi um homem que incorporou, aprovação do requerimento, registrando a importân-
em sua frágil figura, as esperanças de milhões de cia deste ato de reconhecimento que o Senado Fe-
brasileiros na construção de um Brasil diferente. deral prestará, aprovando as homenagens ao gran-
Lembro-me de que ele, quando lançou sua campa- de brasileiro que foi Betinho. 
nha contra a fome e pela cidadania, foi encarado Muito obrigado. 
com certa desconfiança inclusive pelos militantes de O Sr. José Roberto Arruda - Sr. Presidente, 
esquerda, que· sempre viram em ações desse tipo peço a palavra para encaminhar a votação. 
um assistencial is mo qu~ não fica bem ser proposto O SR. PRESIDEN I E (Antonio Gartos Magalhães) 
por pessoas de esquerda, mas ele mostrou que _ V. Ex! tem a palavra. 
essa ação, muito mais que meramente assistencia- O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB-DF. 
lista, foi capaz de congregar milhões de brasileir0s Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) 
no sentido de tentar garantir a sobrevivência de ou- _ Sr. Presidente, gostaria de me posicionar, da mes-
tros milhões de brasileiros. 

ma forma que os ilustres companheiros fizeram, fa-
Betinho, durante certo tempo, foi conhecido no vorável ao requerimento subscrito pelo Senador Lú-

Brasil apenas como o irmão do Henfil, cantado na cio Alcântara e 'vários outros Senadores, pela impor-
voz de Elis Regina, mas depois passou a ser o ver- tância de Betinho como símbolo de uma luta por 
dadeiro irmão do Brasil. 

Não podemos deixar de lamentar que sua mor­
te também é decorrente da falta de estrutura do Es­
tado brasileiro, particularmente do setor de saúde. A 
desorganização dos nossos bancos de sangue e 
hospitais fez com que lhe fosse inoculado o vírus da 
Aids. Ele, assim como seu outro irmão famoso, Hen­
fil , e outro irmão não tão famoso, mas igualmente ta­
lentoso, o violonista e compositor Francisco Mário, 
foram vítimas dessa falta de estrutura dos nossos 
serviços de saúde. 

Neste momento em que ele nos deixa, somamos 
o nosso sentimento ao sentimento que está hoje nos 
corações e mentes de todo o povo brasileiro e espera­
mos poder colaborar para construir o Brasil para o qual 
Betinho lutou e tentou construir em vida. 

Muito obrigado. 

Durante o discurso do Sr. José Eduar­
do Outra, a Sra. Emília Fernandes, 11! Su­
plente de Secretário, deixa a cadeira da pre­
sidência, que é ocupada pelo Sr. Antonio 
Carfos Magalhães, Presidente. 

O Sr. Romero Jucá - Sr. Presidente, peço a 
palavra para encaminhar a votação. 

uma sociedade mais justa. 
Falo em nome da Bancada do PSDB no Sena­

do e também em nome da Liderança do Governo no 
Congresso Nacional. 

Betinho e seus irmãos representam, para nos­
sa geração, um símbolo de luta sempre bem humo­
rada, descontraída, informal, mas sempre uma luta. 
Não importa se nas caricaturas de Henfil ou na fala 
sempre doce e solidária do Betinho, essa luta pela 
construção de uma sociedade mais justa. 

. Uma coisa muito bonita que Betinho também 
nos ensinou em vida é de que o inconformismo, a 
vontade de mudar, a vontade de ajudar as pessoas 
não tem que ser raivosa nem mal-humorada. Ao 
contrário, Betinho era doce, falava sempre baixo 
mas com profundidade. A importância de Betinho na 
formação do sentimento contemporâneo, em tomo 
de ações que permitam diminuir as desigualdades 
entre os que têm muitos recursos e os que nada 
têm, não se traduz em, palavras. É claro que um car­
tunista do oorte e do talento de Henfil traduziria to-• 
dos esses nossos milhares de palavras ditas aqui 
hoje de forma muito mais genial, muito mais simples, 
representando a luta de Betinho. 
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Betinho, fisicamente, não está mais entre nós, Hora do Expediente, da Sessão de 21 de agosto 
ma a força da sua luta está viva e estará presente corrente seja dedicado a homenagear o Sociólogo 
se pre como símbolo desta causa, que acho ser o Herbert de Souza (Betinho). . 
grande,desafio dessa nossa geração, que já recon- Sala das Sessões, 11 de agosto de 1997. -
qui tou a democracia, que já conquistou a liberdade, Senador Lúcio Alcântara - José Eduardo Outra -

tabilidade econômica, mas tem o grande desafio EmHla Fernandes - Jefferson Péres - Romero 
de fazer de tudo isso o meio de uma transformação Jucá - Ernandes Amorim - Valmir Campelo -
mu' o mais profunda, que é a transformação do perfil Carlos Patrocínio. 
sócio-econômico injusto da nossa sociedade. O SR. PRESIOEN I E (Antonio Car10s Magalhães) 

Coloco-me, também, junto com o Senador Lú- - O requerimento lido será votado oportunamente. 
cio Alcântara e com os outros Senadores que subs- Com a palavra ô Senador Romero Jucá, para 
cre eram este requerimento a favor de que a família uma comunicação inadiável. 
receba as condolências oficiais desta Casa e de que O SR. ROMERO JUCÁ (PFL-RR. Para uma 
se realize sessão específica para homenagear o so- comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) _ 
ciól go Herbert de Souza, o Betinho. Sr. Presidente, pedi a palavra pela Liderança do PFL 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. porque gostaria, em nome do partido, de registrar a 
O SR. PRESIOEN I E (Antonio Carios Magalhães) hpmenagem do Partido da Frente Liberal ao sociólo-

- Em votação os requerimentos. go Herbert de Souza, Betinho, pela sua história, pela 
Os Srs. Senadores que os aprovam queiram sua luta e sobretudo pelo exemplo de cidadania, 

perman~er sentados. (Pausa.) pelo exemplo que deu ao País na sua luta pela vida, 
Ap'rovados. ele que padecia de tantos problemas de saúde. 

. A Mesa se associa plenamente às manifesta- Talvez um pouco do resumo da história e da 
ç-es de pesar do Senado e, em particular, do Brasil, luta do Betinho esteja em artigo que V. EXª, como 
p lo falecimento do popular Betinho, o sociólogo Presidente, nomeou há pouco tempo, o artigo do jor-
Herbert de Souza. Evidentemente, se há um caso de nalista Elio Gaspari no jomal O Globo de hoje, que 
q se unanimidade nacional, é este em relação à fi- tem o título "A banalidade do bem", do qual peço sua 
g ra que tanto lutou em favor das causas mais no- transcrição: 
br s do País e que demonstrou sempre que, lutando 
p la vida, lutava mais pelos seus semelhantes do 
q por sua própria vida. 

Daí porque hoje e ontem, desde a sua morte, a 
mf ia registra com m ita grandeza a figura de Beti­
nho. E saliento inclusive um artigo publicado hoje 
p lo Senador José Serra no jomal Folha de S.Pau­
lo, bem como pelo jornalista Elio Gaspari, que consi-

ro uma perfeição em relação a este grande brasi­
lei o que desaparece, causando saudades não ape­
n ,., a sua família e a seus partidários, mas sobretu­
d à nação brasileira. 

A Mesa se associa e envia as condolências 
a ovadas pelo Plenário a sua família e a todo o 
povo brasileiro. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr.1!! Secretário em exercício, Senador Carlos Patro­
cí io. 

É lido o seguinte: 

REQUERIMENTO N2 547, DE 1997 

Senhor Presidente, 
Requeremos, nos termos do art. 160, combina­

com o art. 199 do Regimento Interno do Senado 
Federal, que o tempo destinado aos oradores da 

"O que fez do Betinho o Betinho? Sua 
capacidade de reduzir a vida pública a um 
serviço em benefício dos excluídos. Nada 
mais. Isso pode soar banal, ou mesmo lau­
dação de necrológio. Desde que foi desco­
berta' a banalidade do mal, deixou-se de 
prestar atenção na banalidade do bem. 
Suas causas pareciam banais. Queria arru­
mar comida para quem tinha fome, casa 
pa~a. quem não tinha morada e trabalho para 
o desempregado. São coisas que, pela or­
dem moral das coisas, todo mundo deveria 
ter. Se não tem, isso faz parte da ordem na­
tural das coisas, e portanto não há jeito. 

O que fez de Betinho o Betinho foi ter 
mostrado que esse fatalismo da desordem 
social nada tem de natural. 

Com a leitura da abertura desse artigo, Sr. Pre­
sidente, quero homenagear a vida, a história e, prin­
cipalmente, os exemplos deixados por um brasileiro 

. que lutou, que fói de esquerda, que enfrentou a dita­
dura, que teve percalços e sofrimentos na sua vida, 
mas como foi dito aqui, nunca perdeu a doçura, a 
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esperança e, sobretudo, nunca perdeu a sensibilida- Batinho entrou numa brecha da alma de todos os brasilei-
de de buscar ajudar o próximo. ros porque lhes mostrou o tamanho de sua vontade. Mobilizou-os 

Portanto, em nome do PFL, ao pedir a transcri- somando os pedacinhos que existiam na cabeça de cada um. Há 
um pequeno Batinho em cada pessoa que vê uma criança na rua 

ção desse artigo do Elio Gaspari, quero deixar aqui ou tem medo de ser assaltado num cruzamento. É um Batinho 
nossa homenagem e a certeza de que são exemplos miúdo, irrelevante. Essa vontade estava associada a uma criativi-
como O Betinho que vão ajudar a construir este País, dade excepcional. O mesmo Betinha que vivia falando em acabar 
a transformar a realidade do Brasil e a transformar' com a fome (coi$a velha) transformou o lbase no primeiro prove­

brasileiros em participantes, em cidadãos, em pes­
soas que se preocupem com o próximo e os ajudem 
a construir um futuro melhor. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O Globo 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. ROMERO JUCÁ EM SEU PRONUN­
CIAMENTO. 

11 de agosto de 1997 

BE11NHO - 1935 - 1997 

A BANALIDADE DO BEM 

Éllo Gasparlnl 

O que fez do Batinho o Batinho? Sua capacidade de redu­
zir a vida pública a um serviço em benefício dos excluídos. Nada 
mais. Isso pode soar banal, ou mesmo laudação de necrológico. 
Desde que foi descoberta a banalidade do mal, deixou-se de 
prestar atenção na banalidade do bem. Suas causas pareciam 
banais. Queria arrumar comida para quem tinha fome, casa para 
que não tinha morada e trabalho para o desempregado. São coi­
sas que, pela ordem moral das coisas, todo mundo deveria ter. 
Sa não tem, isso faz parte da ordem natural das cisas, e portanto 
não há jeito. 

O que fez de Batinho o Batinho foi ter mostrado que esse 
fatalismo da desordem social nada tem de natural. Conseguiu 
isso arrastando o apoio das mesmas pessoas que são capazes 
de fonnular teorias em torno da inevitabilidade da miséria e da 
natureza purificadora do desemprego numa época de transição 
para o que se supõe ser novas formas de trabalho. Não havia hi­
pótese dele pronunciar a palavra "globalização". Juntou a favela 
ao condomínio porque estava convencido de que isso não só era 
possível, com era fácil. 

Não tinha partido político, emprego público ou aposentado­
ria especial. Aidético, nem de Muro dispunha. Não tinha coisa 
nenhuma, e isso fazia com que tivesse só a banalidade de sua 
disposição. Organizou coisas que nenhum governo foi capaz de 
organizar sendo um desorganizado. Movimentou centenas de mi­
lhões de reais sem conhecer donos de cofre. Fez isso muito mais 
peta vontade do que peta idéia. Será que alguém acha mesmo 
que o problema dos meninos de rua é insolúvel? Sará que uma 
pessoa, depois de refletir por cinco minutos, é capaz de sustentar 
que nas grandes cidades brasileiras vivem milhões de pessoas 
que devem se conformar com a natureza astrutural do desempre­
go crónico? 

carregava velhas bandeiras porque problemas como a 
fome e a falta de moradia só parecem antigos porque não foram 
resolvidos. Hoje a plutocracia brasileira está de tal forma protegi­
da do povo que 11 em cada dez milionários só conseguem andar 
dois quarteirões de mãos dadas com os filhos em Nova Iorque. 
Sua campanha contra a fome mostrou aos brasileiros e sobretudo 
ao andar de cima, que a segregação social é produto do compor­
tamento, não da alma nacional. 

dor de serviços da Intemet no Brasil (coisa nova). Era um mestre 
quando lidava com a imprensa. Verdadeiro artista driblando políti­
cos. Sabia cortar como navalha. Talvez tenha sido o único brasi­
leiro a conquistar a confiança do andar de baixo sem tentar mani­
pulá-lo e, acima de tudo, sem se deixar manipular. Estabeleceu 
uma relação 'com o povo que só tem paralelo no episódio da Car­
ta Testamento de Getúlio Vargas. O que Getúlio conseguiu ma­
tando-se, ele fez vivendo. 

Batinho foi-se embora deixando para trás uma doce lem­
brança de sua vida. A sensação de que passou por aqui ensinan­
do a banalidade do bem. 

"8etinho entrou numa brecha da alma de todos 
os brasileiros porque lhes mostrou o tamanho de sua 
vontade. Há um pequeno 8etinho em cada pessoa que 
vê uma criança na rua ou tem medo de ser assaltada 
num cruzamento. " 

SR. JOSÉ EDUARDO OUTRA - Pela ordem, 
Sr. Presidente. 

Apenas para que ficasse registrado que o en­
caminhamento que fiz quanto à votação do requeri­
mento de pesar fosse registrado como encaminha­
mento pela Liderança do Bloco de Oposição. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDEN I E (Antonio Carlos Magalhães) 

- Concordo inclusive que a palavra do Senador Ro­
mero Jucá caberia mais num encaminhamento da 
votação do que evidentemente nesse momento em 
que se fez esse encaminhamento. 

Com a palavra o Senador Lauro Campos. 
O SR. LAURO CAMPOS (Bloco-PT - DF. Pro­

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador) -
Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, o Bras~ per­
deu há poucos meses uma das mais juvenis, eróti­
cas e inquietas das vidas que por aqui foram vividas. 
Darcy Ribeiro, mineiro como Herbert de Souza, faz, 
na unidade da luta dos dois, um contrapólo, no senti­
do de mostrar essa identidade de compromissos 
com a vida, com a sociedade, numa diversidade de 
temperamentos, de formas de expressão, de gestos. 
Herbert de Souza era a firmeza, a tranqüilidade, a 
certeza de que só se pode realizar uma vida indivi­
duai quando esta se entrega ao seu conteúdo social, 
à sua realização como parte da sociedade. Herbert 
de Souza nasceu em Bocaiúva, interior de Minas 
Gerais, numa numerosa família em que a penúria, a 
pobreza mesmo, sempre foi companheira. Aos dez 
anos, Thánatos, a morte, se manifestava, o que se­
ria uma constante na vida de Betinho. Em virtude da 
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Tuberculose foi afastado do seio de sua família. Seu cado do hospital que levou a vida deste outro grande 
pai construiu nos fundos de sua modesta casa um sociólogo brasileiro: FIorestan Fernandes. 
cômodo no qual Betinho passou 3 anos fora do con- Agora, de poucos anos para cá, ao lado da 
vívio de seus irmãos. Seu pai protegeu os demais fi- AIOS, o sistema de saúde contaminou Betinho tam-
lhos afastando Betinho, até que o remédio para a bém com hepatite. 
Tuberculose pôde garantir a sobrevida desse meni- Portanto, o que vemos é que o sofrimento que 
no de Minas Gerais. Por isto talvez Betinho tenha ele enfrentava com tanta superioridade, a morte com 
sido tão feliz em todas as suas manifestações a res- a qual aprendeu a conviver, como só pessoas muito 
peito da morte. bem aquinhoadas conseguem ultrapassar os condi-

Numa sociedade erótica, individualista, egoís- cionamentos da nossa cultura erótica, individualista, 
ta, excludente, numa sociedade que não nos ensina egoísta, para entender, para compreender a presen-
a viver e nem nos ensina a morrer, Betinho soube vi- ça constante de Thánatos ao lado de Eros. Ele já es-
ver e soube encontrar na vida, desde os dez anos tava mais do que preparado. Para ele, esse transe 
de idade, o seu conteúdo tanático, a fatalidade da não foi nada. A perda de Betinho é uma perda para 
proximidade, da frieza, da distância. da mágica, da nós que ficamos. A perda de Betinho é uma perda 
incompreensao da morte. para as crianças brasileiras, que não encontrarão 

Betinho sabia por experiência própria e soube mais aquela mão magra e fria, alimentada por um 
manifestar como poucas pessoas que o mergulho no coração quente, que lhes estendia o alimento e o re-
rio da morte é tão natural mesmo para ele que não médio. A morte de Betinho é um sofrimento para to-
havia negociado com o outro lado, não havia nego- dos os marginalizados brasileiros com que a sensibi-
ciado com Deus ou com os deuses a sua sobrevida, lidade social do grande Herbert de Souza soube ir-
mas ele era perfeitamente tranqüilo diante desta fa- manar-se durante toda a sua vida. 
talidade que para ele nada tinha de fatalidade. A Portanto, como teremos toda uma sessão para 
morte era algo tão natural quanto beber a água que relembrar e homenagear este grande vulto, apenas 
corria das montanhas de Minas na cuia da mão. Por- registro o sentimento que me produz o afastamento 
tanto, a morte sempre o acompanhou, jamais o ater- de Betinho. Tantas afinidades a minha triste, pobre e 
rorizou. desguarnecida figura guardava com ele, tantas afini-

Os sonhos da juventude eram mais fortes. A an- dades com seus escritos, principalmente seus escri-
siedade era maior quando Betinho, em Belo Horizonte, tos sobre a morte. Eu também aprendi a conviver 
filiou-se como militante dos movimentos estudantis de com ela e a entender o seu significado maior. 
esquerda. A vida e a inteligência ensinaram Betinho Betinho, talvez, como disse Leonardo Boft, 
também a esperar e a transformar em realidade o 50- "transformou-se numa explosão cósmica" - uma fra-
nho que a nossa sociedade fez cada vez menor. Ao in- se semelhante àquela que Oarcy Ribeiro proferia 
vés das transformações, que o socialismo acendia quando se referia à pós-vida e ou a possibilidade de 
como esperança da juventude, Betinho se transformou vida após a morte. Portanto, o que se foi de Betinho 
num lutador das transformações possíveis. Isso marca fisicamente era algo muito pequeno que agora se 
toda essa fase final de sua existência. transformou já em cinzas. Mas o que Betinho repre­

O mesmo aconteceu com seus dois irmaos, 
Francisco Mário, o mais velho, e Henfil. Foi o nosso 
sistema de saúde que matou os três, de início, conta­
minando-os com a AIOS, em virtude das transfusões 
de sangue a que eles tinham de recorrer por causa da 
hemofilia de que eram vítimas. Todos os três demons­
traram o absurdo, o desumanismo, o descaso de nos­
sa sociedade para com a vida e a saúde humana. 

Como se não bastasse, o mesmo aconteceu com 
Florestan Fernandes, quando o sistema de saúde o ata­
cou uma vez, contaminando seu fígado com hepatite in­
curável, e a segunda vez, quando FIorestan Fernandes 
fez uma operação que lhe extirpou o fígado, fazendo 
com que ele se submetesse a um transplante daquele 
órgão. Já praticamente salvo, foi um tratamento equivo-

sentou para este trecho de nossa história é realmen­
te uma lição de vida, uma lição de coragem, uma li­
ção de humildade e segurança, humildade, modéstia 
e força, persistência, radicalismo na intransigência 
de sua bondade, na intransigência de sua confiança 
em que o futuro resgatará os males do presente. 

Sr. Presidente, Sr'!s e Srs. Senadores, não 
posso duvidar que Betinho se preocupou a vida toda 
com alguns problemas. Sobre um deles pretenderei 
falar ligeiramente nesta sessão. 

O Ministro Pedro Malan, indiscutivelmente uma 
figura respeitável deste Governo, "admite que a que­
da do nível de emprego nos grandes centros pode 
ter efeito negativo nas eleições". Em entrevista con­
cedida a Eliane Cantanhêde*, da Folha de S.Paulo, 
o Ministro Malan reconhece que o combate à infla-

• 
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ção, a estabilização 
custo social. 

do Real, apresenta profundo 

Eu me refiro a esse custo social como custo 
FHC. O que eu digo não resulta da perspectiva de 
um político ou de um Senador que deseja se opor ao 
Govemo e encontrar argumentos para alimentar as 
suas críticas. Não! 

Em 1958, defendi uma tese em RQma; em 
1963, defendi uma tese, para catedrático, chamada 
Inflação, Ideologia e Realidade. Desde 19~, tenho­
me preocupado, diutumamente, com esses temas, 
esses temas que dizem respeito profundamente à 
vida humana, ao processo de dominação, de espo­
liação e de - para repetir Erich Fromm - "eviscera­
ção de uma parte da sociedade para a outra". Diz 
esse autor, discípulo de Freud e adepto de Marx, 
que não é só entre as pessoas que as relações sa­
domasoquistas se apresentam. Também na socieda­
de, diz Erich Fromm, uma classe social passa a ter 
prazer em eviscerar, em retirar a essência da outra 
classe social e, assim, enriquecer à custa da pobre­
za; passa a gostar de ver o próximo sofrendo. E, por 
mecanismos fantásticos que habitam o ser humano, 
a classe sofredora, masoquistamente, passa a gos­
tar de sofrer. 

Pois bem, eu, sempre, desde que comecei a 
estudar economia, percebi, felizmente, que a infla­
ção é um dos instrumentos principais que produzem 
esse processo de esvaziamento, de exploração, de 
evisceração dos trabalhadores. Retira a sua essên­
cia lavorativa, a capacidade e a força de trabalho 
que definem o homem como homo faber e passam 
essa essência alienada para os exploradores. 

Portanto, desde 1958, tudo que escrevi orienta­
se justamente nesse sentido, tangencia esse assun­
to ou tenta decifrar esses hieróglifos da sociedade 
modema, da sociedade capitalista. 

Para que se possa instrumentalizar essa luta e 
esse processo de aumento daquilo que o Presidente 
FHC chamava de mais-valia absoluta e de mais-va­
lia relativa - sendo essa mais-valia a exploração do 
trabalho humano feito pela máquina, pela técnica, 
pela tecnologia - o que acontece é que aqueles ... (O 
Sr. Presidente faz soar a campanhia.) 

Eu iria fazer um breve resumo do século XV 
até os nossos dias das diversas formas pelas quais 
a cabeça dominante, a cabeça dos exploradores jus­
tifica a necessidade do arrocho salarial. E, se não 
existe inflação para arrochar, então outros instru­
mentos - isso escrevi neste livro publicado em 1980: 
"A crise da Ideologia Keynesiana" - outros instru­
mentos, como por exemplo os 51 % de inflação sem 
reajuste salarial. 

Não me refiro ao fechamento dos sindicatos 
para permitir o processo de exploração que a infla­
ção faz no momento. Quando a inflação é retirada, é 
posta de quarentena, outros instrumentos de espo­
liação são colocado~ em ação. O Plano Real, para 
mim, colocou todos esses instrumentos, faltando 
apenas a reforma tributária para completar esses 
instrumentos a que me referi em muitos de meus 
modestos trabalhos. 

Portanto, o que vemos agora é que a inflação 
brasileira, para realizar esse trabalho ladravaz, tinha 
que ser de 84% ou mais, atrapalhando, portanto, o cál­
culo econômico e o funcionamento da própria econo­
mi? Então, a inflação foi abolida, e foram colocados 
outros instrumentos de espoliação, que podem funcio­
nar com a inflação zero ou próxima de zero. 

Isso eu não inventei agora, não tirei da algibei­
ra, não tirei do bolso ou da cartola de argumentos 
oposicionistas; há muitos e muitos anos, felizmente, 
tive a sorte, a felicidade de ter essa compreensão e 
de, portanto, não me surpreender com a presença 
desses instrumentos que substituem a inflação. 

Para terminar, Sr. Presidente, Keynes, o maior 
economista deste século, ortodoxo, capitalista, afir­
ma que eKiste uma tendência para a alta dos salá­
rios, que tevaria a sociedade à crise e à destruição, 
e que, para se contrapor a essa tendência de alta 
dos salários, que se verificaria - diz ele - inçie­
pendentemente das melhorias tecnológicas, deve 
ser contraposta pela inflação. Para Keynes, inflação 
é uma forma de defesa da classe dominante, da bur­
guesia, contra uma tendência - segundo ele, pode­
mos recuar até Sólon - de elevação de salários. Por­
tanto, assim se justifica o uso do instrumento infla-
cionário até o seu esgotamento. -

Após o esgotamento da inflação como instru­
mento de dinamização e de expropriação, de acu­
mulação de capital, agora, então, instrumentos não 
monetários e não inflacionários são postos em ação 
para manter as relações e proporções desumanas e 
os processos de transferência de riqueza, de vida, 
de trabalho e de resultados de uma classe social 
que produz para aquela que finge produzir. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDEN I E (Antonio Car10s Magalhães) 

- Concedo a palavra ao Senador Edison Lobão. -O SR. EDISON LOBAO (PFL-MA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, estou apresentando na tarde de hoje um 
projeto de lei que estabelece a obrigatoriedade de 
seguro-garantia do executante em operações do sis­
tema imobiliário. 



Agosto de 1997 OlÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 12 16021 

Atualmente, a sociedade brasileira tem acom- ma econômico. Em outros países mais desenvolvi-
panhado a situação dramática em que se encontram dos, a instituição de seguros é elemento basilar em 
os compradores de imóveis junto à Construtora En- todas as etapas do sistema produtivo. 
coI. Mais de quarenta e duas mil pessoas, que apli- Desse modo, é com o intuito de aperfeiçoar o 
caram suas poupanças, tendo como objetivo adquirir funcionamento de nossas instituições sociais que 
seu imóvel, encontram-se agora na iminência de vir submeto a esta Casa este projeto de lei, acreditan-
a perder os recursos aplicados, frente à possível si- do, com isto, viabilizar a estabilidade do setor imobi-
tuação de insolvência absoluta daquela Empresa. liário, a garantia dos direitos individuais e a retoma-

É papel fundamental desta Casa garantir que a da dos investimentos. 
sociedade possua instrumentos adequados para Muito obrigado, Sr. Presidente. 
preservar a integridade de seus direitos. O exemplo O SR. PRESIQEN I E (Antonio Carlos Magalhães) 
da Encol serve de alerta para a importância de se - Concedo a palavra ao Senador Renan Calheiros. 
criarem instrumentos que protejam as pessoas, evi- , O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB-AL. Pro-
denciando o vácuo legal que disciplina essa matéria. nuncia o 'seguinte discurso.) - Sr. Presidente, srªs e 

• 
E importante também destacar que a inexistência Srs. Senadores, poucos brasileiros, neste nosso difí-

de mecanismos que preservem os recursos aplicados cil final de século, encarnaram, com tanta fidelidade 
na compra de imóveis quando da insolvência do cons- e harmonia, os ideais universais de igualdade, liber-
trutor original cria um perigoso risco sistêmico sobre dade e fraternidade quanto o sociólogo Herbert José 
todo o conjunto 'de instituições que operam no setor de Souza. 
imobiliário. Existe, então, a:possibilidade efetiva de que Betinho acaba de nos deixar, depois de uma 
haja uma retração das atividades do setor, na medida sofrida e prolongada doença que jamais lhe deu mo-
em que as pessoas passam a perceber que não têm tivo de desespero e alienação, pois ele soube usá-Ia 
nenhuma garantia de que, no caso de insolvência da como uma tribuna de conscientização de seus com-
empresa responsável pela construção, terao sua obra patriotas, mobilizando-os para compreender e en-
concluída ou seus recursos ressarcidos. frentar os grandes desafios da saúde, da educação, 

Ora, esse fenômeno, além de comprometer as do combate à fome e do emprego. 
empresas que continuam operando no mercado imo- Desde cedo, Betinho ver-se-ia atraído para a 
biliário, prejudicará a retomada de investimentos vida pública em virtude de uma enorme paixão pelo 

• 
nesse setor. E sabido que o setor imobiliário possui Brasil. Uma paixão que assumiu várias formas ao 
um forte poder multiplicador sobre as atividades da longo de sua evolução como intelectual e como ho-
economia, com ampla capacidade de geração de mem de ação. 
empregos diretos. Assim, o comprometimento estru- Betinho e seus companheiros de geração so-
tural de tão vital setor da economia nacional pode vir freram no corpo e na alma o abrupto corte de todas 
a ter um impacto extremamente negativo sobre a essas esperanças. Num dado momento, em meio às 
renda nacional. Não podemos esquecer que o atual trevas, sem visualizar maiores alternativas para o 
contexto nacional não pode prescindir da geraçao de prosseguimento de sua luta, optaram por passar das 
empregos e, conseqüentemente, da renda. armas da crítica à crítica (ias armas, com as conse-

Além do mais, é importante ressaltar que o qüências que hoje conhecemos. 
Brasil possui, na atualidade, uma enorme carência Na prisão e, mais tarde, no exílio europeu e ca-
de moradias em todas as faixas de renda da popula- nadense, Betinho empreendeu uma profunda e cora-
çao. Suprir tal carência teria o condão, inclusive, de josa autocrítica dessa opção, dela emergindo com 
gerar os empregos tão reclamados por nossa con- uma renovada profissão de fé na democracia. De-
juntura. Ainda sob o prisma social, faz-se necessá- mocracia nao mais como uma palavra de ordem, ins-
rio, por outro lado, criar mecanismos que garantam a tr-umento tático na luta pela derrubada do regime, 
segurança dos compradores de imóveis. mas como um valor permanente , a nortear a cami-

A forma mais efetiva de garantir a proteção ao nhada do povo brasileiro rumo ao progresso político, 
comprador é estabelecer a obrigatoriedade de seguro, econômico e social. 
a ser feito pela empresa responsável pela comerciali- De volta ao Brasil, no final dos anos 70, deu 
zação, garantindo o direito do contratante no caso de forma, consistência e vibraçao a essas idéias, crian-
inadimplência do contratado. Deve-se enfatizar que o do o IBASE - Instituto Brasileiro de Análises Sócio-
seguro ainda não é universalizado em nosso País, o Econômicas, entidade líder de uma rede de organi-
que causa prejuízos no funcionamento de todo o siste- zações nao-governamentais voltadas à compreen-



16022 Terça-feira 12 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Agosto de 1997 

são engajada do fenômeno da pobreza em todas as Ela enumera a liberação de recursos para di-
suas dimensões, bem como à democratização das versos municípios e Estados, e diz que isso ocorreu 
tecnologias de organização social para que os seto- no final do Governo Itamar Franco e tem acontecido 

• 

res marginalizados pudessem tomar nas próprias ao longo do Governo Fernando Henrique Cardoso. 
mãos a transfonnação de seu destino. Segundo a eminente jomalista Marta Salomon, que 

Acometido do mesmo mal que prematuramente apresenta números extraídos do Siafi: "Algumas 
ceifou seu irmão, o saudoso caricaturista Henfil, he- prioridades de FHC, inclusive projetos do "Brasil em 
motílico como ele, Betinho transformou-se numa voz Ação·, carro-chefe da campanha à reeleição, rece-
forte e respeitada na cobrança de políticas públicas beram dinheiro a conta-gotas na primeira metade 
humanas e eficazes, não ap'enas contra . a AIOS, desse ano." 
mas contra todas as doenças que indicam o nosso O programa .de reforma agrária, por exemplo, 
precário estágio de desenvolvimento social. recebeu apenas 6,28% da verba prevista para o 

Organizador e mobilizador de grande talento ano; a conta dos gastos do Ministério de Política 
que jamais perdeu a característica pessoal da afabi- Fundiária não chegou a 15% do Orçamento; o com-
lidade e do desprendimento, lutou para dar conse- bate à mortalidade infantil passa pelo mesmo aperto, 
qüência social à enorme carga de energias nacio- apenas 12,59% do dinheiro prometido saíram dos 
nais, canalizando-as para os objetivos mais perma- cofres da União; o programa de geração de emprego 
nentes do combate à fome e ao desemprego, os e renda recebeu apenas 2,17% daquilo que estava 
grandes inimigos da plena afirmação da cidadania preconizado, enquanto a modernização do Porto de 
de dezenas de milhões de irmãos brasileiros. Santos e a ponte da Ferronorte, ambos projetos liga-

É como apóstolo da democracia e da cidada- dos ao programa de privatização, receberam, no pe-
ríodo, 70,87% e 36,90%, respectivamente. E assim 

nia, no sentido mais verdadeiro e integral dessas pa- por diante, Sr. Presidente. 
lavras, que Betinho deixará sua marca em nossa his-
tória e um exemplo marcante e saudoso em nossa Há também um brilhante estudo, que dura já 

. . seis meses, do eminente parlamentar do PSB do Rio 
me mona. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDEN I E (Antonio Carlos Magalhães) -
Com a palavra o Senador Carlos Patrocínio. 

O SR. CARLOS PATF'lOcíNIO (PFL-TO. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Sri!s e Srs. Senadores, está previs­
to para amanhã o início da discussão da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 33, que trata da refor­
mulação tão necessária da Previdência Social. 

Naquele oportunidade, haveremos de apresen­
tar algumas emendas de plenário, pois queremos 
participar, de maneira efetiva, nesse processo de 
discussão, uma vez que, de acordo com o Regimen­
to Interno da Casa, os que não são membros titula­
res da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada­
nia não podem apresentar emendas por ocasião de 
discussão naquela comissão. 

Sr. Presidente, veio a calhar a leitura que fiz de . 
diversos veículos informativos mais importantes de 
nosso País neste final de semana. Por exemplo, a 
nobre jornalista do jornal Folha de S.Paulo, Marta 
Salomon, diz em seu artigo: "Das duas uma: ou o 
sistema oficial de contabilidade do Governo enlou­
queceu ou ainda não começou a nova fase do Go­
verno - de fazer e acontecer - que o Presidente Fer­
nando Henrique Cardoso ostenta." 

de Janeiro, Deputado Federal Alexandre Cardoso. S. 
EXª está querendo apresentar emendas ou uma pro­
posição para que os municípios sejam diminuídos 
em nosso País e elenca o número de municípios 
brasileiros que não têm capacidade de se auto-sus­
tentarem. Estudos revelam que 54% das prefeituras 
do País não arrecadam o suficiente para pagar suas 
despesas administrativas e das Câmaras Municipais. 
Nem para pagar somente essas despesas de cus-

• 

teio, Sr. Presidente. 
Portanto, irei apresentar amanhã emenda de 

plenário, com o seguinte teor: 

"§ 2º A União destinará à Previdência 
Social, mensalmente, o valor relativo ao cré­
dito do Instituto Nacional de Seguro Social -
INSS, referente ao débito de cada Municí­
pio, o qual não poderá ultrapassar nove por 
cento da correspondente parcela municipal 
do Fundo de Participação dos Municípios -
FPM, prevista no art. 159, I, b. 

Sr. Presidente, já existe uma medida provisória 
editada que permite o parcelamento da dívida dos 
Estados e Municípios em até 240 meses a partir da 
renegociação, período em que o Governo irá transfe­
rir diretamente para os cofres do Instituto Nacional 
de Seguro Social uma importância de até 9% em re­
lação ao débito do município para com o INSS. 
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Sr. Presidente, em corroboração à medida pro- pedir aos nobres colegas Senadores que reflitam so-
visoria do Governo Federal, estamos apresentando bre o projeto, a emenda que estamos apresentando 
dois artigos: à PEC nº 33, no sentido de que os Municípios que 

"Art. As dívidas dos Municípios com o 
I.nstituto Nacional de Seguro Social -INSS, 
vencidas até fevereiro de 1997, poderão ser 
convertidas total ou parcialmente em obras 
de interesse social local, sob fiscalização da-
quele Instituto." ' 

Isso, Sr. Presidente, é para evitar que os muni­
cípios incapazes de pagar aquilo que foi renegocia­
do, reescalonado com 240 meses, com 360 meses, 
não tenham que mandar dinheiro para o Governo 
Fedf- II, para os cofres do INSS e depois virem aqui 
buscar novamente dinheiro para que possam fazer 
alguma obra física no seu município. V. EXªas bem 
sabem que o dinheiro quanto mais anda, mais pulve­
rizado fica, mais diminui. 

Então, penso que nao justifica o município tirar 
dos seus cofres públicos recursos destinado ao 
INSS oriundo de débitos constituídos em gestões 
anteriores, para depois vir aqui buscar dinheiro a 
fundo perdido, fazer financiamento, operaçoes de 
ARO, que estão inviabilizando todos os municípios 
brasileiros. Estima-se em 54% o número de municípios 
sem condições de saldar os seus compromissos. ° § 1 º da minha Emenda estabelece: 

"§ 1 º Se a conversão em obras for infe­
rior ao montante da dívida a ser paga duran­
te o quadriênio 1997-2000, a Prefeitura de­
verá complementar o pagamento ao INSS." 

E acrescentamos um § 2º estabelecendo que: 

"§ 2º A Uniao ressarcirá os cofres da 
Previdência da importância relativa aos valo­
res das obras executadas, conforme o dis­
posto no caput desse artigo. 

Evidentemente que as prefeituras não poderão 
converter seu débito para com o INSS em obras se 
alguém não for arcar com esse compromisso, já que 
o dinheiro do INSS é dinheiro do contribuinte, mas a 

• 

Uniao, que já fez isso para o Proer, poderá fazê-lo, 
também, por ocasião do Proar, o Programa de Apoio 
à Reestruturação e ao Ajuste Fiscal dos Municípios. 
Só para o Proer foram mais de 20 bilhões. Isso signi­
ficará uma gota d'água na imensidão que foi destina­
da ao Proer. As obras não concluídas até o final do 
quadriênio constituirão prioridade para a administra­
ção municipal seguinte. Eis a justificação. 

Gostaria, portanto, por ocasião da discussão 
da matéria, quando voltaremos a abordar o tema, de 

estão endividados, sem a menor capacidade de sal­
dar seus compromissos, tenham esses recursos re­
vertidos em obras locais. Se nao ajudarmos os muni­
cípios, Sr. Presidente, não sei quem o fará. Aqui 
está o artigo da eminente jornalista Salomon. 

O Sr. Edison Lobão - V. Exª me concede um 
aparte? 

O SR. CARLOS PATROcíNIO - Concedo o 
aparte ao eminente Senador Edison Lobão. 

O Sr. Edison Lobão - Faço este aparte para 
apresentar a V. EXª minha solidariedade no que diz 
respeito a esse projeto, de grande repercussão junto 
aos municípios. Na verdade, nossos municípios estão 
vivendo hoje uma situação de descalabro financeiro, 
muitos por culpa de alguns administradores, mas a 
maioria em razão de dificuldades de receita; além dis­
so, as despesas com o INSS são, de fato, muito eleva­
das. Portanto, o socorro que V. EXª propõe aos municí­
pios é oportuno e de inteira justiça a essas comunida­
des. Tem V. EXª a minha solidariedade. 

O SR. CARLOS PATROcíNIO - Agradeço o 
aparte do eminente Senador Edison Lobão, que mui­
to bem representa o Maranhão, um dos estados que 
também passam pelas mesmas dificuldades como a 
maioria dos estados pobres, sobretudo do Norte e 
Nordeste do nosso País. Mas esse fenômeno não 
está adstrito, restrito tão-somente aos estados das 
regiões mencionadas, nobre Senador Edison Lobão. ° Deputado que fez esse estudo comprovou isto 
também nos Estados do Sul e Sudeste: que os go­
vernos atuais estão em total incapacidade para pa­
gar os compromissos feitos por administrações ante­
riores e que esses compromissos com INSS, FGTS, 

• 
via de regra, atingem de 20% a 30% de toda a arre-
cadação municipal. 

Sr. Presidente, eu já havia elaborado essa emen­
da que pretendo fazer à PEC nº 33 já há algum tempo. 
E, recentemente, quando estávamos próximos de pro­
duzir o programa do Partido da Frente Liberal, telefonei 
aos mais de 30 prefeitos dos municípios tocantinenses 
solicitando que fizessem uma produçao cinematográfi­
ca ou um vídeo sobre uma obra que eventualmente te­
nham construído. A resposta foi uma só: "Estamos tao­
somente rolando pagamentos, pagando aqueles com­
promissos assumidos pelos prefeitos anteriores e até o 
momento não tivemos oportunidade de sequer fazer 
uma obra em nosso município". 

Por isso, Sr. Presidente, por ocasião da discus­
são da tão esperada Proposta de Emenda nº 33 da 
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Previdência Social, eu gostaria de contar com o R$3 milhões; se os comprasse aqui no Brasil gasta-
apoio dos nossos ilustres pares nesta Casa a fim de ria R$23 milhões. 
que possamos socorrer os Municípios por meio do Isso implica que, se o Sistema de Saúde do 
Proar - Programa de Apoio à Reestruturação e Ajus- País levasse em consideração esse exemplo e bus-
te Fiscal dos nossos Municípios. casse comprar medicamento na Europa, evidente-

Muito obrigado, Sr. Presidente. mente, teríamos medicamento de melhor qualidade 
O SR. PRESIDEN I E (Antonio Carlos Magalhães) a custo baixíssimo e, conseqüentemente, podería-

- Com a palavra o Senador Emandes Amorim. mos atender a todo esse povo carente que está hoje 
O SR. ERNANDES AMORIM (PPB-RO. Pro- enfermo, no País, sem assistência médica. 

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) É sabido que esta Casa, apoiando o Govemo 
- Sr. Presidente, Srs. Senadores, o assunto é sim- Federal, aprovou a cobrança do CPMF no ano pas-
pies. Apresentei um requerimento à Comissão de sado e, com essa cobrança, aumentou a arrecada-
Assuntos Sociais, mas pensei que esse requerimen- ção em mais de R$6 bilhões e, no entanto, a saúde 
to devesse ser apresentado ao Plenário ou a outras do País está na UTI. 
comissões. Assim, farei sua leitura na totalidade E aparece, agora, o Govemador do Acre com 
para que esta Casa tome conhecimento. essa fórmula mágica, que é comprar lá fora, na Ho­

REQUERIMENTO 

"Requeiro, na forma regimental, ao Ex­
celentíssimo Senhor Presidente da Comissão 
de Assuntos Sociais, que seja convidado o 
Excelentíssimo Sr. Orleir Cameli, Govemador 
do Estado do Acre, com a finalidade de dar 
conhecimento, aos Membros da Comissão, do 
programa que o Govemo daquele Estado vem 
executando na área da saúde, particularmente 
na de suprimento ,de medicamentos, destina­
dos à populaçãp carente." 

Justificação 

"Com freqüência, o Sr. Govemador do 
Estado do Acre vem sendo submetido a seve-
ras críticas, muitas das quais sabidamente in­
fundadas e com evidente motivação política. 

Contudo, sabe-se que o Governador 
daquele Estado vem executando um eficien­
te programa de saúde pública de largo al­
cance para a população menos favorecida, 
notadamente na área de suprimento de me­
dicamentos essenciais. 

Particularmente, deve interessar à Co­
missão de Assuntos Sociais conhecer as ra­
zões que levaram o Govemador do Estado do 
Acre a importar medicamentos, em vez de ad­
quiri-los no mercado intemo, para avaliar as 
conseqüências do procedimento, quer em re­
lação à economia nacional, quer no que se re­
fere às finanças públicas do estado." 

Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, o Go­
vemador Orleir Cameli, ao comprar medicamentos 
da Holanda, teve a oportunidade de gastar apenas 

landa, por R$3 milhões, um medicamento que aqui, 
no Brasil, custa R$23 milhões. E ainda mais: o medi­
camento, ao sair da indústria para o Brasil , já sai eti­
quetado. Em cada caixa do medicamento consta o 
nome do Município onde ele vai ser distribuído, ofe­
recendo uma margem de segurança muito grande. 

Eu, que tenho acompanhado todas as críticas 
que sao tecidas contra o Governador Orleir nesta Casa 
e em todo o Brasil, penso que, quando se tem um ato 
de proveito, bem-sucedido, de S. EXª, temos que 
anunciar aqui. Se a imprensa divulgasse que o Gover­
nador Orleir tem dado fardamento a todo estudante da­
quele Estado, que tem comprado bicicleta para doar a 
alunos que estudam distante de suas casas, que tem 
ajudado muito as áreas da educação e da saúde e ain­
da tem feito um trabalho, um programa sério nessa 
área de compra de medicamentos, evidentemente o 
Govemador do Acre mereceria ser convidado para vir 
ao Senado para esclarecer como está comprando es­
ses medicamentos, para que outros Estados, outros 
Municípios sigam esse exemplo e dêem condições de 
um atendimento melhor na área da saúde. O próprio 
Govemador já se prontificou, a partir do dia 16 deste 
mês, a ser ouvido na Comissão de Assuntos Sociais 
do Senado da República. 

Era o que gostaria de dizer. 

Durante o discurso do Sr. Ernandes 
Amorim, o Sr. Antonio Carlos Magalhães, 
Presidente, deixa a cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Carlos Patrocínio, 29 

Secretário. 

A SR! MARINA SILVA - Sr. Presidente, peço 
a palavra para uma comunicação inadiável. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -
Concedo a palavra à nobre Senadora Marina, por 
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cinco minutos. nos tennos do art. 14, inciso VII, do 
Regimento Interno. 

A seguir, concederei a palavra ao eminente Se­
nador Mauro Miranda. 

A SRI MARINA SILVA (BlocoIPT-AC. Para 
uma comunicação inadiável. Sem revisãe;> da orado­
ra.) - Sr. Presidente, S"os e Srs. Senadores, é com 
pesar que também somo a minha voz aos dos cole­
gas que me antecederam, registrando o falecimento 
do sociólogo Herbert de Souza, nosso Betinho. 

Tive a oportunidade de conhecê-lo e de encon­
trar-me com ele várias vezes. Participei de um pro­
grama de entrevistas no qual ele era o entrevistador. 
Betinho fez-me uma pergunta muito Interessante, a 
qual guardo em minha memória. Também, fez-me 
perguntas de cunho mais teórico com relação ao de­
senvolvimento da Amazônia; perguntou-me o que eu 
achava do desenvolvimento sustentável; qual era a 
saída para as populações tradicionais e, finalmente, 
o que significava a terra para mim. Como fui 3panha­
da de surpresa, respondi-lhe que a terra, para mim, 
era uma grande barriga que nutria todos os viventes 
que ela comportava. 

Betinho disse que a resposta tinha tocado o 
seu coração porque era assim que ele também via a 
terra: como uma grande mãe para todos aqueles 
que ela comporta. 

Mas também tive a felicidade de receber por 
parte de Betinho a proposta para elaboração de uma 
cartilha em conjunto, para popularizar a lei de aces­
so aos recursos da biodiversidade, cujo Relator é o 
Senador Osmar Dias, quando fosse aprovada pelo 
Senado da República. Ele disse que gostaria muito 
que, uma vez aprovada essa lei, houvesse um me­
canismo para que todas as pessoas, as comunida­
des, os caiçaras, os caboclos, os ribeirinhos, os se­
ringueiros, os índios, os babaçueiros, enfim todos 
aqueles que lidam diretamente com os recursos da 
nossa biodiversidade pudessem entender do que a 
lei tratava. Ele queria fazer a cartilha de forma sim­
ples, mas sem simplificar a questão, que é polêmica, 
complexa. Entendia ele que era possível mostrar 
isso de modo que as pessoas pudessem ter a lei 
como um instrumento para evitar a exploração inde­
vida de nossos recursos genéticos e biológicos. 

Acredito que as pessoas que darão continuida­
de ao trabalho de Betinho continuarão com esse pro­
pósito. Eu continuarei com o propósito de fazer valer 
essa sugestão maravilhosa de Betinho. 

Em algumas oportunidades, tenho repetido a 
frase do poeta Leo Buscaglia: 

·Somos todos anjos com uma só asa e 
só voamos quando estamos abraçados·. 

Espero que Chico Mendes, Florestan Fernan­
des, Darcy Ribeiro, Paulo Freire estendam suas 
asas para abraçar Betinho num grande vôo e nos 
pennitam seguir o exemplo de vida dessas pessoas, 
para continuannos sua obra aqui na terra para o 
povo brasileiro, como bem dizia Darcy Ribeiro. Preci­
samos desses exemplos de pessoas com defeitos, 
paixões, medos e muitos problemas para enfrentar, 
mas que têm coragem para dedicar sua vida ao inte­
-~sse do Brasil e a uma causa nobre. Isso nos dá 
um grande incentivo para praticar em nossas vidas o 
que eles foram capazes de fazer. Se pessoas de 
came e osso fizeram isso, nós, seus iguais, podere­
mos dar continuidade a seus trabalhos. 

Este é um momento de tristeza para mim e 
para milhares de brasileiros. Acredito que as pessoas 
passam por esta vida e, depois, de alguma forma, con­
tinuam :em algum plano que Deus lhes concede. 

Sabemos todos que estamos sem uma referên­
cia do trabalho de solidariedade que vinha sendo fei­
to e que nos fazia partir de exemplos concretos, não 
apenas para apresentar um diagnóstico ou denúncia 
dos problemas existentes, mas para buscar solução 
para eles. A vida dessas pessoas nos encantoy, por­
que foram capazes de identificar e de denunciar os 
problemas e, sobretudo, de apresentar soluções 
para eles. 

Paulo Freire criou um método para a educação 
dos excluídos. 

Darcy Ribeiro criou um sistema para valorizar a 
cultura do povo brasileiro, as suas entranhas, mos­
trando como fazer a junção da casa grande com a 

• 
senzala, a junção da tradiçao com a modernidade. E 
por isto que a sua obra é grandiosa: a sua obra é a 
sua vida. 

Chico Mendes, mesmo sendo uma pessoa sim­
ples, foi capaz de mostrar para o mundo todo o de­
safio de desenvolver e de promover justiça social 
preservando e respeitando a natureza, respeitando o 
meio ambiente. 

o Professor Florestan Fernandes foi, acima de 
tudo, um teórico, um filósofo que soube mostrar para 
o mundo o pensar e o agir nas páginas do mesmo li­
vro, unindo prática e teoria, unindo o desejo de liber­
dade com o ato de exercitar a liberdade no seu pró­
prio ato de viver. E assim por diante. 

Betinho foi o exemplo que uniu os problemas e 
o sofrimento deste País com o remédio para suas 
chagas, que se chama solidariedade. 
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Com essas palavras, eu me somo a todos 
aqueles que hoje lamerltam a morte de Herbert de 
Souza, nosso querido BetinhÓ, que nos deixou, 
como os outros que acabei de mencionar, a sua 
maior obra: o seu exemplo de vida. 

Muito obrigada. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Vol­
ta-se à lista de oradores. 

Concedo a palavra ao eminente Senador Mau­
ro Miranda. 

O SR. MAURO MIRANDA - (PMDB-GO. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidénte, srªs 
e Srs. Senadores, em meu nome e em nome do 
povo goiano que represento nesta Casa, eu não 
poderia deixar de associar-me à dor que enluta 
toda a família brasileira, com o desaparecimento 
do sociólogo Herbert de Souza, o querido Betinho. 
Esse grande cr"uzado do. bem, das causas popula­
res e da cidadania, desaparece do nosso convívio 
deixando um exemplo inesquecível de força, de 
superação, de renúncia e de grandeza, que vai 
perdurar pelo tempo. Ele estabelece nova -dimen­
são para a capacidade do ' homem de ' servir, sem 
servir-se, de lutar pelos semelhantes, mais do lutar 

• para SI. 

Na galeria dos benfeitores mais reconhecidos 
deste século, Betinho terá um lugar especial. A 
doença insidiosa não quebrou suas energias para 
amparar os mais fracos, e foi graças a essa determi­
nação que ele criou neste país a mística da solida­
riedade humana, inspiradora de muitas decisões que 
foram tomadas pelos poderes públicos. Em Goiás, 
nós temos o exemplo vivo da Secretaria de Solida­
riedade Humana, que foi criada pelo Governador 
Maguito Vilela, tendo Betinho como patrono da ini­
ciativa. 

Nos tempos difíceis desse final de século 
para os excluídos, a imagem de Betinho acabou 
por confundir-se com a figura de um apóstolo mo­
derno, com sua crítica social cortante e sincera, 
com a determinação que imprimiu às suas iniciati­
vas, com a sua coragem para afastar seguidores 
de ocasião que tentaram partidarizar a sua luta. 
A lém de tudo isso, ele deixou ensinamentos edifi­
cantes para as vítimas da AIDS, o grande mal des­
se final de século, mostrando' que cada dia é mais 
um dia de renovação da vida, e que o enfraqueci­
mento do corpo não deve consumir a alma, se ela 
for inspirada pela luta em torno das grandes cau­
sas humanitárias. 

Ninguém neste País conscientizou tanto para a 
dor da fome. E muito poucos conseguiram ser tão 
fiéis ao discurso social. Ele materializou as suas te­
ses sem ter um único cargo político, sem ter tribuna, 
sem ter fortuna, crescendo perante a Nação como 
andarilho da palavra, da ação e do convencimento, 
sem colher benefícios pessoais, senão no reconheci­
mento histórico, que é a missão que a nós, que esta­
mos ficando, cabe perpetuar. Vítima da intolerância 
política, Betinho não permitiu que sua luta fosse ali­
mentada pelo ressentimento. Pelo contrário, o amor .. 
que distribuiu entre os semelhantes não sofreu as 
recaídas do ressentimento, e também não deixou 
que outros fizessem isso por ele. 

Para mim, Betinho está deixando lições cris­
tãs e de vida tão fortes que nem a capacidade de 
esquecimento dos homens vai apagar da nossa 
memória. Como farol que iluminou muitas esperan­
ças, e como homem que superou seus próprios li­
mites físicos na promoção do bem. ele é a versão 
moderna do Quixote que foi muito além dos so­
nhos, pelo que fez de real e por sua enorme capa­
cidade para reinventar o possível. Eu gostaria de 
estar vivendo num país em que muitos outros Beti­
nhos ajudassem a fazer uma sociedade mais jus­
ta, mais sensível, mais solidária e menos egoísta . 
Penso que cada um de nós é hoje um eleitor in­
condicional dessa alma singular e superior que ha­
verá de inspirar as nossas solidariedades cristãs 
daqui para o futuro, para sermos mais dignos de 

• nos mesmos. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. Mui­
to obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Con­
cedo a palavra ao Senador Ademir Andrade. 

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB-PA. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, em 
nome do Partido Socialista Brasileiro, manifesto o 
nosso sentimento e dor pela morte do sociólogo 
Herbert de Souza, o Betinho. Ele vai nos fazer 
muita falta. O Brasil e o mundo seriam outros se 
todas as pessoas tivessem a compreensão -
éomo teve o Betinho - do que é importante viver 
na vida. ' 

Como uma pessoa cheia de sentimentos, que 
soube valorizar sua existência como ser humano, 
uma pessoa desprendida dos bens materiais, que só 
pensou no seu semelhante, no seu próximo, uma 
pessoa que viu a todos como irmãos, uma pessoa 
que teve o sentimento dos socialistas, Betinho pôde 
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morrer tranqüilo, como um homem realizado. É evi- cio pode ser aberto: nos aeroportos, nas áreas de 
dente que o mundo não está como ele queria, mas alimentação e em muitas outras. Isso está bem regu-
ele conseguiu aquilo que poucas pessoas na vida lamentado; não havia nenhuma razão para que o 
consegu'em ao longo da sua efêmera existência. To- Presidente tomasse essa decisão. E o pior é que 
dos nós, evidentemente, temos de morrer um dia. Sua Excelência remendou uma de suas medidas 
Ele também teve o seu dia. Porém, foi ele um ho- provisórias que vêm tramitando há tempo neste Con-
mem de tanto valor que hoje é lembrado e admirado gresso Nacional e transformou-a em lei, sem que 
por todas as pessoas, de todos os matizes ideológi- essa discussão passasse pelo Congresso ou pelos , 
coso E extremamente respeitado e vai ficar para a interessados na matéria, que são os trabalhadores 
história. É lembrado no Brasil e no mundo inteiro dessa área em todo o País. 

pelo seu trabalho. O Presidente da ' República sabe que o Con-
Acredito que seja isso que muitas pessoas lu- gresso Nacional não vota as . medidas provisórias; 

tam para conquistar na vida: valorizar sua existên- elas são editadas, reeditadas e reeditadas. A medida 
cia, pensando no próximo, em fazer o bem e, ao ir provisória que criou o Plano Real até hoje não foi vo-
deste mundo, deixar essa lembrança. Esse deve tada pelo Congresso Nacional; todos os meses é 
ser o objetivo de quem está aqui, como nós esta- reeditada. O Senado aprovou uma emenda constitu-
mos: trabalhar para, no dia em que formos embo- cional estabelecendo critérios para a edição de me-
ra, sermos valorizados e queridos. Isso é o que a didas provisórias, mas parece que essa questão 
vida nos deixa. está dormitando na Câmara dos Deputados, não 

Registro, assim, com muito sentimento, a mor- anda, não vai para a frente. 
te de Betinho, esperando que seu trabalho seja com­
preendido e que pessoas sejam inspiradas na sua 
atitude de mudar a sorte do povo brasileiro. 

Sr. Presidente, quero de uma outra questão e 
fazer uma crítica contundente ao Presidente Fernan­
do Henrique Cardoso, porque, mais uma vez, o Go­
vemo comete um engano. Esse cidadão insensível e 
sem nenhuma compreensão do que o povo brasilei­
ro está de fato precisando tomou a decisão de, por 
medida provisória, estabelecer que o comércio pode 
ser aberto aos domingos, no Brasil inteiro. 

Essa questão vem sendo discutida há anos no 
Congresso Nacional. Existem inúmeros projetos de 
lei sobre essa matéria, que nunca conseguiram pros­
perar e ter a aprovação do Congresso Nacional. 

As entidades ligadas aos trabalhadores da 
área têm-se manifestado contrariamente. Houve re­
centemente o protesto da Federação do Comércio 
do Estado do Pará, mas sei que isso ocorrerá em 
todo o Brasil. 

O Presidente da República, desrespeitando, 
mais uma vez, o Congresso Nacional e a sociedade 
brasileira, decide, como se fosse um deus, um ver- . 
dadeiro imperador, que esta é a forma de gerar 
mais empregos no Brasil: deixar que o comércio 
abra aos domingos e feriados, obrigando os traba­
lhadores a terem de se sacrificar mais para ganhar a 
sua vida. . 

Não é abrindo o comércio aos domingos que 
se conseguirá atingir tal objetivo, até porque normas 
que regem a matéria já estabelecem onde o comér-

E o Presidente, desrespeitando a Nação brasi­
leira, desrespeitando o Congresso Nacional, decide 
uma questão de tamanha importância por medida 
provisória. Muito melhor faria o Presidente Femando 
Henrique Cardoso se estabelecesse uma nova políti­
ca industrial no Brasil, se não permitisse que expor­
tações de produtos semi-elaborados fossem feitas, 
se não tivesse feito uma lei criminosa, como é a l ei 
Kandir, que isenta do pagamento de ICMS as em­
presas que exportam produtos semi-elaborados e 
que está prejudicando não apenas os Estados ex-

• 
portadores qe matéria-prima, mas a definição de 
uma política. industrial que estimulasse o surgi­
mento de mais indústrias, gerando mais emprego; 
uma política de financiamento, por exemplo, para 
verticalizar a produçao das matérias-primas que o 
Brasil manda para o exterior - madeira, minérios 
etc. A prQdução agrícola de nosso País segue , 
para a Europa, para a Asia, para os Estados Uni-
dos sem nenhum beneficiamento, gerando mão­
de-obra lá fora. 

Mas, não, o Presidente da República decide 
que o comércio tem de abrir aos domingos e que é 
essa a forma de gerar mais empregos. 

A medida provisória, que passa a valer como 
lei, é muito ruim, e o nosso "Imperador" - Femando 
Henrique Cardoso - decide, a cada instante e a 
cada dia, o que o resto do Brasil inteiro deve fazer. A 

. Medida Provisória diz que agora o trabalhador é ob­
rigado a ter folga em pelo menos um domingo. Que 
coisa ridícula! Enquanto vários países do mundo in-
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teiro estão usando como forma de criar emprego a vel, pelo prazo de cinco minutos, ao eminente Sena-
redução da jornada de trabalho, em função da auto- dor Casildo Maldaner. 
mação, em função da informática, que causa uma 
redução natural da mão-de-obra - a Alemanha bai­
xou a jornada de trabalho para 35 horas semanais e 
já existem países na Europa com 32 horas semanais 
- aqui o Presidente da República decide que os tra­
balhadores têm que trabalhar agora aos domingos 
no comércio. ' 

Todos sabem que esses trabalhadores serão 
sacrificados nessa tarefa. O trabalhador brasileiro 
ganha tão pouco que, em função da sua necessida­
de, se for obrigado a trabalhar em qualquer hora ex­
tra, P'Tl qualquer domingo, ele vai trabalhar, vai sa­
crificar-se, vai dar tudo de si para dar uma melhor 
condição à sua família. A relação com a família, o la­
zer, a sua relação com seus filhos, sem sombra de 
dúvida estará altamente prejudicada. 

Por isso quero aqui condenar, da maneira mais 
veemente possível, a atitude do Presidente da Repú­
blica, Fernando Henrique Cardoso. Que ele tivesse 
tido a idéia e mandasse para cá um Projeto de Lei, 
para ser discutido pelo Congresso Nacional, para ter 
a participação, a anuência da representação dos 
trabalhadores de todo o País, dos segmentos em­
presariais; que tal discussão fosse travada de ma­
neira franca, onde prevalecesse o bom senso e a 
vontade da maioria do povo brasileiro; aceitaría­
mos que tivesse mandado o projeto. Mas fazer 
isso por medida provisória é um ato de covardia 
que o Partido Socialista Brasileiro não aceita e não 
entende. Vamos protestar contra isso, vamos fazer 
um apelo ao Presidente do Congresso Nacional, 
Senador Antonio Carlos Magalhães, a fim de que 
as medidas provisórias, que rolam por meses e 
meses, criando fatos consumados, sejam votadas 
pelo Congresso Nacional. 

Pedimos inclusive ao Presidente desta Casa 
que interfira junto à Câmara dos Deputados, a fim de 
que a decisão que tomamos no Senado Federal de 
regulamentar a tramitação de medidas provisórias 
em nosso País passe a ser trabalhada naquela Casa 
para evitar tamanha ousadia, tamanha inconveniên­
cia de um presidente que se julga dono da verdade e 
senhor absoluto desta terra. 

Portanto, registro aqui meu protesto, em nome 
de meu Partido, contra a decisão do Presidente Fer­
nando Henrique Cardoso. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -
Concedo a palavra, para uma comunicação inadiá-

o SR. CASILDO MALDANER (PMDB-SC. 
para uma comunicação inadiável. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, nobres Colegas, trago nes­
ta tarde, para reflexão nossa, em breves minutos, al­
gumas considerações no sentido da questão que 
está aí colocada em relação às reformas. 

Há um movimento forte no Brasil, Sr. Presiden­
te, principalmente no seio do Governo, no sentido de 
que as reformas precisam acontecer. E há quem 
diga, até do Governo, que se elas não se concretiza­
rem agora não teremos solução. O plano inclusive 
estará à deriva, vamos sofrer problemas de continui­
dade do plano que está aí colocado. Há setores do 
Governo que dizem que, se não fizerem as refor­
mas, não vai ter mais solução. Estamos a viver aí o 
caos, praticamente. 

Sr. Presidente, eu gostaria de deixar claro aqui 
que elas precisam acontecer. Também comungo da 
idéia de que as reformas precisam ser colocadas em 
prática. Convenhamos que perdemos tempo, que o 
Governo, que o Congresso Nacional, que a Nação 
perdeu com isso, todos nós perdemos. Nao canso 
de dizer que, em 1994, no meio na campanha, o que 
se anunciavam eram reformas nos campos tributá­
rio, da previdência, da refoima administrativa, que 
seriam fundamentais para que o plano tivesse conti­
nuidade. Com a posse do Presidente, com a posse 
do Congresso Nacional, era voz corrente de que pre­
cisávamos logo colocar em prática isso. E, salvo en­
gano, todos os recessos foram convocados para 
que, de plantão, o Congresso avançasse nesse sen­
tido. Estamos aí agora já terminando a convocação, 
entrando em agosto, no outro período, e o que se 
fala também é em relação às reformas. As reformas - , . -sao necessanas, senao o Brasil vai parar. 

Não sei, Sr. Presidente e nobres colegas, mas 
penso que a tropa de choque - como se diz -, os 
que têm força, no momento oportuno não têm agido 
como deveriam. Creio que o esforço, a concentra­
ção, o dar-se as mãos, não ocorreu na hora certa. 
Dois anos e meio se passaram e não avançamos o 
suficiente em relação a isso. Tínhamos que ter anda­
do mais depressa. Eu mesmo, Sr. Presidente, tenho 
dito ao Presidente da República sobre uma questão 
que não foi a mais acertada. Perdemos terreno em 
relação às reformas estruturais deste País no mo­
mento em que colocamos a reeleição na frente. Deu­
se a entender que o projeto era mais direcionado a 
continuar o mesmo grupo no poder. E aí, é claro, al-
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guns partidos políticos recusaram as reformas, afas- Finalizo, Sr. Presidente, dizendo que para im-
taram-se e não tem se avançado como seria acon- plantarmos as reformas estruturais que o País 
selhável. aguarda - sem elas não há condições de tocar o 

Em razão disso, começamos a ser mais moro- Plano, segundo o próprio Govemo - é mais difícil, 
sos, mais devagar, no que se refere à refonna tributá- mas vamos conseguir. O esforço terá que ser redo-
ria, previdenciária e da própria refonna administrativa. brado, durante o dia, à noite, a toda hora, a todo mo­

Vamos conseguir sim, Sr. Presidente, nobres 
Colegas, fazer uma reforma, mas acredito que, ago­
ra, é uma reforma apenas possível, não a desejada. 
A desejada, aquela que nós pregamos também na 
campanha de 1994, aquela que o Presidente, enfim, 
todos nós estávamos imbuídos das melhores inten­
ções, aquela que todos nós desejávamos oferecer 
ao Brasil e que a maré era favorável naquele mo­
mento, agora é possível. A onda também vinha ao 
encontro disso, e tudo o que acontecia no Brasil era 
a favor daquilo, para desembocar numa reforma pro­
funda, para se evitar o que está acontecendo hoje -
revolta da PM, insegurança em vários lugares, a fal­
ta de acerto nas decisões. Penso que já deveríamos 
ter vencido tudo isso, e aí sim, falar em reeleição se­
ria um capítulo à parte. Vamos sentar para conver­
sar sobre reeleição. Penso que seria muito melhor 
para conduzir o processo. Quando colocamos a ree­
leição antes de terminarmos o trabalho de reformas, 
quer queiramos ou não, começamos a sentir alguns 
percalços pela frente. Essa é uma grande verdade . 

• 

Assim, quero deixar· registrado que é preciso 
fazer as reformas. Vamos conseguir, pelo que ouço, 
pelo que sinto, por aquilo que a minha percepção ao 
longo desses mandatos que já desempenhei na vida . 
pública ou andando pOr aí, uma reforma possível. 
Mas nao a desejada, não aquilo que nós pregamos, 
não aquilo que o Governo também tem aventado ao 
Brasil inteiro. Por isso, o esforço, o trabalho de con­
vencimento agora terá que ser muito mais redobra­
do. Para dizer: Não há interesse pessoal, não há in­
teresse de continuar, não é por estar pensando em 
outro mandato que estou querendo que se rregue 
essa reforma. O interesse é do Brasil, não é interes­
se nosso. Esse convencimento de 3/5 é mais difícil, 

. -quer queiram, quer nao. 

Mesmo não querendo, esse fato está em dis­
cussão: será que não se está preparando um terre­
no para daqui há quatro anos? Quer dizer, tal fato 
entra em pauta. Se tivéssemos pregado o que é a 
reforma, que se trata de preparar o Brasil para o fu­
turo e que é disso que precisamos, tenho certeza de 
que, hoje, estaríamos sentados para conversar so­
bre a reeleiçao, a reforma eleitoral, com uma facili­
dade muito maior. 

mento, para conseguirmos algo que não seja o pos­
sível, mas o desejável. 

Eram, Sr. Presidente, nobres colegas, estas as 
considerações que eu não poderia deixar transcorrer 
sem registro nesta Casa. O momento, mesmo estan­
do todos mergulhados, participando em parceria, é 
muito mais difícil. O trabalho de convencimento será 
redobrado. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - So­
bre a mesa, requerimentos que serão lidos pelo Sr. 
12 Secretário em exercício, Senador Mauro Miranda. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO N2 548, DE 1997 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 172, inciso I, do Regimento 

Interno do Senado Federal, solicito a Vossa Excelên­
cia submeter à deliberação do Plenário para a inclu­
são em Ordem do Dia o PLS n2 229, de 1995, que 
"dispõe sobre a Política de Irregação e Drenagem e 
dá outras providências", por não ter sido proferido o 
seu parecer no prazo regimental, pela Comissao de 
Assuntos Econômicos. 

Sala das Sessões, 11 de agosto de 1997. -
Senador Waldeck Omellas. 

REQUERIMENTO N2 549, DE 1997 

Senhor Presidente, 
Nos termos do art. 172, inciso I, do Regimento 

Interno do Senado Federal, solicito a Vossa Excelên­
cia submeter à deliberação do Plenário para a inclu­
são em Ordem do Dia o PLS n° 148, de 1996 que 
"dispoe sobre incentivos fiscais diferenciados para a 
capacitação tecnológica no Norte e no Nordeste, al­
tera as Leis n2 8.248, de 1991, e nº 8.661, de 1993, 
e dá outras providências·, por não ter sido proferido 
o seu parecer no prazo regimental pela Comissão de 
Assuntos Econômicos. 

Sala das Sessões, 11 de agosto de 1997. -
Senador Waldeck Ornelas. 

A SRI PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - Os 
requerimentos lidos serão incluídos em Ordem do 
Dia oportunamente, após a manifestação do Presi­
dente da Comissão de Assuntos Econômicos, em 
obediência ao disposto no parágrafo único do art. 
255 do Regimento Interno . 
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O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - So- Art. 62 A não observância do disposto nesta lei 
bre a mesa, projeto que será lido pelo Sr. Secretário será considerada crime de stelionato, sujeitando os 
em exercício, Senador Mauro Miranda. responsáveis às sanções penais e cíveis cabíveis. 

É lido o seguinte: Art. 72 O Poder ecutivo regulamentará esta 
lei ao prazo de noventa dias, contados do início de 

PROJETO DE LEI DO SENADO N2 155, D~ 1997 

Estabelece a obrigatoriedade de segu­
ro-garantia do executante em operações 
do Sistema Imobiliário Nacional e dá ou­
tras providências. 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. 12 Fica estabelecida a obrigatoriedade da 

• 
realização de seguro-garantia do executante quando 
da venda de imóveis que não estejam em condições 
de ocupação imediata pelo comprador: 

Parágrafo único - A realização efetiva do segu­
ro é responsabilidade da empresa que realiza a ven­
da do imóvel (contratado-tomador), sem prejuízo da 
solidariedade civil e penal de outros entes, que parti­
cipam da transação imobiliária. 

Art. 2º o custo do seguro-garantia deverá ser 
demonstrado separadamente na planilha de custos 
do imóvel. 

Parágrafo Único - Do valor total do custo do 
seguro, a empresa tomadora do seguro responsa­
bilizar-se-á por 70% (setenta por cento), cabendo 
os restantes 30% (trinta por cento) ao mutuário. 

Art. 3° São condições necessárias para a reali­
zação do seguro-garantia: 

I - existência de um contrato principal, firmado 
entre o tomador e o mutuário; 

II - a apólice será um espelho fiel do contrato 
principal, no que se referir a prazo e valores garanti­
dos' , 

III - indispensável o prévio cadastramento do 
tomador junto ao Instituto de Resseguros do Brasil 
(IRB); 

IV - a taxa e as condições estabelecidas pelo 
IRB não poderão sofrer qualquer alteração à revelia 
do referido órgão. 

Art. 4° A apólice do Seguro-Garantia somente 
expira ao término do prazo estipulado do contrato 
principal. 

Art. 5° O Banco Central do Brasil - BACEN 
será responsável por acompanhar o efetivo cumpri­
mento do disposto nesta lei. 

Parágrafo único. caberá ao Bacen remeter tri­
mestralmente para as Comissões de Fiscalização e 
Controle do Poder Legislativo a demonstração do 
cumprimento desta lei. 

• • • 

sua vlgencla. 
Art. 8º Esta lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 
Art. 9º Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

Atualmente, a sociedade brasileira tem 
acompanhado a situação dramática em que se 
encontram os compradores de imóveis junto à 
Encol. Mais de 42.000 pessoas que aplicaram 
suas poupanças, tendo como objetivo adquirir o 
seu imóvel , encontram-se, agora, na iminência 
de vir a perder os recursos que foram aplicados, 
frente a possível situação de insolvência absolu­
ta daquela empresa. 

É papel fundamental desta Casa garantir que a 
sociedade possua instrumentos adequados para 
preservar a integridade de seus direitos. O exemplo 
da Encol serve de alerta sobre a importância de se 
criarem instrumentos que protejam as pessoas, evi­
denciando o vácuo legal que existe disciplinando a 

, . . 
matena. , 

E importante, também, destacar que a inexis-
tência de mecanismos que preservem os recursos 
aplicados na compra de imóveis, quando da insol­
vência do construtor original, cria um perigoso risco 
sistêmico sobre todo o conjunto de instituições que 
operam no setor imobiliário. Isto é, existe a possibili­
dade efetiva de que haja uma retração das ativida­
des no setor, na medida em que as pessoas passam 
a perceber que não têm nenhuma garantia de que, 
no caso de insolvência da empresa responsável pela 
construção, tenham sua obra concluída ou seus re-
cursos ressarcidos. . 

. Ora, esse fenômeno, além de comprometer 
as empresas que continuam operando no mercado 
imobiliário, prejudicará a retomada de investimento , 
neste setor. E sabido que o setor imobil iário possui 
um forte poder multiplicador sobre as atividades 
da economia, com ampla capacidade de geração 
de empregos diretos. Assim, o comprometimento 
estrutural de tão vital setor da economia nacional 
pode vir a ter um impacto extremamente negativo 
sobre a renda nacional. Não podemos esquecer 
que o atual contexto nacional não pode prescindir 
da geração de empregos e, conseqüentemente, da 
renda. 
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Além do mais, é importante ressaltar que o rimento nll 370, de 1997, de autoria da Senadora Be-
• 

Brasil possui, na atualidade, ':Ima enonne carência 'nedita da Silva e outros senhores Senadores. 
de moradias em todas as faixas de renda da popula- Esclarece, ainda, que continuam abertas as 
ção. Suprir tal carência teria .o condão inclusive de inscrições para a referida homenagem. 
gerar os empregos tão reclamados por nossa con- O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - A 
juntura. Ainda sob o prisma social, faz-se necessá- Presidência comunica que estão abertas as inscriçõ-
rio, por outro lado, criar mecanismos que garantam a es para as seguintes homenagens no tempo destina-
segurança dos compradores de imóveis. do à Hora do Expediente: 

A forma mais efetiva de garantir a proteção - 4 de setembro de 1997, homenagem à Rede 
ao comprador é estabelecer a obrigatoriedade de Amazônica de Rádio e Televisão pelo seu jubileu de 
seguro, a ser feita pela empresa responsável pela prata; , 
comercialização, garantindo o direito do contratan- - 30 de setembro de 1997, comemoração aos 
te, no caso de inadimplência do contratado. Deve- 170 ano~ do Jornal do Commercio; e 
se enfatizar que o seguro ainda não é universaliza- - 12 de outubro de 1997, homenagem ao Dia 
do em nosso País, o que causa prejuízos no funcio- Nacional do Vereador. 
namento de todo o sistema econômico. Em outros O SR.PRESIDENTE ( Carlos Patrocínio) - Os 
países mais desenvolvidos a instituição de seguros Srs. Senadores Gilvam Borges e Júlio Campos en-
é elemento basilar em todas as etapas do sistema viaram discursos à Mesa para serem publicados, de 
produtivo. . acordo com o art. 203 do Regimento Interno. 

Desse modo, é com o intuito de aperfeiçoar o S. Ex's serão atendidos. 
funcionamento de nossas instituiçoes sociais que O SR. GILVAM BORGES (PMDB-AP) - Sr. 
submeto a esta Casa este projeto de lei, acreditan-
do, com isto, viabilizar a estabilidade do setor imobi- Presidente, srªs e Srs. Senadores, desde sábado, o 
liário, a garantia dos direitos individuais e a ' retoma- Brasil está de luto pelo desaparecimento de , um de 
da dos investimentos. seus maiores estadistas: Betinho. 

Sala das Sessões, 11 de agosto de 1997. - Personagem imortalizado na música "O Bêba-
Senador Edison Lobão. do e o equilibrista", feito hino do movimento pela , ' ' 

(Ã Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania e, nos tennos do art. 49, a, do 
Regimento Intemo, à Comissão de Assuntos 
Econômicos.) 

o SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - O 
projeto lido será publicado e encaminhado às comis­
sões competentes. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - A 
Presidência recebeu do Banco Central do Brasil, o 
Ofício n2 S/62 , de 1997 (n2 2.387/97, na origem), 
encaminhando, nos tennos da Resolução nll 69, de 
1995, do Senado Federal, manifestação daquele 
Órgão relativa à solicitação do Governo do Estado 
de Mato Grosso para que possa emitir Letras Finan­
ceir.as do Tesouro do Estado de Mato Grosso -
FL TEMT, cujos recursos serão destinados ao giro 
da dívida mobiliária vencível no segundo semestre 
de 1997. 

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econô-
• mlcos. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) - A 
Presidência lembra ao Plenário que o tempo destina­
do aos oradores da Hora do Expediente da sessão 
deliberativa ordinária de amanhã será dedicado a 
comemorar o Dia das Artes, de acordo com o reque-

anistia, como o · innão mais velho do famoso cartu-
nista Henfil, tomou-se, depois, com seu próprio 
nome e por seu próprio mérito, o mais influente polí­
tico sem mandato da história recente do país. 

Antena sensível da sociedade para a questão 
social e contraponto ao discurso hegemônico da efi­
ciência econômica a qualquer preço, Betinho repre­
sentou a antítese do Brasil oficial, muitas vezes in­
sensível à dor surda dos excluídos, ou como quer 
nosso Presidente, "à V07. rouca das ruas". 

Betinho encarnou o sofrimento popular e deu 
voz às milhões de bocas famintas e silenciosas de 
nosso povo. 

O grande mérito de sua pregação humanista 
foi o de politizar o problema da fome, colocando 
sua solução como obrigação social comum a todos 
os brasileiros, detentores ou não de cargos públi­
éos, e não tema de interesse apenas de técnicos 
especializados em nutrição, demografia e econo-

• mia. 
A fome foi promovida por Betinho à verdadeira 

vergonha nacional que. é, de, fato. 
, , 

Betinho viu o que, segundo Nelson Rodrigues 
ninguém vê, o óbvio, isto é, a contradição lógica, éti­
ca e política existente entre fome e cidadania, como 
noções radicalmente excludentes. 



16032 Terça-feira 12 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Agosto de 1997 

Num país de mendigos, de sem-terra, de des transformações, que faz bem-aventurados os 
sem-teto, de sem-escola, não há lugar para a liber- que a experimentam, seja em si próprios, seja em 
dade e a igualdade, premissas das revoluções de- seus semelhantes, como está no Evangelho de São 
mocráticas modernas, pressupostos do Estado de Mateus. 
Direito, fundamentos de qualquer organização so- Esta fome, que nos irmana a todos na mesma 
cial justa. luta e cuja dor é mais intensa na consciência que 

Nada mais oposto à idéia de dignidade contida nos estômagos, esta é a fome contra a qual Betinho 
no conceito de cidadania que a fome, a carência de nos ensina que vale a pena lutar. 
um mínimo necessário à sobrevivência física. Neste combate patriótico, Betinho deu literal-

O faminto é, sobretudo, um humilhado, um ex- mente seu sangu.e,. contaminado pelas transfusões 
cluído absoluto, um ser definido pela suprema nega- de que dependia para viver, pelos vírus da Aids e da 
ção, que é a negação da própria vida. hepatite. 

Não há paz para quem tem fome: a vida é uma 
guerra constante e solitária contra a ameaça iminen­
te de extinção. 

Aqui está a grande clarividência de Betinho, 
cujo movimento jamais se limitou ao simples comba­
te à fome, em sua literal idade. 

Ao invés, reeditando o exemplo de Gandhi, Be­
tinho deu dramaticidade ao tema, ao batizar sua ini­
ciativa de 

"Ação da cidadania contra a fome e pela 
vida", mostrando que não basta erradicar a fome, 
é preciso fazer disso uma luta conjunta da cidada­
nia, uma luta cívica de integração social dos de­
serdados, um exercício do dever político da solida­
riedade, que não se esgota na mera doação de ali­
mentos. 

A figura de Betinho só pode ser corretamente 
apreciada, se compreendida não como a imagem fa­
risaica e distorcida da generosidade cristã, que s6 
serve para reforçar a diferença social, para aprofun­
dar a oposição entre quem tem a ponto de dar suas 
sobras e quem não tem a ponto de recorrer à carida­
de pública. 

Não, para Betinho, lutar contra a fome só faz 
sentido como parte integrante da luta pela cidadania, 
entendida como luta de todos e não só dos famintos. 

Garantir o pão nada significa, senão o primeiro 
passo no longo caminho da conquista de uma pauta 
básica de direitos civis, sociais e políticos, capazes 
de fazer da sociedade brasileira uma sociedade qe 
• • Iguais. 

Este o maior sinal da largueza de espírito de 
Betinho: seu objetivo nunca foi o de aplacar estô­
magos, mas sim o de falar à consciência dos que 
não tem comida, através da consciência dos que 
têm. 

A fome que preocupava Betinho é a fome de 
igualdade, de justiça, fome bíblica, fome de gran-

Assim, até o fim, sofreu na carne as mazelas 
de um sistema social absurdo e injusto que sempre 
denunciou e contra o qual se insurgiu: pagou com a 
vida o tributo cobrado por uma rede de saúde cínica 

. e tolerante com o comércio de sangue infectado. 

Nunca em nossa história a expressão "grande 
homem" teve melhor cabimento que ao caso desse 
frágil sociólogo, alma ardente, enfermo de indigna­
ção contra o apartheid social brasileiro . . 

Toda homenagem lhe é devida. 

Nenhuma, porém, lhe faria tanta justiça como a 
de seguir-lhe o exemplo, dando continuidade às 
suas batalhas, que são as de todos nós por um país 
melhor de se viver. 

Quem combate contra a fome, combate a favor 
da vida, combate, depois dele tornado, sobretudo, 
num dever cívico. 

Betinho deu foros de realidade à frase poética de 
Drummo~ para quem" há momentos em que a vida é 
uma ordem: a vida, apenas, sem mistificações". 

Soldado da vida, este civil até as últimas con­
seqüências, viveu e sofreu o Brasil com a fidelidade 
apaixonada dos visionários. 

Darcy Ribeiro e Betinho, companheiros de via­
gem e de ·entusiasmo pela vida, estão mortos. 

Que a morte dos sonhadores, no entanto, não 
signifique a morte dos sonhos. 

Este sonho, o de um Brasil sem fome, ainda 
não acabou. 

Era o que tínhamos a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. JÚLIO CAMPOS (PFL-MT) - Sr. Pre­
sidente, Sr's e Srs. Senadores, não constitui novi­
dade para ninguém o caráter violento do trânsito 
em nosso País. As estatísticas nos mostram, a 
todo instante, quão perigoso é trafegar pelas es­
tradas brasileiras. São múltiplas as razões desse 
quadro dramático que, a cada ano, ceifa milhares 
de vidas e mutila outro tanto, trazendo dor e de-
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sespero para as famílias, além dos elevados prejuí- o sentimento majoritário da população de alterar ra-
zos de ordem material. dicalmente as relações homens/veículos, humani-

Rodovias projetadas com evidentes falhas, zando-as. 
péssimo estado de conservação das pistas; ausên- A primeira atitude foi a de tornar obrigatório, 
cia de acostamento, além do tráfego intenso e pesa- nas vias urbanas, o uso do cinto de segurança. Hoje, 
do em muitas rotas, são peças de um cenário que, passados cerca de dois anos de sua implantação, a 
ao se juntarem à irresponsabilidade e à imperícia experiência mostra-se vitoriosa, quer pela diminui-
dos motoristas, explicall1 nossa incômoda e inaceitá- ção do número de vítimas fatais nos acidentes, quer 
vel posição de campeões mundiais em acidentes pelo hábito incorporado pela grande maioria de mo-
dessa natureza. toristas. 

Nos últimos tempos, o quadro que já. era preo- Nada, no entanto, teve mais impacto do que a 
cupante tem-se agravado, passando a envolver, campanha Paz no Trânsito, nascida e implementada 
com números crescentemente assustadores, o trân- pela própria sociedade especialmente pela impren-
si,., . urbano. O rápido e desordenado crescimento sa , autêntico movimento da mais legítima cidadania, 
das cidades brasileiras tem acarretado problemas da na defesa da vida. Seu resultado mais visível foi a 
mais variada ordem, entre os quais, com certeza, se gradativa moderação da velocidade dos veículos e, 
destaca a questão do trânsito. por parte do Poder Público, a decisão de instalar ra­

Assistimos, Sr. Presidente, a uma vertiginosa 
ampliação do número de veículos em circulação, 
sem que, na maioria absoluta dos casos, esse 
crescimento se faça acompanhar do necessário 
planejamento. Assim, ruas, praças e avenidas pro­
jetadas para uma dada realidade nao conseguem 
dar vazão ao enorme fluxo de veículos que, a cada 
dia, são postos a trafegar. O resultado, facilmente 
perceptível, vai da degradação da qualidade do ar 
aos atropelamentos que se multiplicam em escala 
geométrica, sem falar da carga de nervosismo e 
desgaste emocional que os engarrafamentos colos­
sais acarretam. 

Até mesmo nossa Brasília, bela cidade proje­
tada para o futuro, que encanta o mundo pelas 
suas formas arrojadas e pelos largos e generosos 
espaços que oferece aos seus habitantes, não fi­
cou imune à essa grave doença da civilização con­
temporânea: o caos no trânsito. Se é verdade que 
os problemas advindos da grande circulação de 
veículos não adquirem, na Capital , a mesma di­
mensão apresentada por outras metrópoles, isso 
não é suficiente para mitigar uma realidade que 
assusta: em Brasília, o excesso de velocidade, o 
despreparo da população para conviver com o 
trânsito, o desrespeito às normas vigentes e a im­
perícia, quando não absoluta imprudência, fazem 
do trânsito local um dos mais senão o mais violen­
tos do País. 

A situação chegou a um ponto tão perigoso .. 
que a própria sociedade chamou a si a tarefa de fa­
zer alguma coisa para dar um basta às trágicas esta­
tísticas de mortos e feridos em acidentes. O Gover­
no do Distrito Federal teve a sensibilidade de captar 

dares e barreiras eletrônicas em pontos considera­
dos críticos. Para completar, o Distrito Federal está 
fazendo cumprir uma antiga, mas nem por isso res­
peitada, determinação legal no qLie conceme à pri­
mazia do pedestre em atravessar a via pública, na 
faixa delimitada. 

O que gostaria de ponderar, Sr. Presidente, 
Sr"s e Srs. Senadores, é que as boas intenções po­
dem ser prejudicadas, quando não inviabilizadas, se 
não forem acompanhadas, em sua execução, do 
bom senso e do apuro técnico. Infelizmente, o que 
estamos vendo no Distrito Federal é a intervenção 
govemamental na área do trânsito de um modo, no 
mínimo, questionável. 

Refiro-me, por exemplo, à instalação das cha­
madas barreiras eletrônicas, em vias de grande cir­
culação de veículos. Na prática, o que se observa é 
a profusão, nessas áreas, de l imite~ variáveis de ve­
locidade, sem uma elementar racionalidade. Assim, 
o motorista que venha trafegando por uma pista em 
que a velocidade permitida é de 60 krnlh vê-se, 
abruptamente, diante de placas sinalizando outros li­
mites: aqui 40 kmlh, ali 50 km/h. Ora, além da abso­
luta falta de sustentação técnica para tal disparate, 
sua existência facilita a ocorrência de choque entre 
os veículos, desempenhando um papel inverso ao 
pretendido. 

Ademais, ó notória a ausência de informações 
para os que se dirigem a Brasília, vindos de outras 
localidades. Que o GDF faça sua parte, multiplican­
do o número de placas esclarecedoras nas rodovias 
que dão acesso a Brasília; que os postos da Polícia 
Rodoviária se integrem a esse trabalho de esclareci­
mento; que as empresas locadoras de automóveis 
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se preocupem em informar aos seus 
normas vigentes no Distrito Federal. 

, . 
usuanos as 

Ao finalizar, Sr. Presidente, reitero meu apoio ao 
espírito que norteou a Campanha Paz no Trânsito, às 
preocupações do Govemo local de colocar em prática 
medidas voltadas para a melhoria das condições do 
trânsito em Brasnia, mas, ao mesmo tempo, reafirmo a 
imperiosa necessidade de se proceder à adequação 
dessas medidas aos ditames da lógica, da racionalida­
de e do bom senso. Mais: que uma verdadeira educa­
ção para o trânsito seja executada, regularmente, 
nas salas de aula, nas igrejas, nos locais de trabalho, 
pela imprensa, como forma de conscientizar, informar 
e esclarecer toda a população. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -

Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai en­
cerrar os trabalhos, lembrando a realização de ses­
são deliberativa ordinária amanhã, às 14h30, anun­
ciada anteriormente, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-1-
PROPOSTA OE EMENDA À CONSTITUiÇÃO 

Nº 54, DE 1995 , 
Terceiro e último dia de discussão, em segun­

do turno, da Proposta de Emenda à Constituição nº 
54, de 1995, tendo como primeiro signatário o Sena­
dor Ronaldo Cunha Lima, que dá nova redação ao § 
2º do art. 102 da Constituição Federal (efeito vincu­
lante), tendo 

Parecer sob nº 385, de 1997, Relator: Senador 
Jefferson Peres, da Comissão de Constituição, Justi­
ça e Cidadania, oferecendo a redação para o segun­
do tumo. 

-2-
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO Nº 

19, DE 1996 

Primeiro dia de discussão, em primeiro tumo, 
da Proposta de Emenda à Constituição nº 19, de 
1996, tendo como primeiro signatário o Senador 
Waldeck Omelas, que dispõe sobre os benefícios 
fiscais referentes ao ICMS, tendo 

Parecer sob nº 274, de 1997, da Comissão 
- de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: 

Senador Lúcio Alcântara, favorável, com a Emenda 
nº 1-CCJ, que apresenta. 

I 

-3-
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO 

Nº 33, DE 1996 
(Tramitando em conjunto com a Proposta de 

Emenda à Constituição nº 14, de 1996) 

Primeiro dia de discussão, em primeiro tumo, 
da Proposta de Emenda à Constituição nº 33, de 
1996 (nº 33/95, na Câmara dos Deputados), de ini­
ciativa do Presidente da República, que modifica o 
sistema de previdência social, estabelece normas de 
transição e dá outras providências, tendo 

Parecer sob n!! 390, de 1997, da Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Beni Veras, favorável, nos termos da Emenda nº 1-
CCJ (substitutivo) que oferece, com voto em separa­
do do Senador Antonio Carlos Valadares. 

-4-
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO 

Nº 14, DE 1996 
(Tramitando em conjunto com a Proposta de Emen­

da à Constituição nº 33, de 1996) 

Primeiro dia de discussão, em primeiro tumo, 
da Proposta de Emenda à Constituição nº 14, de 
1996, tendo como primeiro signatário o Senador Ro­
berto Freire e outros senhores Senadores, que modi­
fica o sistema de previdência social instituindo o re­
gime básico unificado, dispõe sobre regime comple­
mentar público e privado, estabelece normas . de 
transição no Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias e dá outras providências. 

-5-
PARECER Nº 394, DE 1997 

(Escolha de Autoridade) 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

art. 281 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Parecer nº 394, 
de 1997, da Comissão de Assuntos Econômicos, so­
bre a Mensagem nº 136, de 1997 (nº 866/97, na ori­
gem), de 5 de agosto do corrente ano, pela qual o 
Senhor Presidente da República submete à delibera­
ção do Senado a escolha do Senhor Gustavo Hen­
rique de Barroso Franco para exercer o cargo de 
Presidente do Banco Central do Brasil. 

O SR. PRESIDENTE (Carlos Patrocínio) -
Está encerrada a sessão. 

(OS Nº 14841.) 

(Levanta-se a sessão às 16h55min) 
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-
DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. SENADOR JOAO ROCHA 

NA SESSÃO DE 08108197 E QUE SE REPUBUCA POR SOUCITAÇÃO DO 
PARLAMENTAR. 

Senhor Pres Ide nt e. S.: nhoras e'S'""".:-n"O"h-o-re-s""S=-e-n-a--;d-ores 

No BrasIl. ta" ·cz maiS do que em qualq uc:r outro pais do 

mundo. a noç~o de dcscn\'o"'lmento adqUiriU o s/oms d.: Ideologia. A 

pala\ ra "progresso esta Inscma no pilvl lhão nacional O 

··u.:sc:n\·oinmenusmo". pantcularmen t ~ a pantr dos anos 5ú. tomou-s.: 

lUI ~nllca pedra de toqu.: do debate politico 

, 
A rujo d.:ssa ~ uasc:-obsess;jo pama n:slde. prova\·clmente. no 

paraooxo c:ntre o Invulgar pOlenClal do Pais,: a Incólpacldade que ate hO.lt: 

t.:mos demonstrado parJ rea liza-Ia. obsc:ss~o que. altas. del'e ser 

conS iderada sauda\·.:! Absurdo sena ~uc: nos conlormassemos com o 

s.:cuiar subdesenvol\'lm.:nto dt: uma h!rTa e de um p<l\'0 notal'clmentc 

uotaoos para o progresso 

Acerca das .:xtraOrOlnanls con<iI.;ó.:s d.: ~u.: a n:llur0:1..:1 dotou 

" [3ras ll. no s.:nudo do: r .:rmmr a s.:u p<wo 1'I\'.:r na. 13rlUra e na 

al'lIl1dàn<:la. tudo la lill dilO <! repetIdo Inum.:ras \·eZ<!s. não send(l 

nO:I:.:ssano repisar. uma n:z mais. <!ssas \'erdadt:s tjo conh~"C11Us c !â(l 

eVidentes. O que desejamos apontar ê o amadurecimento de wna 

compreensão mais aprofundada da questAo do desenvolvimento. 

Hoje. embora m::ntida a preocupação com o crescllncoto 

económico. tem-se a clara percepç~o de que. alem da vontade de 

tr.1balhar, dc fazer uso das potencialidades narur.us do Pais para superar o 

subdesenvolvimento. e da maior import.1.ncla defintr rumos. esuatqil$. 

planeJar critenosamente o desenl'olvlmento nacional. Relel'a. a paRir de 

uma visão Integral da real idade brasileira. pensar as necessidades do Pais 

a medio e longo ptUO. Urge - para que o desen\'olvimento nacional seja 

consistente. pleno e hannóntco - levar em conta as ~rdadeiras voc~s 

do Brasil. 

• 

Nlo ê sufiCiente. de forma algumól.. pretender esumular a 

attndade económICa de forma geral e indiscnmtnólda. PlaneJar: pnonzar. 

sekclonar. onentar Invesumentos c: a palal'ra de ordem. O ml'eSllmentO 

s.:m cnu:no pode tr.1Zer pouco ou n.:nhum benefiCiO SOCial. O crescimento 
. . 

caouco c desord.:nado pode ser tao delelCrlo para a qual idade de vida 

qllanto a pobreza. ou ale maIs A modemlzaçjo dcscnfre:ldS e MO 

plane!ada pode trazer novos e gra\'es problemas económicos e sociaIS. 

Um e:'(crnplo mUllo .:Ioquente do que estamos alirrnando e o 

processo de urbantza.;;io \'1\'ldo p.:lo Pais a partIr dos anos 50. ~o Brasi l. 

~ .:sse processo - comum a todas as soc I~dadc modernas - caracterlzou·se 

p.:lól .:norrne celeridade. Em 1950. a zona rural abrigava quase: 70% dos 

habllólntes do PaIS. e hOI1: tcm oouco mais de 20~. . . 

Os resultados dessa mlgraç~o em massa para os grandes 

centros urbanos são bem conhecidos de todos nos . Sem que se tenha 

conse2uldo dotar as CIdades de toda J Infra-estrutura necessana ao -
acolhimento desses conungentes populaCIonais. a detenoraçao da 

qualidade de vida 'em nossas metrópoles atingIU nivels alarmantes, com o 

desemprego, a vioJâlcia e as carencias de toda ordem grassando 

descontrolados. Justamente aquelas cidades com maior renda ~, caplla. 

como Brasilia e 510 Paulo, por exercerem maior alJ'lção sobre os 

mlg~tes, apresentam os mais altoS indlces de desemprego. 
• 

Hoje, as demandas SOCiaiS nas arcas de educação. saude. 

segurança pUblica e moradia eslio multo ;&CIma da capacidade de 

atendimento dos govanos locais. e nossas grandes cidades tomaram·se 
• 

praticamente inabii&vcls. Os recentes movimentos lfCVlSW dos -
profiSSionaiS da segurança publica em vanos Estados. deLundo suas 

C aplulls e OUtr.1S imponantes cidades entregues a sanha dos cnmlnosos. 

dâo bem uma medida da graVidade das consequências que podem advir da 

falmcla do Poder Püblico no atendimento de suas obrlgaçOcs maIs 

elemenwes. 

Senhor Presidente. Senhoras e Scnhores Senadores: 

A cxperiãlcia e uma professora com metodos de enstnO as 

vezes crueis. porem praticamente infalinis. Aprerreer com os erros MO c 
prucroso. porem eficaz. Os .:quivocos do passado deram-nos claras lições 

acerca da ImponállCla de planeJar cntenosamente o crescimento 

economlco. tendo cm mente as I'erdadelras vocaçó<:s do Pais. seus 

objcavos de 100go prazo e a imperiosa necessidade de tntmorizar o 

No que lIDge ao setor secundario da economia. cm panicular, 

o Governo FcdcraI IlIIÇOu o Projeto Brasil cm Açao. tentando definir wna 

politica iDdUSlrial para o Pais. Com efeito. e imprescindlvel que possamos 

dispor de uma politica indusaial que valorize os segmentos mais 

produtivos. mais competitivos e com possibilidade de assegurar maior 

ofena de emprego. Esse esforço do Governo cenlJ'll, porêm, precisa 

tradUZU'-se em lÇIo COflCleta e mais igil. a fim de evitar que Estados e 

Municipios, na ausClICla de uma definição mais clara das prioridades para 

o SCIOr inclusaial atlrem·se numa corrida desenfreada e Irracional para 

atrair Investimentos. 
I 
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• 
Isso é o que vem ocorrendo. Senhor Presidente. Senhoras e 

Senhores Senadores. em relação a IOdustrla automol1\·a. com Estados 
• 

como Rio de janeIro. RIO Grande do Sul. , MlOas Gerais. Parana' e ate 
, 

Goias travando uma luta sem treguas para levar para seus terrltóPOs novas 

fãbncas de automóveis. 

Acossados pelo agravamento do desequllíbno fiscal - e.il 

consequência da estabilização monetana - e pela pressão social 'Por maiS 

empregos. os govemadorl!s oferecem finanCiamentos mais do que 
. , 

vantaJosos e IntermlOaVClS subsldlos na tentlll\'a de atrair montadoras 
• 

alOda não eSI:lbelecldas no Pais ou novas plantas IOdUSUlais das 
• 

montadoras que aqui já operam. Sem proceder a uma avaliação realista da 

relação custo-beneficlo dos favoreclmento.s que colocam a dispOSIÇão 

desses empreendimentos. os. Governadores parecem mais preocupados em 

fazer seu marlmmg politico. ullllzando a IOstalaç;1o das novas fabncas 

como Instrumento para dar prova a OpIO Ião publica de seu empenho em 

favor da eeração de emprel!os - . -
, 

A analise mais cmenosa .do presente e do futuro da IOdúsma 

automoblllstlca no BrasIl e no mundo. contudo, levara a recomendar 

cautela multo maior na concessão desses beneficlOs, Em pnmelro lugar. o • 
que cumpre destlcaI e a flagrante desnecessldade de conceder tanta 

proteção a esse ramo IOdustna!. com o fito de atrai-lo para o Brasil. Isso. 

porque o BrasIl Ja sena desuno natural para essas IOdusmas. no atual 

momento. Independentemente de qualquer IOcenllVO 

• 
O fato e que os mercados automobIlísllCOS dos palses ncos Ja 

,~tão saturados. não havendo mais espaço para a expansao das vendas 

Por esse motl\'o , buscar os mercados emergentes para se Instalar e a untca 

alternall\'a das montadoras se pretendem conllnuar crescendo, Tanto ISSO 

e verdade que os 50 milhões de aUlomovels produztdos no mundo em 96 

representlm não mais que 73% da capactdade produllva Instalada da 

industria automoblllsllC:l, Sa Amenca do None. :l capacidade oCiosa do 

sl!tor e de ~ 1 %. n:l Euroo:l OC ldent:l!. de 33%. e no Japão. chel!a a 50% . -
Esses merc:ldos encontram-se em rctração As vendas de carros novos 

represent:lm apenas a subsl1tulç;1o dos usados que .Ia esgotaram sua Vida 

Jtll São ha c r~sc lmento liqUido nas vendas. 

Ja no Brasil. a situação. em termos. de mercado. e oposta. E o 

propno PreSIDente da Assocl:lção NaCIOnal dos F:lbncaotes de Veiculos 

Automotores - Anr"ave:l Quem :ldmlte. em matena publicada na Gazeta 

~krcantll éo dl:l 3 de Julho "0 merc:ldo de automovels e o grande 

ImoulsIOn:lQo. entre outros fatores. peja estabilidade mon tlna. pela.s 

malor.:s r'acllldades na obtenç~o de tinanclamentos para aquIsição dc 

C:lrros no\'os I! pelo desenvoi\'lmento da chamada linha popular. 

.:onsutuld:l pdos drros de mIl cilindradas 
• 

Essas :llteracóe!s conrunturals l'leram permitir o 

\kse!nl'ol\'lm<!OIo do potenCiai que o· in.:rcado brasIleiro Ja e!i1cerra\'a. 

~:-ip rl!sso na :lI ta relaç;1o habuantl! por ' ·I!/crdo. atualmente Situada em 

lorno dI! 9 h:lbnantes por I elculo Essa rel:ldo e! multo elevada n.lo apcn:lS 

.:m comoarac~o com as e!:-ilstentes n:l Europa. nos Estldos UnIdos e no 

Jao.lu - onae SI! c:nCOOlr:lm t:l:-ias que oscilam cOIre 1.5 e 2 habitantes por 
,I 

\ <!ICUIO - mas ate mesmo em compar:lcão com palses de realidade SOCIO' 

~COnÓ~iCJ m:lIS pro:-ilm~ J nossa 'lo ~kxlco. o mdlce e de um veiculo 
• 

para cada 7.5 habitantes. e na Argenuna. de um para cada 5.5 habltantcs 

'l aI allacão da Anfavel , conSideradas as "caractensucas do mercad 

brasdl! lro. e!ssa re laç;1o tende a melhorar multo e! r:lpldamente" 

, 1I0 I! a toa qUI! alguns :lnalistas qualificam o poten I I 

brasIil!lro. em termos de mercado, como "Iantasllco". chegando a apontar 
\ . 

\1 Pais como um dos maIs promissores. em todo o mundo. para a venda de .. , . 
Ju tomo\'els . tal como ocorre em rel:lção a teldoOla celular e a teleVisão , 
por assinatura. consurumdo. esses tres. setores que ter;l.o enorme ex-pansão 

nos proxlmos anos, A redismbulç;l.o de renda decorrente do Plano Real. 

por SI soo provocou uma verdadeira explosão automobilistica. A ~ 

nacional de veiculos vem apresentando crescimento de mais de 1'/0 ao 
, 

ano. Apenas nos 'd<2ls pnmelros meses do Plano. em 1994. o tráfego da 
. ' 

cldãde de São Paulo cresceu uma Campinas em termos de volume de 
, 

carros Nada menos de 300 mIl ve lculos \lanharam as ruas , 

Alem desse cobiça\'el merc:ldo Interno. um outro fato 

detenmnante para tomar o Brasil um desuno natural para os novos 

InveSllmentos da industria automobilisllca e a mserçllo do País no 

Mercosul. A soma das demandas de Brasil. Ar\lenllna. Urul!uai. Para\lU31 - - -
e!. no futuro proxlmo. Chile e Bollvla gera a escala necessana para 

Viabilizar novas Instalações e ampliações das mstalações fabns Já 
• 

eX iStentes , 

Ponanto. o BrasIl Ja era. como afirmamos anten orment . 

dc:slll1o natural e obn\latono dos no\'os InveSllmentos da indústria -
automot\\·:l. sendo e!sse apenas o pnmelro mOllvo a comprovar o .:qulvo o 

rep~esentado pelas polillcas de polpudos Inccnuvos patrOCinadas pel 

património do BrasIl na atração de IOvesl1mcntos.·· Segundo dados da Infelizmente. Senhor Presidente. Senhoras e S hore3 

I!nudade. a demand:l n:lclonal cresceu de 960 mil ve lculos em 1991. para S<! nadores. nesses equI\'ocos Incorreram numerosas UnIdades d:l 

quase 1.1 milhão em 9:!. quase 1.6 mIlhão em 9~ . e 1.8 mllhao em 96 Feder~çjo A forma encontr:lda pelo Governo dI! um Estado da Rc:glão Sul 
• 

ESSe! crescimento \'emgmoso. de quase 100% em apenas CIOCO anos. fOI par:l atrair uma mon[;ldora fr:lncesa fOI :l pamclpação SOCletlna de 40% 
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no ,ólpllJI <! J doação de um lerreno no valor dI! I:: milhões de dólares. O 
• 

negocIo vem rendendo viva polêmlca. com ásperas criticas da oposição a 
• 

esse Governo. Um Estado da Região Sudeste cnou um fundo denominado 
• 

Fundo de Desenvolvimento de Industrias Estratelllcas - Fundiest, com o , -
qual conseguIu levar para seu tem tório a nova fábrica da Mercedes-Benz. 

Uma Icrcelra Unidade da Federação conseguiu uma fábrica de caminhões 

e ôntbus da Volkswagen. oferecendo a postergação por cinco anos no 

pagamento de 75% do ICMS e a infra-estrutura na porta da fábnca. Outra 

fOi amda mais longe. cnando um programa especifico para atrair 
• 

industrias aUlomobilístlcas. o Proauto. Trata-se de uma liMa de credito 

baseada no valor deVido do ICMS. 

Mas entre todos os ne2ocios. o mais contestado lem sido -
aquele envolvendo a General Motors. Conforme os termos desse acordo. o 

Governo do Estado emprestará á empresà todo o dinbeiro necessano á 

sua Inslal3cio lisle&. no IOtal de 335 milhões de reais. representando lIUIis 

do que o tc.lIl dos inveslimenlos raliudos por .lltos [slldot tID 

1996 Desse valor. a GM embolsou uma parcela de 253 milh6H de raas 
• 

1Ilte1 mesmo do inielo das olns de rmaplcnqcm do lellalO. O 

cmpresumo denra ser pilO em dez anos. apos cartncia de CIllCO. Sobre o 

valor h>m:u:to. a empraa pa..,. juros de 6% ao ano. •• q •• Iq­

cOliedo mo.cúria. Para que se Caça uma Ideia do que isso rejllcsenCL 

bl.su lembrar que os emprCSllmos mais flvoravels do BNDES cobnm 

coneçao monCW1a mail Juros de 9.6% ao UIO 

Alem de pnnllr cmpresllmos super-substdiado,. em a1pns 

Estados o Governo papta IOdIS IS obras de Infra-<SUUIUrI para I 

c.onstrucão das (ibnc::u e I'IWI os acCUOl rodovllOos e ponuanos. E IS 

vllltagens nAo param por ai. No cuo da GM. lIIltnOnnerllt Ctlado• o 

Eslldo linanctari.. duiame 1.5 lIIOl. o taplW de I1ro da cmjlla&. no 

equlvalenlt a 9"10 de seu fJruramcnlO. o que devera rcpraenw caca de 

100 mllh6es de ~ pcw UIO. a serem paiOS IC. J ..... ac. ntil(l •. Os 

IIICtIIIIVOS estender-se-Io ace o UIO de 2036. 

Um dos conualDl cnlR EstaM e monlldora redundou nao 
lpet'W em contestações politicas. mas lImbeln em ~ judiciaas. Um 

parudo da CposlçJo buscou - cem SUC"SO - I Justiça para lOmIr pUblicas 

os lermOS do ntlOCIO. que o Governo do EsIMo Imlava mamer em 111110 

Urna OUIrI 1II01ljaç!o promete jIIOC\IIV o Judiciirio none-amcncano. 

para denuncIar o que considera -c,h1nlaICm - da IiIOitcadon Ilnque CCIfIIIa 

I =-tcjode Ioatl. 

Senhor Presidcnlt. Senhoras e Sent.oIu Senadores: 

Corno jâ mencIonamos. o movd principal da açao dos 

Go\ernos Estaduaas no conceder IlIItoS benefICias IS montadoras de -
õlUtomo\'tIS e o deseJo de favorecer I leraçlo de anprclos. Mas. como 

wnbtm JI IIvmtOS ClpoilUIIMtade de rt1mr. parecc nAo ler havtdO um 

• 

mlnlrftO de cuidado com a anilise da rclaçlo cusuH>eneliclo dos 

11m"eclnw:ulDI OICrecldos. Num dos contnUOS emrc Govemo Esrad"ll e 

montadcn. cOIISldcnndo-se que • nova Il\bnca oferecerá 1.300 poslOS de 

uabalho e que o C\IS1O dos tneentlVOS pranudos' pelo Governo IsccnderL 

M IIIõItS conservadora d:u jIICvtsOes. a .500 milhões de lUIS aI meluidos 

os emprcsurnos CQIII .l\II0I ntlluvas. õIS tsençc)cs mbuwtas e õIS obras 

fisicas. cheprcmas 10 absurdo lIUJIItrO ele 31.5 mil raas pcw cadl postO de 

uabaIho. 

o Sr. Rallla Tebet - V. Ex' me pennite um 
aparteo? 

O SR . ..1010.:.BOCHA - Concedo um aparte a 
V. Ex'. nobre Senador Ramez Tebel 

o Sr. Ramez Tebet - Nobre Senador João Ro­
cha. mais uma vez V. Ex' vem à tribuna do Senado 
para abordar a questão dos Estados brasileiros. V. 
Ex' continua coerente na defesa de uma das bandeI­
ras, que é de V. Ex' no Senado da República, ou 
seja, a da eUminaçio das desiguaJdades regionais. 
Quanto à questão dos incentivos f&SC8is referente às 
IllOntadoras, em função de recente medida provisó­
ria que procurou beneficiar os Estados do Norte, do 
Nordeste e do Centro-Oeste, alguns Estados dessas 
Regiões fICaram inteiramente incapacitados de obter 
os beneUcios dessa legislação enviada pelo PresI­
dente da República ao Congresso Nacional através 
de medida provisória. Por quê? Porque alguns Esta­
dos, como, por exemplo, o meu, Mato Grosso do 
Sul. endividados, buscando aqui recursos para pa­
gar o funcionalismo público - que agora começa a 
se regularizar -, não poderio competir cqm outros 
Estados que têm condições de oferecer essas van­
tagens e esses empréstimos. Positivamente, no meu 
Estado, ficamos em desvantagem porque não tinha­
mos condições de oferecer Incentivos que competis­
sem com as outl'8!l Unidades da Federação que, 
momentaneamente, estão em posição econOmico-fl­
nanceira mais privilegiada_ Tanto Mato Grosso do 
Sul quanto Ólitros Estados da Federação estão ato­
lados em dívidas e com dificuldades até mesmo para 
pagar a folha do funcionalismo. lembro a V. i:x' que 
essa matéria será objeto de uma emenda constitu­
cional, que está tramitando nesta Casa, apresentada 
pelo Senador Waldeck Omelas, da Bahia, que pro­
cura transferir toda essa matéria para a competência 
do Senado da República. Essa é uma matéria alta­
mente controvertida, que vai e~igir .de nós 9!Jt~os um. . . . .. .. . . ... . 
profundo estudo para que possamos encontrar uma 
soluçio que realmente atenda aos interesses do 
paIs COIIIO um todo, a toda a Federação brasileira. 
Parece-me que o Senado da República, como Casa 

• 
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da' Federação, pode, conforme lembra-me o nobre 
Senador Bernardo Cabral, corrigir os rumos dessas 
distorções existentes no Brasil. lanço uma outra 
tese: a necessidade de retomarmos ao planejamen­
to, que é de fundamental importância. Outro dia, 
quando homenageávamos a figura do ex-Presidente 
Ernesto Geisel, dizia que, tanto quanto àquela épo­
ca, hoje estamos com a moeda estabilizada, o que 
toma mais fácil tennos um planejamento nacional. O 
Projeto Brasil em Ação está ar. Ainda hoje ocuparei 
a tribuna para falar a esse respeito. Mas, em verda­
de, esse planejamento nacional precisa ser efetiva­
mente retomado a fim de ordenarmos a Federação 
brasileira. No mais, gostaria de cumprimentar V. Ex'. 

.o..sR..JOAO..ROCHA - Nobte Senador Ramez 
T. 'l8t, os apartes de V. Ex' aos meus pronunciamen­
tos têm sido ilipOrtantes na medida em que acrescen­
tam Informações. ReablMtl1Is talo; que despertar o 
nosso Pars para essas desigualdades gritantes. E V. 
Ex' colocou muito bem: quando existem incentivos -
no caso das montadoras, eu, pessoabllente, sou total­
mente contra. pois existem outras prioridades para o 
nosso Pafs -, esses incentivos continuam concentra-' 
dos nas regiões mais ricas, nas Regiões Sul e Sudes­
te, exatamente pela incapacidade que tell m, devido a 
esse desequillbrio gritante, de participar e concorrer 
com qualquer uma dessas Unidades. 

O Sr. Jefferaon P'rea - Pennitg.me V. Ex' 
um aparte? 

O SR. ~oAo ROCHA - Pois não. Ouço, com 
muito prazer, o aparte de V. Ex', nobre Senador jeffer-
son Pdres. . 

O Sr. Jefferson P'rea - Nobre Senador João 
Rocha. creio que o Senador Ramez Tebet tem razão 
ao lamentar a falta de alguma forma de planejamerr 
to para o País. Refiro-me a um planejamento de cu­
nho orientador de investimentos, de articulações, de 
açóes de "govemo, para evitar as coisas indesejáveis 
que estão acontecendo, que V. Ex' aponta da tribu­
na. A guerra fiscal, por exemplo, essa guerra quase 
suicida entre Estados da Federação, talvez péssa 
ser corrigida com o projeto do Senador Waldeck Or­
nelas. No caso da indústria autornotiva, Senador 
João Rocha, são altamente preocupantes esses in-

centIVos e vantagens concedidos pelos Estados do Rio 
Grande do Sul e do Paraná a essas montadoras, al­
guns dos quais nós nem sabemos, Senador Ramez 
T ebet, porque até hoje o Govemador Jaime Lemer se 
nega a revelar ao Senado, em tennos do protocolo, o 
acordo secreto feito com uma das montadoras que lá 
se instala, O que é pior, Senador João Rocha, é que 
um recente estudo da respeitabilíssima The Econo-

mist, do mês passado, revela que a indústria automoti­
va no mundo caminha para uma superoferta. Dentro 
de dois anos, a capacidade instalada dessa montadora 
no mundo será muito superior à demanda do mundo -
e isso fatalmente irá acontecer no Brasil, onde já ta. 
mos mais de vinte montadoras. Amanhã o Presidente 
irá à 8ahia para lançar a pedra fundamental de uma 
empresa coreana que lá se instalará. No ritmo em que 
vai, com esse excesso de incentivos e montadoras 
chegando quase todos os meses, daqui a dois anos 
vamos ter quebradeiras de montadoras, com todos os 

• efeitos negativos para a economia do País. De forma 
que me congratulo com V. Ext pelo seu oportuno pro-

, . 
nunaamento . 

...o-SR~OÃQ..BOCHA Também congratulo­
me com V. Exi pelo conhecimento que tem sobre a 
atividade auto motiva no mundo. A capacidade ocio­
sa hoje existente é muito grande, e V. Exi colocou 
bem que temos que eleger prioridades para este 
País. Na verdade, já está passando da época, por­
que o investimento que não é prioritário, que não 
tem um resultado econômico e social não gera bene­
freios, gera somente problemas. 

O projeto do 'Senador Waldeck Omelas, real­
mente, é muito importante, não para as. Regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste, mas para o País 
como um todo, porque se uma região vai muito bem 
mas o restante vai mal, isso é ruim para todo o cor­
po, para toda a unidade, para todas aqu&ias partfcu­
las que formam o todo. 

Então, o Senado deve assumir essa responsa­
bilidade criteriosa de gerar incentivo onde for neces­
sário. Talvez V. Exi não saiba, mas a indústria auto­
motiva, esses carros que chamamos de populares, 
de mil cilindradas, praticamente não pagam i!"posto 
hoje, como ICM, IPI; no entanto, os preços não fo­
ram reduzidos, continuam subindo, como aconteceu 
com os tratores, Todos os incentivos dados vao mais 
para o bolso das montadoras do que para o benefí­
cio do cidadão, que seria o beneficiado lá na ponta. 

Esse estudo com o Presidente da Comissão de 
• 

Fiscalização e Controle está sendo feito com muito 
critério, exatamente para o aliado mostrar ao Gover­
no as falhas, onde está errado, o que precisa ser 
corrigido, porque esse é o verdadeiro aliado. Aquele 

que fica querendo s6 agradar realmente não acres­
centa nada aos interesses maiores do nosso País. 

O Sr. Lauro Campos - Permite·me um aparte, 
Senador João Rocha? 
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.o SR. JOÃO ROCHA - Concedo, com muita 
satisfação. o aparte a V. E~, nobre Senador Lauro 
Campos. 

O Sr. Laura Campos - Quero congratular-me 
com V. E~ por tratar desses assuntos tão importan­
tes. Em relaçao à indústria automotiva, tenho uma 
preocupação constante e diversas vezes já me ma­
nifestei desta tribuna. A última vez que falei sobre 
isso referi-me também a esses dois artigos da The 
Economist, que se chamam ·0 desastre automobi­
lístico·. Realmente. são cinquenta milhões de unida­
des produzidas no mundo, sendo que a capacidade 
instalada é para 67 milhões de unidades. E a própria 
lhe Economist se refere a um fato que não me 
canso de repetir: é que nos anos 50 aconteceu algo 
semelhante. Nós não precisávamos dar os incenti­
vos, os estímulos. as doações, as isenções que fo­
ram dadas a essas indústrias. E tantas vieram para 
o Brasil atraídas por esses restímulos excessivos que 
três delas. no início dos anos 60, abandonaram o 
Brasil. Não havia mercado para a Hilma. para a DKV 
e para uma outra indústria. que saíram do Brasil por­
que perceberam que não havia condiçao de sobrevi-: 
da da empresa. 

08~ÃOROCHA - A Chrysler. 
O Sr. Laura Campos - A mesma coisa vai 

acontecer hoje. E é tão açodada essa mania de ins­
talar no quintal do Govemador uma montadora que a 
Kia está falida lá na Coréia do Sul e está recebendo 
na Bahia os maiores estímulos, os maiores incenti­
vos. Nós estamos incentivando indústrias falidas. Só 
isso me parece que é suficiente para mostrar a ultra­
passagem do limite da normalidade, o abuso e a fal­
ta de seletividade que nossos Govemos pennitem. a 
ponto de consentirem que fato dessa ordem esteja 
ocorrendo. Muito obrigado, Senador. 

GeSR- IOÃO,ROCHA.. Agradeço o aparte de 
V.~. · . 

O Sr José Alves - Pennite-me V.Ex;! um aparte? 

OraR jQÃO...ROCHA..,- Concedo o aparte ao 
Senador José Alves. Peço à Presidência mais um 
pouco de tolerância, pela importância do assunto. 
logo após o aparte do Senador, daremos seqüência 
ao pronunciamento, que não será tao longo. Como le­
nho usado tão pouco esta tribuna, tenho certeza de 
que V. ~ será um pouco mais tolerante. Obrigado. . 

O SR. PRESIDENTE (Valmir Campelo) - V.Ex" 
terá o tempo necessário para concluir o seu pronun-

J ciamento. . . , 
• 

O SR. JOÃO ROCHA - Muito obrigado. Sr . 
Presidente. 

Ouço o Senador José Alves. 

O SR. JOSÉ ALVES - Senador João Rocha. o 
meu aparte será breve. Quero apenas hipotecar mi-, 
nha solidariedade a esse tema tão relevante que V. 
~ traz, hoje. para a discussão deste Plenário. En­
tendemos que, neste momento. o planejamento es­
tratégico do País passa a ter uma fundamental im­
portância porque estamos dentro de um plano de es­
tabilidade econômica em que faltam recursos para a 
área social, para a saúde, para a educação e para a 
segurança, e não podemos permitir que se instale 
uma verdadeira guerra fiscal entre os Estados. com 
verdadeira lesão à economia e ao desenvolvimento 
do País. Parabenizo V. Ex! e hipoteco minha solida­
riedade ao seu pronunciamento. 

9 SR. JOÃO ROCHA'- Muito obrigado. Senador. 

Continuando. Sr. Presidente: 

Se e que Isto serve de algum consolo. podemos reconhecer que 

a generoSidade de nossos Govemos EstaduaiS não e uma excluslVldade. 

em termos mundiais. Unidades da Federação estadunidense andaram 

trilhando o mesmo caminho. Nenhuma delas. conrudo. foi tão longe. O 

Estado do Alabama pagou 170 mil dólares por cada emprego gerado pela 

Mercedes Benz. A Carolina do Sul aualu a BMW concedendo-lhe 79 mil 

do::ues por pOStO de uabalho cnado. O Tennessee desembolsou 11 mil 

dólares por cada empregado que a Nissan vlna a contratar. O Ohio deu 

incentivos a Honda no valor de 16 milhões de dólares, e o Kenrucky. a 

Tovota. no valor de 125 milhões de dólares. Enrretanto. vale ressaltar que . 
• 

embora tenham ficado multo aquem do recorde brasileiro de 500 milhões 

de reais - ou :;85 mil reais por poStO de uabalho -. essas iniCiativas dos 

Governos EstaduaiS none-amencanos redundaram em escândalos e no 

encerramento de algumas carreiras politicas . 

Senhor PreSidente. Senhoras e Senhores Senadores: 

Se. de fato . a gravisslma questão do desemprego deve estar no 

centro das preocupações dos homens publicos_ não devemos esquecer ql'e 

as modernas fabncas de automóveis. com muitos robôs e indices 

altisslmos de produtividade. oferecem cada vez menos empregos. Os 

porta-vozes do segmento cosrumam alegar. em seu favor. os empregos 

IndiretOs eerados nos setores de auto peças. venda e pos-venda. Mesmo -
esse argumento. no entanto . .: questlonavel. Uma pesquisa que mediU a 

capacidade multiplicadora de mão-de-<lbra de 41 setores da economia 

nacional clasSificou a Indusma automobilistica em 10·. lugar. Na pnmelra 

colocação - o que para nos não constlrul surpresa - licou a agnculrura 

'/ r' I 
.. 
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Em segundo. terceiro e quano lugares classlfic:uam·se os ramos de 

confecção. moblllano e construção civil . ' 

A verdade e que a guerra desenfreada por Invesumentos 

travada pelas Unidades da Federação possibilita as empresas 

automobilisucas terem custo zero na Insulação de suas fabncas . 

Senhor Presidente. Senhoras e Senhores Senadores: 

o propno fato de o Poder Público conceder tantO incentivo a 

um segmento Indusmal ja estabelecido e robustecido no Pais e altamente 

cntlcavel. Esse fato e ainda mais cntlcável quando levamos em conta que 

esse segmento preclsaru fazer novos investimentos no Pais 

Independentemente de qualquer incentivo. tendo em ViSta sua situação de 

mercado no resto do mundo No entanto, criticas ainda mais severas 

devem ser feitas a ausênCia de cautelas na concessão desses beneficlos. 

Refiro-me 30 fluo de que. ao negociarem com as montadoras. 

os Governos EstaduaiS não CUidam de se precaver conua a pOSSibilidade 

de encerramento das auvldades das empresas. garanunao os Incenuvos 

sem eXigir, em conuapamda. o compromisso de produção de uma 

detenntnada quanudade de carros por determinado penedo de tempo 

Levando-se em conta os antecedentes das empresas do setar. essa cautela 

sena de todo recomendável. 

A General Motors . por exemplo. abandonou a Cidade de Flint. 

no Michigan. na decada passada. provocando devastadoras consequênCias 

SOCiaiS e econômlcas Poder-se-Ia ate argumentar que a uadlclonal planta 

de Fllnt estava obsoleta.. mas a Unidade da Volks"''éleen na Pensllvanla não 

estava. e. mesmo asslln. a empresa f~hou suas ponas. depoiS de ter 

recebido milhões de dôlares em Incenuvos. A unidade da GM em 

Ypsllantl. no Michigan. recebeu beneficlos fiscaiS per mais de dez anos. 

ate que. sem aVIso prevlo. resolveu mudar-se para outro local. Como se 

pode ver. não ialtam motivos para que nos preocupemos com a Incuna 

dos Governos EstaduaiS em acautelarem seus Interesses. em face da 

pOSSibilidade de as montadoras aufenrem todas as vantagens ofereCidas e. 

enulo. Simplesmente encerrarem suas auvldades. 

Lamentavel. ouuosslm. e verificar que o Governo F~deral. · 

alem de omiti r-se na coordenação geral da poliuca Indusmal para o Pais. 

IntClatlVa que eVitaria o enirentamento framclda entre os Estados. 

en!!rossa. ele propno. o cabedal de favoreCimentos Injusuficados a 

Industria automobllisuca. A Folha d. S. Paulo. em edltonal publicado no 

dia ~ de junho. faz duro quesuorumento da cnação de nova linha de 

creOlto do BNDES para benefiCiar o setor. Segundo o presuglOso dlano. 

aorove-se ou não o regime automouvo defimdo pelo Executivo. "a úluma 

• oeclsolo do BNDES parece Ir alem do que e razoavel e mesmo legitimo em 

termos de pnvlleglos a setores conslderaoos pnontanos pelo Governo." 

E conunu;! o penódlco 

.. Alem das vantagens ja oferecidas as 
mont.ldoras. o banco d~ fomemo ~tatal coloca agora a 
dispoSição das multinaCionais ~o setor urna generosa 
linha de CreditO. com taxas de juros menores que as de 
outras linhas oferecidas pela InSutulçãO. ~ 

Acerca da justlficama utilizada pela InsUtulção de que, por 

ser consldendo de Inserção tnterrtaclonal. o setor automouvo pode pagar 

finanCiamentos segundo a taXa obtida a parnr do custo da captação, pelo 

BNDES. de recursos no extenor. a Folha quesuona com consistênCia 

lôelca Irrefutavel : 

"Ora. se as empresas do setor são constderadas 
de ' lnserção internacional'. por que não deixar enulo 
que elas captem por SI mesmas recursos no mercado 
global')~ 

E prossegue. com a pergunta mais relevante: 

~Se a Justificativa p:II3 tantaS benesses federaiS e 
outras tantaS oferecidas por Estados e a auação de 
Investimentos. COrl explicar que o Governo se 
antecipe e ofereça jUstamente os recursos que sua 
politica Indusmal sena capaz de. por SI mesma. trazer a 
economia do Pais"" 

Senhor PreSidente. Senhoras e Senhores Senadores: 

Com ele no. esse questionamento e da maJor relevánc!a. Sob o 

pretexto de atrair investimentos. 1) Poder Públtco ~caba. de propno. 

investindo para as empresas pnvadas. quando sua preocupação devena seI 

3 definição de uma poli,.~a Indusmal coerente. capaz de, por SI mesma. 

trazer recursos novos para dmamtzar a economia nacional. 

Quanto a esse aspecto da Importancla de inclUir-se o regime 

automotlvo no bojO de uma politica tndustrlal de cunho geral. e mUito 

esclarecedor fazer-se uma comparação entre 3 conduta do Governo 

Federal quando da pnmelra grande onda de inveStImentos das montadoras 

no Pais. na década de 50. e sua conduta hOje Essa comparação e o objeto 

pnnclpal do livro De JK a FHC. ri Reinvenção dOJ CarroJ. uma coletànea 

de anlgos organizada pelos professores Glauco Arblx e Mauro 

ZtlbovICIUS. do o.:panamento de Engenharta de Produção da Escola 

Poiltecnlca da Universidade de São Paulo. 

• 

Para os professores. essa comparaç:lo e da maior pemnêncla. 

no sentido de melhor avaliar-se o atual regime 3utOmOUvo. Implantado a 

p;mlr do IniCIO da presellte decada Na decada de 50. quando da pnmelra 
• 

onda de migração de Jnvestllhentos das tndustrlas automobtlistlcas. foram 

negOCiadas entre o Estado e as mUltinaCiOnaiS questões como formação de 

mão-de-<lbra. que tipos de velculos sertam prodUZidos. locaiS de produç:lo 
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e outras" Para o Prolessor Arblx. tambem docente: no Departamento de 

CiênCia Politica da UOlvemdade de Campinas. ·'houve. nos anos 50. uma 

visão slstêmlca da indústria automobll istlca no desenvolvimento do Pais. 

ao comrano do que acomece atualmente '" 

Um dos ensaios constantes da obra. de autOria da braslliaOlSta 

Helen Sh~plro . professora da Universidade Santa Cruz. na Califórnia. 

mostra que 

• 
~a pamr das dispoSições estr:l[e~. ': as do Estado 
brasileiro. a Implantação da indústria ~ os anos 50 fOI 
fruto de uma verdadeira ne!!oclaçAo entre as 
montadoras e o Governo, que alterou planos de ambos 
os lados, redefiniU nrmos, prazos e o espectro das 
emoresas Que finalmente aqUI se Instalaram ~ 

Na segunda grande onda de investimentos. ora em curso. o 

que se observa é que o Pais esta perdendo a preciosa oportUnidade de 

negOCia-Ia de forma eficiente. Ao abnr mão de uma politica de 

desenvolvimento. o Governo Federal obtem como resultado a guerra fiscal 

entre os Estados. o enfraquecimento do setor de autopeças e a falta de 

compromtssos das montadoras na difusão de tecnologias e na geração de 

empregos. Os professores Arbix e Zilbovlclus lembram que o Estado não 

pode abnr mão de seu papel de indutor do desenvolVimento. e 

argumentam que as negociações com as montadoras poderiam ter 

melhores efeitos para o desenvolvimento do Pais caso fossem coordenadas 

pelo Governo Federal e demais agentes económicos. 

Marco Aureli.:> Sede. pesquls~dor do Instituto de Pesquisas 

Tecnoló!!lcas. analisando as dispoSições da arua] politica automouva. 

alirma que elas mantêm "elevada proteÇão tarlfana para as montadoras ja 

Instaladas no Pais. elo mais forte da cadela. e reduzem violentamente a 

proteç:1o da indústria de autopeças. expondo-a a aCIrrada concorrênCia 

internacional." Para o pesquisador. a proteção as montadoras não se 

Jusutica. entre outros mouvos. potque não se filia de um~ Indilstrla de 

alta tecnologia. quer dizer. de tecnologia radicalmente nova. Alem disso. 

por ser uma "lndúsma IntenSiva de capital. a cxp:lOsão de sua produção 

tende a ger:u um crescimento relam'amente pequeno de t!mpre~os .. la J S 

Industrtas de auto peças. que. ao contrario. apresentam maior potenCiai d: 

geraç;lo do: empregos. encontram-se completamente o:xpostas :J 

concom:ncla InternaCIOnal. haJa nsta a allquota de Importação de apena~ 

2% 

Senhor PreSIdente. So:nhoras o: Scnhores Senadores ' 

Como Ja vimos. a ,nual poliuca de InC~ntl\"OS governamentais 

a Industrta automobillstlca tem como primeira caractensllca ser 

desnecessana. supenlua. poiS as montadoras Ja unham o I3rasil como 

de:stlno natural de seus Invesumentos \limos. outrossim. a dimensão 

absurda desses incentivos em multOS casos e a lalta de cautda que cercou 

sua concess;lo Analisamos. ainda. o equtVOCO que represenra a nào­

Inserção do regime automoll\'o em uma politica Industnal c de: 

dese'n\:olnmenio de ~araler· ·global. com a consequenre coordenação pdo 

Govemo Federal das ne?oclaçóes Visando a Instalação das novas fjbncas 

No entanto. oUlroS motlvos. de c:uater maIs acral. mdlcam tambem. c com 

Igual veemênCia. a IrraCIonalidade dessa politlca de Incentlvos 

E Inacredlta\"el. pot c:xcmplo. qUe!. ao buscarem t;lo , . . 
sequIOsamente a mstala,;lo de montadoras de aUlomOVClS em seus 

• ' . 

terntonos. os governantes dos Estados n;lo questlonem que papel cabera :J 

essa maquina no futuro do mundo,e. c:m pamcular. das grandes Cidades 

Aqueles que observam com um mlnlmo de atenção a evolução da~ 

grandes CIdades modernas convergem na opinião de que. num futuro 

proxlmo. o uso do automovd particular no per.metro urbano precisara 

sofrer severas n:smções. processo qUI!. Olhas, ' Ja teve iniCIO. com a 

Introduç:lo de regimes de rodizlo para sua clrculaç;!o 

Com er"ello. o automO\·el . particular esta longe de poder s.-r 

conSiderado um meio de transporte rac:onal. Quando atentamos para o . . . . . 
lalO de que um automo\"el. ao se locomO\·er. mobilll.1. em media. um peso 

mono dez vezes maIor do que a carga uul transportada. e mevltavel sua 
• I , • • . , ' 

asSOCiação com as maquinas dos lt:mpos medIevaiS O ex-Prefeito de Slo 
• 

Paulo Jost! Carlos de Figueiredo Ferraz atirmava que o carro e como uma 

droga. "consumldor ·terrt,·el dI! espaço. devorador de energIa. agente . . 

predador. poiuldoc" ConSiderado a partIr de uma otlca que coloque em 

pnmelro lugar a qualidado: de nda. o automo\"el. para uso urbano. Ja po<k 
• 

ser conSiderado uma maquina obsoleta. 

• - . 
É poSSlvel Imaginar '1ue nas 'gr.lndes CIdades do seculo XXl o 

. . 
aUlomo\'el s~ra subsllluldo pelo h.:licoplero ou uma maquina 

~ .. 
lillermedtarla telT.llar. enquanro tr;ínsportc IndiViduaI. suplementar do 

transporte urbano colell\'o rapldo. que ~ . Indlscutlwlmcme. a solução do 

(uturo. ai mcluldo. com espeCial destaque. o metró . 

• 

:\0 I3rasil . como COSlUma acont~r , '- os paradoxos e J 

Irr~clonali (bJe das op,ües admlnlstram"as m~ · , · itam-Sc em lodos o~ 
, 

senllüm ~ c.b pior Ii'l,lnc lra pOSSl\ d " Sabe·se que J sol ução e o transpone 

l:Oletll o mas nd e n50 se Im'este nem de longe () que sena necessano O 

tr:inslIo n:J cldaJe de . j(1 I'aulo esta b~ pro.'\ lmo ao colapso. Ja tendo 
• 

Sido neceSSJno IntrodUZir o rodlzlO de automo"els e eXlstlndo proposlas 

u C Im nl::~uç;io ú ,l escJlonJmento de horanos p:ua as diversas auvldades 

eCOnOlnlC:IS (Js prnpn~ tJ rlOs dos mais Je ~ milhões C; meIo d~ 
. - -

JU'O!r. O\ e l, (lUC clrculJm pela (Idade c::st;io saindo de casa cada \'ez maIs 

ccdo para C\ lIar os grandes congt:sllonamt:mos que: ocorrem a partir das ~ 

horas . \h: ~!~S pomos da Cidade aprescntam · tr:inslto carreeado la as t-- . 
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horas U:l m~~n~ \ o entanto. a aDranúnCJa das Itnhas de metrõ da cldJde 
• 

poo~ ;~ r ~JnSlCl!rJUJ IITJ'OrlJ Enquanto :-<o\'a lorqu~ conta hOJe com 

.:erc:: ue 2 ~,(, <.IUllÔm.:tru, UI! Ilnh.s c: Toqulo com -100. São Paulo não tcm 

mais JO 'lu~ -I] E. con-l ll .ln to 5:l0 Paulo s':la o caso mats grave. ilS OUtras 

m.:troJ'oles l:lmOcm Jrres~ntam graves prohkmas de congestionamentos 
• 

\t~ (3rJ,III~ ,om ,,'U ;)I.lr.u uroaOlsu,:o .:oncebldo para transcender o, 

pru!'I":n.l> .Xc .1rT·~:1I': ; .. hl uso do carro ranrcular. hOle la conhece " 

J~SC,lJl"ln(l c '" ;:rc' IUIL(\> ,'"' rr\!>~ntJdos pdo tr:in,llo .:ongestlonado 

Outro Jl'>u r ~u Como \'Imos Jnterlonnente. o IOdlel: , d: 

mOhlr:i.ldlJ ~,) Elras ll. J': ., hJbllanU!S ror \,\:l(ulo. ~ ate baiXO. Inrerror a() 

Jo \I\!\,~" ~ .10 .!J :\rgentlna. Contraditoriamente. o IOdlee J. 

m\lI"rli;I '.hl U.: Ihh,a m~Jll r m~tropok . ~.;u l'~ulo . ~ um dos maiores JlI 
, 

mt.I1';O -I, ," \.::.:ull1' r'lr m1l hJbll:IOI\!S . .:ontra -1311 <m roqulo. 3:!:! ~m 

Pan, ,lU :5'1 <m \0\ ~ lor'lu\! \0' uiumus '1 anos. hou\'c ur.: 

ImNC'.,IOnJn:: .:r\!s.:rm 'mo J\! ;()~o 110 11IdJ(~ U~ mlltonzacão da CldaO': 

<m ',Ir.UJ.: :lrIn':ID.llm e:: :t~ JJ> 1:1I:1IIoad<> U\! .:r.:dno qu~ \'Iablllzaram 11 

J':'»I1 .1 '.l rro' nO\ O~· ~ ~>aJns para mUllos oJulIstanos Quer dlzet' nl1 

':111111111\0 uo P:IJS t\!ml1' '~:n numero u..: JUlOmO\~IS yue pode: ate s\!: 
, 

.:nn":':~~::':Il :-':.Jt:~110 n:t' :n..:tropok,. ~'\~tam~1lt.: onul! o uso do cal'To 

tlJr.:,::I:, r cl1:hlitUI l::l1 .. " "'Í\:nussJlna ~~r.:~s;111 J <lu:lildad~ dI! \·Ida. teml1~ 

:11;1" ~.:t011hl\ ~I\ uo uu: 'us .:org':n\!r..:~ JI1~ p:I1>':~ ;noostnailzados e' 

mou\ o I!\ l:Jcnl<:mcn! '. rl!S1O~ na total precarlcoaJ.: do transpon ~ 

.:oI.:U\ o 

. .>..1I10a no ':J~IlUIO dos paraQoxos O Podl!r Publico eSllmula 11 

aumento 'Ja proouclo (lI! automOVl!ls . .súbsldlando pesadamente :: 

rnstalaçjo de no\ lS Diamas InJustnJIs Esumula. tambem. a aquIsIção do' 
• 

\'\!Jculo~ p~la popuiaclO. lacil JlJnJo o ·.:redllo para ~sse. lim No enLlntO 
-.. 

n:lo 10\ e:ste na .:xpansão da malha rodovlana ou da rede viana das 

C1dade:s. ~ n.:m S':(]l!\!~ rcal:za :l .:ont.:nto J conservação do que eXiste () 

~pISOOIO da rnterdlç~o dl pont\! dos Rc:mcdlos. na cidade de São Paulo 

,~orndo m~ses alras . ~ '\c::npiJ!i.:a de: ~arie:lra paradlgmatlca a talta Cc , 

.:ons~[\ ado ou", aSSOll nOSSJS \ IJS m:l1s Imponantes Enouanto Estaco: 

I- Iunrclplo <llscu tlam lie: qu~m e:ra a r\!soonsabilldad~ . o caos ~~~ 

~\!ne:rallzajo d Jt • I ~_ hor·· ne)' ..: mUlt:, pe:ssoas . r\!r Iam o ~ , 

" '..,: on!!t' 'i t l()nJm~~nlOS 

o ':USto ~.:onomlco dos ':()Il~~stlonamentos urbanos ~ muno 

-\llas. no qu~ s~ r~:à' a custoS .:conômlcos gerados odo uso 

Jo automO\ d panrcular como me: lo oe transpone. \ lk relem o ~studo d~ 

\ 1~rcI.l D lll\\< rnlltulado R .. "I.tCUI ·~"' "(! Rui/. oue: aoonta o automO\~1 

como o transpone mais caro do mundo [k eXige monument~IS 

10\ estlmentos em ruas e estraOJs. ~m eSLlClonamentos e praças publicas . 

e:m policiamento. em peuoko. em controle de poluição. em hOSpitaIS parl 

CU idar dos lendos ~m aCidentes . e: mUllos outros :-':os EstJdos Unidos. 

2astam·s\! anualmente cerCJ de: 300 bllhõe:s de do lares em taIS ati \'Idades -
L' ma soma colossal. correspondenle a duas \ 'ez~s as recei tas eer.l1S ~ 

anUJIS da L nlão Fc:derJI. no Brasil 

Ainda maIs rele\'antes do que os cUStOS economlcos. porem 

são os CUSIOS <'m sofnmcnto humano . .>.. Or2anluc:lo :-"1undla! de Saud~ -

O\IS consloera as mones por aCidente automoblllsuco como uma das 

e:ploe:mla, mais monlli:ras de nossa \!po.:a. ao lado dJ malJrla. co\c:ra ~ 

tuhc:rculos,: Em 1993. 885 mil peSSOJS loram monas nilS ruas e c:srrada~ 

Jo planeta. s~gundo CJlculos dJ O:-"IS uma ':lIra quatro \ a~s supe:nor l 

U\! o.:orre:nclas do m~smo upo nos ano, SI) O tr.insllo e hOle a pnnclpa: 
, 

<l1/l.W mort/J Je: adoksc~ntes no munuo ':\!J!ando mais vidas do q u~ 

outro, tlOOS de \ 1012nCla. relaclona'dos a a~r~ssJ\ Idade comra SI mesmo uu 

.:ontra outros 

S~nhor Pre:slde:nte. S<nnoras e: Sc:nnor:s S.:nador.:s 

'o pro'\lmo mc:s. o Orasil .:stara .:omc:moraMIt ~ú anos G~ 

rrOl.ludo Jo pnmelro carTO no Pais \.10 ~ nos,o prooosllo. dc lonna 

.llgum.l. u\!sm~r\!c\!r. com ~Stc: pronunclam~nto . J contrlbulç:lo u u~ ess..: 

,.:;;m.:nlo rnJustnal d\!u ao J\!SI!O\ 01\ Im~:lto Ja \a.:;1o ao ,onco dc:sse:s .! !, 

.lnl1S 'l1>Sa Intenç~o e. l~tO sim . .:olocar na <.1<\ lua pc rsp~ctJ\ 'a o papd at~ 

nOle: o<semn\!nhado p\!la rnduslrla Jutomonlllstl.:a C. akm diSSO. J\'aliar " 

pao~1 <lU': da pode:ra lkse:mo~nhar a ranlr de Jgora' cons ld~rando J , 

muoanc.lS pdas <.I ualS o BrilSJi ~ o mundo \ '~m oassando ~ haverão ...!: 

passar. lorçosJm~nte . nos Jnos \l U!! se a\ Izrnham 

• '.:sse: ,~ntldo ~mtarlamo, ne:s tl! mome:nlO. d.: trazer JI1 

.:onne:,:m~:HO do Pknarro ~I~un~ dados r\!l ~r~nlC s a ~1J\' ldade da rndustrJ,1 

JutOm,IPIJJ>tJ.:J no I'als ~o lo n ~o uu ultlmos ' 5 anos 

~'\pre,sl \ o \0 [3ras1l. Jnldlzm~nt~ . I n\!~lst~m ':Jk ulos precIsos ouanto J, Tomemos. ~m primeiro lugar. os numeras referentes a 

r-:'o~s OJra a .:,()nOml~ o':JslonadJs O~loS ~ngarralamentos 'los Estaoo~ produç:io <.Ie auto\el(ulos ~ o~ maquinJs agr~cola s 

L nl<.lO\ por~m . onue o proDkmu tem gra\ Idadc mU llo menor ao que entr: 

nos. ~stlma·s~ Ul:e os con!!~stlonam~nto, uroanos rcoresentem um 2aStO '<o s.:gmento de: JutO\ ~ICUIOS qu~ IncluI carros . ônibus ~ . - , 

fll'/' Wpl/U d.: 750 do\ar~s anuais. ,onslderanoo·;~ peroa de temoo .:amrnnóó a prooução. <m ml1harcs ae' ~OIoaaes . 1'01 a sel!Ulnte. ano a 

auml!nto d~ polu,,:!o e: dlst:'~nu l o d~ comhusti\'d ano 
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1983 - 896.5 
198~ - ~6V 
1'185 - '166 7 
I ..,~(> - I 056.3 
I"'S7 - "'2U.1 
1988 - I 06M.8 
I"'R'I - I 0 13.3 
I '1"fI - I ~ . 5 
IQQI-960.: 
199: - I 073 .'l 
19'1: - I 391 ~ 
I'N~ - I 581A 
1995 - I 6:::9 O 
I 'N" - I 8W.3 
I 'N7 I Jl~ li m':s d~ iunho, - I 1):::5 .8 

F.ss.:s nume:ros nos mOSlram nl\'e:ls de! produç;1o praucamC:nle! 

~~IJgn~do~ Jl': o ano de! I ,)u::: . .: li \"Igoroso I:resclme:nlO a pamr dI! 1903. 

como re: lie!xo dos acordos I:t!kbrados nas dmaras selonalS c:m março ,j~ 

92. le\'ere!lro de 93 e: le\erelro de: 95 . os quais reduziram tributos e! 

aumenlaram as mareens de: lucros e:mpresartals. n;1o ocorrendo. no 

e:nlanlO J esperada reduç:\o nos pre:çns dos \ <!lCulos. mas servindo 

reler ldos qcoraos oara mOIl\'ar o mc:rcado Inlcmo :\ produç;1o dc mais de: 

I milhão de! unldaa.:s no primeiro se:mc:srrc do correnle ano indica que a 

Induslrla dl!\ era lunglr SUJ mell de quase ::: mlihõcs de Unidades ale: 

de:zemNo .-\Ie o ano :::000. o Pais podera eSlar produzindo::: milhões e! 

meio de! lUlovelCulos anualme:nlt! . o que o coloc:ma e:m quano ou ate em 

le:rCC:lro lu!!ar no '011;'/111: mundial dos m:uores fabrlcanll!s A frola - -
naClon~1 c:m Circulação d~\'e:ra passar dos aluaiS 18 milhões para : " 

mllhõe:~ IJ e:m I ':l<;9 A pc:rgUnll que: mais uma vez somos forçados a laz~r 

c: Onde: e!sl;lo as \ las para acomodar lanlos carros. ónibus e: cJlTllnhões~ 

Ve:lamos agora os numeros rCIi:renleS a produção de maquinas 

l(!rlColJs I Jmo~m Jqul nprcssos e:m mlihare:s de unidades 

1'183 - 30 O 
1"'8~-55 .5 
I \j 5 - 50.: 
1986 - O" (, 
1"'87 -6: i 
I 'IX!! - 51 .5 
1')89 - ~ 3 7 
1..,<lO - }3 .1 
1"''11 - ::.: 
1'1'1: - ::.1 

I 'IOJ - 5 I 3 
1"" 5 - :S .:; 
I '-h )~ - ::.2 
'~147 l.llL.' U rn~~ UI..' mJ IO I - ti : 

menos de um terco da melhor marca hlstorlca.. aunelda em 1986. de 69 -
mil unidades No ano de 1993. observa-se moderada recupera~o. com a' 

produç;lo de mais de 32 mil Unidades. tendénCla que se fonalecena em ~4 

quando cnegaram a ser produzidas 51 3 mil unidades Lamentavelmenle. 

porem. a produção vollOU a de:c1lnar em 95 e no ano passado. quando. 

m:us uma \ ez. bal\ou ao patamar de: :::: mil Unidades As 11 mil Unidades 

prodUZidas nos CinCO primeiros mesl!s do correnlC :100 não aUlonzam 

preVIsão de melhona do quadro 

Passemos agora aos dados rCferenlcs 30 numcro de empregos 
. . 

<!lrl'los OfereCidos pela industria aUIOI1''lblhsuca nos ulllmos 15 anos. 

:\prcssos ~m milhares de: pessoas 

1'13-1191 
19H4 - 130. I 
l<lg5 - 1~5 .S 

I 8ó - 157 7 
IQR7 -141~ 

19811 - 13S.7 
199-1436 
1990 - 13M" 
1<N1-1~4'1 
Iqq:- l l<lj 
IUQ3-I:Uo 
10 -14 - I:: I 
1-1'15 - 1:15 
1 0~- IIJO 

i 997 IIn~tlla conslderJdos os ':Inco prlmclros meses do ano, - 113.7 

T I!mos I!\ Idt!nclado. do: 
• 

mant!lra .:nstahna. nessa senc 

nUml'rI\:J o processo dI! JUlOmJtlz.aç~o das hnhas de montal!cm da 

induSlrlJ aUlomoolllsuca AIO:OII!-s,: que o \ emgmoso aumento na 

rroduejo <l': aUlO\ I!lCulos J p:lnlr de 1993 /\:io representou qualquer 

'ncr.:m~OIO no num<!ro dI! POSIOS de Irahalho oferecidos Ao contrano. os 
, 

num~rn~ rC!l!rcOIés ao ano passado I! J eSle ano sJo os mais baiXOS de Ioda 

1 S~rI~ 1n00SlaOlO: as produ.;õ<!s r.:eorde:s do: I S milhão I! : milhões de 

únl<lJd.:~ resJXCII\ ameOle: E Inll!ressantl! obser\Jr que a produç~o d.: 

~OUCo mais d.: I I mllh;io dI! unldJc,:s ~m 1980. I!ntre aUlo\'clculos e: 

mauumas Jgncolas. Jbson.:u o Irabalho dI! 'lU.lSe: 160 mil pessoas. Ja no 

Jno pa,saJo a nrodudll de: maiS de I M milhão dI! Unidades empregou 
• lOenJS II ~ mll.pessoas 

. 
E,so: I.:nom~no ~parec.: dO: mane:lra :lInaa mais Vlsl\'el quanao 

·:U' ,-"~Nucamm soor~ u num.:ro J~ aulO\ elcuios prodUZidos ,'m 

~r"l'ordll J ':Jua ~mprt!gado ano a ano Em 1981 par:I cada empregado 

Essa sen t! numertca <!\'ldenCla de maneira multo clara JS ., I III<!USlflJ :rJm NoaUZldos " 5 JUIO\ e:lculos por ano Em 1988. ess.: 

Incenezas VIVIdas Delo sClor agflcola naCional au longo dos ulumos anos IUm,'r" 'J C:fJ \.I': U 5 Em I'N3 ~h~ga\a a 13 E.:m 1995 para caua 
, 

Obser\'e-sl! 'lut: no ano de 199::: a produção de maqumas agncolas desceu tmprtgado foram produzidos 15.6 \tlculo" mais rio dobro que 15 

J seu patamar mais bal'\o. lendo saldo das fabncas 2~.1 mil "nldades. ~nos ~nl rs! :-.Ia industria de maaulnas Jgflcolas aUlomolnzes a <!\'oluçãr 
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101 multo semelhante ' Enquanto ~m 1:)83 proauzla-se 1.7 maquma por a\lllt:las la Instaladas no Pais. como. por I!xemplo. a reduç~o de ate 90·'0 

cada ~mpregado. em 199.t .Ia I!ram 3A maquanas por empregado. das altquOlas de Importação para Insumos e peças D~ssa forma. alem do 

exatament~ o dobro ' Como se pode \·er. dl!poSllar nl!sse ramo andustrlal a aqul!clmento da demanda domestica por \·elculos. tambem estão 
. 

esperança de reduçolo do dl!scmprego não parece mUito sensato. -:omnbulndo para o aumemo do deriClt as empresas oue estolo chegando 

Tentemos l\·alaar. a2ora. a conmbulçólo da industria -
lU tom bllístlça brasileira' para o esforço de exportaçólo. Vamos aos 
, 
nu meros. em milhares de dólares. enelobando as exportações de 

3uto\'elculos e de maquinas agncolas 

, 

1983 - I .t90 . ~ 

198.t - I. 751 A 
1985 - 1.873.1 
1986 - 1.682.7 
1987 - 2.756A 
198~ · 1191.5 

'1989-3174.8 
1990 - ~A09 . 7 
1991 -:!. 17~.9 

1992 - 3.375.9 
1993 - 2.965 .1 
199.\ - 3.138.8 
1995 - 2.864.1 
1996 - 3.070.5 
1997 (ate o mes de maio I - I ~02.1 

Esses numl!ros mostram o acentuaco cresCimento das 

e:xportações brasileiras de auto\'clculos Il(\ rcnodo de 83 a 88 e o declanto 

nos anos de 90 e 91 . Em 199~ 101 aI. 

quase .3 . .t milhões dI! dolares eXI 

melhor marca hlstonca. com 

. ~ Nos anos 5eeulntes as 
. 

e:xport:lçõe:s mantl\'eram-se: sempre pro'lm.Js ao patamar dt: 3 milhões de 

dolares 

. 'o entanto. ralar d~ I!xponaç .. i.:s 1,0IadameOl~ slgntlica multo 
. 

poucO O que Importa de (:1t0 I! a\ altar ~ ballllÇ3 comerCiai do setor. E. 

nesse particular. os dados re\'eiam que J ,m[)tlrt ac~o dI! Ju~nmOVels tem 
• 

Sido uma d:ls maiores n:S DonSa\'I!IS pdt' oJ . ,<: 11 da balança comerCiai 

brasllt:lra no penado mais recente Em 19\}b. as Imcortaçõc; de VCICU' ,~ 

superaram as exportações em 318 m iiI' IC5 de dolarc~ ~ o r ';_~;'~UU o: _" 

ano sera ainda pior. poiS apenas no pnm::lro semestre o saldo ner.~tI , 

atingiu 6~:! milhões de do lares Em 1111m~ro de \·elculos. as Importaç(\\:s 

realtudas no pnmelro semestre por momador:ls com f:ibnca no Bras :1 
• 

r6ram 30% supenores as rCltas em Ig llJI penodo do ano passado O 

IOcremento do deliclt tem proporçjo lln,ja mais assustadon no s,~gmen:o 

de autopeças: o deficit pulou de: .tS mllt;õcs de dólares .:m 96 pai,. ~5:! 

mllhõcs de do lares nos seIs pnm~lros mt:s::s do! 97 

Essa situação I! consequ~ncla dI! o regIme automotlvo garantir 

'nceml\ o~ r'lsc:IIS para JS montaaoras qUI! SI! esr o Instalando e para 

ao Pais. as QuaiS estão Importando e Ir.vestlndo nas Instalações de seus 

parques Industnals 

Por derradeiro. \'e lamos os numeros relativos aos 

Im'estlmemos realizados p~ia industria automoblllstlca no Pais. rer'enndo­

;e lO ano d~ 1995. n~ste CJSO. os ultlmos dados oreclsos dlSpOnl\'els Os 

numeros e:S t:lo I!xpressos I!m milhões de dolares e englobam autovelculos 

e maquinas aencolas automotnzes 

1983 - ~06 .6 

198~ - .31 IA 
1985-517.3 
1986 - 5;6.3 

1987 - 656.3 
1988 - 63;.1 
1989 - 670.2 
1990 - 995 .0 
1991-937.9 
199:! - 9.t.\ .7 
J993 - 967.1 
1994-1310.7 
1995 - 1 799.6 

Essa sene nos re\'e!a o expressIVo aumemo dos investimentos 

realizados pela Indusma automobllistlca no Pais a pamr do ano de 1990 . 

quando o Incremento r"ol proxl!r.o a 50% ~m comparaçolo com o ano 

antenor Novos degraus ioram g: : ~ados nos anos de 94 e 95. quando. por 

mais duas \'ezes. os volumes de investimentos sOrTeram acresclmos 

supenores a 30%. Dessa r"orma. os lO\'estlmemos realizados em 1995 

loram 2.7 \'ezes supenores aos eietuados em 1989 

Informações divulgadas pela Imprensa djo conta de que o 

\'olume de investimentos conunua em ascensão Estima-se que a media 

anual para esta sel!unda metade da decada de 90 devera situar-se em tomo 

de ':.6 bilhões de dolares por ano. momante três vezes supenor a media da 

prunelrl "',ctade da década e sete \'ezes supenor a media de investimento 

. ,~ w' r:lda ú~ 80. E importante aquI ressaltar. porem. a ImpoSSibilidade de 

S~ j::tcrmlnar qual parccla d:sses montllltes corresponde a Importações 

do: bens de capital.: outros Itens - o que conmbul para o desequllíbno de 

nossa balança comerCiai -. bem como ao relnl!l'esso de lucros I! 

01\ Idendos ante no:; m= .emetldos ao extertor 

Que o ' volume de investimentos e expressIvo não se pode 

:·.e.:Jr. o ~ue cabe questionar e a efcuva contribUição que esses 
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Invesllmentos trarão ·a· soluç:lo dos I!raves problemas nacionais. como o 

d sem prego e a d~slgu:ildad~ regional 

:'-lo que se rerere a quest:lo do emprego. .Ia tivemos 

ponunldade d \·erllicar. com abundàncla de dados . Ilue as montaaoras 

pr duz m cada vez mais vClCulos empregando cada \'ez menos pessoas 

com os recursos '-lue os GUIem os Estaaua ls t!st:lo colocando a dlsposlçãu 

Jas muntauoras ' 

b it! I'~:s :~:n \o.:a.::io (lara s~r 11 ,dt!lro uo munuo .\ 

J!!rooc.:uarla r~ , oone~u . :m I <I<)/) . ['or ! 2"" Jo rIO na": lonal Dos ~ 7 -- . 
rlhü~s J -: Jolar~s JU: :\oonamos ,I ano passado. mais d-: 37° . 

r-:sul taram JJ \ .:nda J ~ r roautos agropCl:uarlOS Este! ano. a .:ontrlou l~ão 

No que concerne ao problema da deSigualdade regronal. as Jo .:ampo JO eSlorco <!e ~\ponaçào s.:ra amua maior Isso. apesar das 

p rspectlvas n;lo são mais alnssarclras Ate agora foram habilitadas ao oam:lras In luslllica\ eis JU~ s:io Impostas aos nossos produtos. lal como 

regime automoll\'o para as Regiões Sul e Sudeste I~ I empresas. Inciurndo o.:om: .:om o açucar. u, ': 1lrICOS -: as l:ames bovrnas ~ surnas Se 

montadoras. fabncantes de autopeças e Industrias de maquinas ~n\ Idassemos os necessanos esforços dlpiomallcos p'ara derrubar essas 

rodovlarlas e agncolas. la o programa voltado para os Estados do Centro- barreiras. não terlamos mais pro blemas de defIC it na balança comerciai 

Oeste. None e Nordeste atraiu.. . 25 empresas ~ Do montante de 

investimentos estimado em cerca de 20 bilhões de dolares para o conjunto 

do Pais. cabera ás Regiões None. Nordeste e C~ntro-Oeste uma parcela 

de... 2.75 bilhões de reais I Para o meu Estado do Tocantins. 

espeCificamente. estão prenstos rnvestlmentos da ordem de 31 .8 milhões 

de reais. Para o conjunto da Região ~one. as Inversões deverão ser de 

~ -.3 milhões de reais. Com ceneza. não se pode dizer que tennamos 

licado com a pane do Ido. 

Senhor PreSidente. Senhoras e S~nhores Senadores' 

Voltamos a afirmar que não desconhecemos a contrlbulç;lo 

que a Indtisula automoll\'a deu 30 desenvolVimento naCional ao longo dos 

ultlmos ~o anos O que desejamos ressaltar. apenas. e '-lue o desmedido 

investimento de recursos publlcos para incentivar o tonaleclmento desse 

ramo da industria n:lo se justltica 

Isso poro ue. de um lado. e Oagrante a neceSSidade de dOlar o 

Pais de uma maulz de transpones mais equllrbrada. com uma enfas~ 

m 110 maior aos tr:lnspones metro-ierrovlarlo. marlllmo c Ouvlal. o que 

representara slgmlIClll\'l economia de recursos e reduç:lo do tão falado 

custo-Brasil. de outro lado. sob o ponto de vista do desenvolVimento 

harmónICO da :-.laç:lo. ur5!e estimular a atlvldade económica que e a 

verd dell'a \'ocaç:lo deste Pais. a atlvldade económICa CU.l0 robusteCimento 

Implicara a redução das deSigualdades regionais. a Interlorlzaçi\o do 

desenvolVimento c: o aliVIO das pressões sociais nas grandes metropoles 

do Sul e do Sudeste R~firo-me. eVidentemente. a allvldade agrJcola 

la esta na hora do BraSil parar de avocar para SI uma realrdad~ 

E Ja que es tamos falando d~ agricultura I! de diverSificação da 

matr· z de uansponcs. não podemos deixar de refem um dos mais 

. Imponantes proJetos deste Pais. a FerrOVia None-Sul Por que nao 

priorizar a continUidade dessa obra fundamentll. que. ao cruzar o 

terrllOrlO naCional de pOnt3 a ponta. favorecera o escoamento de nossas 

sairas. com custo redUZido. lSSlm contribUindo para o barateamento dos 

preços Internos dos alrmentos e para a maior competitiVidade de nossas 

e:o<ponaçcks agropecu<inas" 

No que se rerere ~o transpone Ounal. merecI! priOridade a 

Hldrovla Araeuala-TocanHns. lreando 8elem do Para a Aruanã. em GOlas. - -
obra que depende da construção das eclusas da Hldrelemca dI! Tucurui. E. 

ainda tendo em vista a Impon:incl3 de faCilita r o escoamento de nossa 

produçlo agrlcola e aumentlr sua compell llnd3de no mercado e:o<temo. e 

da maior relevanCl3 a lrg3c;l0 de nossa malha rodonana com os ponos 

chlieno~ e peruanos do PaCl(rcp. mediante a construç:lo da SR 17~ . 

Intcl!rada a 36~ 

Outra obra Que não ocde cair no eSllu~Clmento e a uSina d~ . . 
LJ2eado. em Palmas. Tocantins. empreendimento Indlspensavel ,:>ara o 

ad~quado sUOrlmento de energia <!Iemea aouda ~~glão do Pais 

Senhor Preslder.te. Senhoras e Senhores Senadores 

Precisamos I'alorlzar as Iml!ualàvels extensões de terras 

al!rlcultavel~ de que dispomos PriOrizando proJetos agromdusm.lIS. 

estaremos contribUindo para a geraç:1o de mUllos empregos e para a 

ri.xaç:1o da população no .:ampo e nas pequenas e medias Cidades. Isso 

tomara a I Ida meinor la. e tambem nas grandes meuopoles. 

que não e 1 sua. mas de outros palses. e tratar de se concentrar na sua Por outro lado. se estamos de fato preocupados com a questão 

\'erdadelra \'ocação Quantos empregos ·p.oderlam ser gerados no campo do desemprego. um setor que não pode. de maneira alguma. deixar de 



16046 Terça-feira 12 DIÁRIO 00 SENADO FEDERAL Agosto de 1997 

merecer nossa atenção e o da construç~o Imobl laanól. tr~dICj:JMlm~:lte ~~ , ~sperar d:u demais' Uma ui cme de credibilidade Jiundana de vez o 

dos que m:us absor\"e mão-de-obra. pamcui:mn~:ltc J ,;~ ::lc~()r setor da consuução CI\'II. com gravtsstm:u sequelas sociais nas arelS do 

uualilka,ào L; rge qu~ o Governo F~dcral encontre uma SQiu~ ~ :) ;J:: ~ emprego e da habitação. 

~;; se por que passa a m:uor construtora do Pais e uma t::s ~J:or~s ~Q 
, . 

mundO. a Encol Embora atra\'~ssc dificuldades. l Encol. dlli::~nt~;nc~:c 

ulS InS!ltUlçÕ~S !lnanC~lrlS qUI! n:centcmentc receoerlm ,Q,orro ":0 

GQverno. tem patrimõnio liquido positi\·o. o qUI! pmnne e~cont~;: : '~;nJ 

soluç~o que não reílresente ônus para os cor'res publicos TrJta·s~;;~ ~::l~ 

emoresa que. SOZiDh:l. emprega\·a. ate poucos meses ltrlS. ~o mil 

prsSO:ls. correspondendo l qU:lSt 20% dos empregos oil!r~c !c", pelu 

(ODjunto da industria automobilística do Pais S~ qu~remos ~,t;mullr l 

geração de empregos. quem merece mais Incentl\·QS. J Industria 
. 

autOmObllisllca ou a de construção CIVIl? 

Afora a Imponancla IndiViduai da empresa como ~ ~anoe 

~mpregadora. a SItuação l!:l Encol m~rece atenção gO\'ernamental por 

outrOS mo.uvos Tendo ~m vista sua lader:mça no setor. sua eventual 

lluebra tena I!ra\'lsslmos rerlexos sobre a credibilidade do seemento comQ . - -
um todo HQJ ~ . a Encol tem 700 empreendimentos paralisaoos e mllS de 

.10 mil mutuarlos atluos. Caso esse enorme grupo de pequenos 

poupadores restasse Irreparavelmente lesado. é de dU\'ldar que liguem 

amda se amscasse a comprar Imovels na planta. Afinal. se a empresa lacer 

do setor ml.o for capaz de honrar seus compromissos. o que se pooera 

(*)EMENDAS APRESENTADAS PE 

Senhor PreSidente. Senhor:u e Senhores Senadores 

Progresso. desenvolvimento devem conunuar sendo obsessões 

nactonalS. Mas nào podemos nos fixar nos padrões de auvld~ae 

econômtca que convém a outras nações. e não a nos Para o BrlSll. não 

basta aumentar a produção. Precisamos. desesperadamente. de am'ldades 

produtlvas que absorvam mão-<le-obra. Não nos e conveniente Incharmos 

amda mais nossos I!T3Jldes centros urbanos. Precisamos tntenonzar o -
processo de desenvolVimento. ão Interessa. nem aos Estados riCOS nem 

aos Estados pobres. o alargamento do fosso que os separa. Somos uma 

:-Iação. e Interessa a esta Nação redUZir a deSigualdade regional. 

. . 
Vamos apostar no campo. Vamos pnonzar a agricultura. Esse 

e o cammho seguro para o resgate da dívida social. para a Integração e a 

harmonia do homem e d:u r~l!lões brasileiras . 

Era o que tinhamos a dIZer. 

Muno obnl!ado 

-A COMISSAO MISTA 
DESTINADA A E AR E EMITIR PARECER SOBRE A MEDIDA 
PROVISÓRIA N°. 1.573-10 DE 31 DE JULHO DE 1997, QUE "ALTERA 
DISPOSITIVO DAS LEIS N°S 8.112, DE 11 DE DEZEMBRO DEJ.990, 
8.460, DE 17 DE SETEMBRO DE 1.992, E 2.180, DE 5 DE FEVEREIRO 
DE 1.954, E DÁ OUTRAS PROVII >ÊNCIAS" 

DEPUTADO ADYLSON MOITA 030,048 

DEPUTADO ALEXANDRE CARDOSO 003,005 

DEPUTADO ARLINDO V ARGAS 025,026,027 
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DEPUTADO ARNALDO FARIA DE SÁ 

DEPUTADA DALILA FIGUEIREDO 

DEPUTADO HUGO BIEHL 
• 

DEPUTADO JOSÉ PIMENTEL 

-DEPUTADA MARIA V ALADAO 

DEPUTADO PEDRO NaVAIS 

DEPUTDO PEDRO W1LSON G ,,,,\.rll ,S 

DEPUTADO SÉRGIO MIRANDA 

DEPUTADO SEVERIANO ALVES 

TOTAL DE EMENDAS: 67 

-
015,016,017,018,019,020,021,022, 
023,024,029, 031,032,033,034,035, 
036,037,042,047,049,052,053,054, 
057,065 

002,046 

055 

010,011,014,039,040,041,043,044, , 

045,051,056,059,063 

001 , 004 

028,058 

064 

006,007,008,009, Q50, 060, 062 

012,013,038,061,066,067 

(*)EMENDAS APRESENTADAS PERANTE A COMISSÃO MISTA DESTINADA A 
• EXAMINAR E EMITIR PARECER SOBRE A MEDIDA PROVISÓRIA N° 1.576-2, DE 31 
DE JULHO DE 1997, QUE "DISPÕE SOBRE A EXTINÇÃO DOS ÓRGÃOS QUE 
MENCIONA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS" 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CONGRESSISTAS EMENDAS N°S. , 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Deputado JOSÉ PIMENTEL 001, 002, 003, 004. 
---------------------------------------------------------------------------------------_._---------------------

TOTAL DAS EMENDAS: 04 

-
(*) Publicadas em suplemento à presente edição. 
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ATO DO PRESIDENTE 

ATO DO PRESIDENTE 
N° 185, DE 1997 

O PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, no uso 
de sua competência, 

R E S O L V E tornar sem efeito o Ato do Presidente 
• 

n°. 184 de 1997, que nomeou JOEL ARRAIS para compor a Assessoria 
.; 

Técnica da Diretoria-Geral, e nomear LUIS CARLOS PIRES RA YOL para 
compor a Assessoria Técnica' da Diretoria-Ger~, prevista no art. 11 e Anexo 
1 e 2, da Resolução n°. 9, de 1997, exercendo a furição de Assessor Técnico 
do Quadro de Pessoal do Senado Federal. 

Senado Federal, em 11 de agosto de 1997 

-
Senador AN OSMAGAL ES 

• 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 2539 , DE 1997 

O DlRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas 

atribuições regulamentares, e de acordo com os Atos nO 9 de 1996 e nO 

15 de 1997 da Comissão Diretora, 

RESOLVE: 

Art. 1° - São designados os servidores FRANCISCO JOS~ 
VASCONCELOS ZARANZA, matrícula nO 4775, e, JAVERT LACERQA 
SANTOS JÚNIOR, matrícula nO 3478, como gestor titular e substituto, 

respectivamente, do Contrato nO 21/96, celebrado entre o Senado 

Federal e EMPRESA BRASILEIRA DE TELECOMUNICAÇOES. S.A. -

EMBRATEL 

Ago to de 1997 
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Art. r -Este Aio entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3° - Revogam-se as disposições em contrário. 

Senado Federal, 1 1 de 

L DA SILVA 

ATO DO OIRETOR-GERAL 
N° 2540 ,DE 1997 

1997. 
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O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas 
atribuições regulamentares, e de acordo com os Atas nO 9 de 1996 e nO 
15 de 1997 da ComissAo Diretora, 

RESOLVE: 

Art. 1° - São designadas as servidoras JAQUELlNE SILVEIRA, 
matrfcula nO 1220, e ANA RITA NUNES MARQUES, matricula nO 1955, 
como gestora titular e substituta, respectivamente, .do Contrato nO 116/97, 
celebrado entre o Senado Federal e LUX - JORNAL RECORTES L TOA. 

Art. r -Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. ' ~ 

Art. 3° - Revogam-se as disposiçOes em contrário. 

Senado Federal, 11 de a9 

AGA EL DA SILVA 
Diretor-Geral 

de 1997. 

-
A 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N' 254 1 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 

uso da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 4°, § 1°, da Resolução n° 

63, de 1997, e tendo em vista o que consta do Proc. n° 014.036/97-5, 

R E S O L V E nomear, na forma do disposto no inciso 

II do art. 9° da Lei n° 8.112, de 1990, ANTONIO KEELY SILVA 

ALVES, para exercer o cargo, em comissão, de Assistente Parlamentar, 

AP-3, do Quadro de Pessoal do Senado Federal, com lotação e exercício no 

Gabinete do Senador João França. 

Senado E ral,em 1 de ago to d 1997 

\ 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 

N° 2542' DE 1997 

• 

O DIRET OR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 

uso da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 4°, § 1°, da Resolução n° 

63, de 1997, e tendo em vista o que consta do Proc. nO 014.006/97-9, 

R E S O L V E nomear, na forma do disposto no inciso 

II do art. 9° da Lei n° 8.112, de 1990, SUZANA RIBEffiO BEZERRA, 

para exercer o cargo, em comissão, de Assistente Parlamentar, AP-l, do 

Quadro de Pessoal do Senado Federal, com lotação e exercício no Gabinete 

do Senador Fernando Bezerra. 

.,p.t, em 1. de ago 1997 

• 

~GACIEL DA SILVA IA 
Diretor-Geral 

Agosto de 1997 
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A TO DO DIRETOR-GERAL 
~. 2543 ,DE 1997 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
• 

atribaiçlo que lhe foi conferida pelo artigo IS das DisposiÇÕC5 Finais da Resoluçlo 
n. o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no PIocesso nO 9939197-0, 

RESOLVE dispensar a servidora VERÓNICA DE CARVALHO 
MAIA ARAGÃO, mabicuJa 4771, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo 
- Área 6 - Especialidade de Telefonia, da Funçio Comissionada de Assistente de 
Atividade Eletrônica, Símbolo FC-04, da Técnica de Eletrônica, com 
efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

GAC LDASILVA 
Diretor-Geral 

A TO DO DIRETOR-GERAL 
~. 2544 , DE 1997 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuiçlo que lhe foi conferida pelo artigo IS das DisposiÇÕC5 Finais da Resoluçio 
n. o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 9939/97-0. 

RESOLVE designar a servidora VERÓNICA DE CARVALHO MAIA 
ARAGÃO, matricula 4771, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo -
Área 6 - Especialidade de Telefonia, pa'. exercer a Funçio Comissionada de 
Auxiliar de Gabinete Parlamentar, Símbolo FC-04, do Gabinete do Senador Ronaldo 
Omha Lima, com efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

.. V--~ 

GACIEL DA SILVA ..... 
Diretor-GeraI 

• 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
. N°. 2545 ,DE 1997 

• 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atnõuiçio que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 

. n.o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 13576197-6, 

RFSOL VE designar a servidora CÉI.IA REGINA FRANÇA PESSOA, 
matricllla 3996, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada de 
Assistente de Controle de Informação, Sfrnbolo FC-04, da Secretaria de Assistência: 
Médica e Social, com efeitos financeiros a partir de 31 de julho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agosto de 199 7 

GACIEL DA SILVA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL , 

• 

, 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atnbuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução nO. 009, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 13431/97-8, 

RESOLVE: 
. , 

Art. 1°. E designado o servidor ADAlBERTO JOSE CARNEffi.O 
FILHO, matricula 3941, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2, 
Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada de Chefe de 
Serviço, Símbolo FC-7, do Serviço de Auditoria de Gestão da Secretaria de Controle 
Interno, nos eventuais impedimentos e afastamentos do titular. 

Art. 2°. Revoga-se a designação da servidora Maria Irani Carneiro Kay, 
contida no Ato nO 1201, de 1997, desta Diretoria-Geral. 

Senado Federal, 11 ' de agosto de 1997 

GA L DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

'------------------------------_.~-----------



Agosto de 1997 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
ND.2547 , DE 1997 

• 
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O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Res<;>luçio nO. 009, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 13431/97-8, 

RESOLVE: 

• • 
Act. 1°. E designada a servidora ANA CLAUDIA CEOLIN SILVA, 

matricula 1741, ocupante do cargo efetivo de Analista de Indústria Giãfica Legislativa, 
para exercer a Função Comissionada de Chefe de Gabinete, Símbolo FC-7, da Secretaria 
de Controle Interno, nos eventuais impedimentos e afastamentos do titular. 

Act. 2°. Revoga-se a designação da servidora Marisa Monteiro Mourão, 
contida no Ato nO 1200, de 1997, desta Diretoria-Geral. ' 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

IELDA SILVA MA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N".2548 ,DE 1997 

o DIRETOR-GERAL 00 SENADO'FEDERAL, no uso'da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12840/97-1, 

RESOLVE dispensar o servidor GERALDO MAGELA DA SILVA, 
mabfcula 2811, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - ' Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de Auxiliar de 
Coordenação Legislativa, Simbolo FC-03, da Subsecretaria de Coordenação Legislativa 
do Senado Federal, com efeitos financeiros a partir de 17 de julho de 1997, e lotá-lo no 
Gabinete do Senador Joel de Hollanda a partir da mesma data 

Senado Federal, 11 de agos to de 1997 

GACIE DA SILVA 
Diretor-Geral 

-
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ATO DO DlRETOR-GERAL 
N°. 2549 ,DE 1997 

• 

Agosto de 1991 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
0.° 09, de 1997, e tendo em vista o constante 00 Processo nO 12840/97-1, 

RESOLVE designar O servidor GERALDO MAGELA DA SILVA, 
matrícula 2811, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada de 
Assistente Técnico de Gabinete, Símbolo FC06, do Gabinete do Senador Joel de 
Hollanda, com efeitos financeiros a partir de 17 de julho de 1997. , 

Senado Federal, 11 de agos,to de 1997 
• 

• 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°.2550 ,DE 1997 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12454/97-4, 

RESOLVE dispensar o servidor FERNANDO LUIZ MEDEIROS DE 
MOURA, matricula 3975, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 -
EspeciaJidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de Mecanógrafo­
Revisor, Símbolo FC-03, do Serviço de Protocolo Administrativo da Secretaria 
Administrativa, com efeitos financeiros a partir de 11 de julho de 1997, mantendo-o 
lotado no mesmo órgão. 

Senado Federal, 11 de agos to de 1997 

-

AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 



Agosto de 1997 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N". 2551 , DE 1997 

• 
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O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso ' da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
D.o 09, de 1997, e tendo em vista o constante DO Processo n° 12453/97-8, 

RESOLVE designar a servidora MARY CRUZ PEREIRA, matrícula 
3063, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 - Especialidade de 
Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada de Mecanógrafo Revisor, 
Simbolo FC03, do Serviço de Protocolo Administrativo, com efeitos financeiros a 
partir de 11 de julho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agos to de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2552 ,DE 1997 

• 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, DO uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais-da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12260/97-5, 

RESOLVE dispensar a servidora ALA YDE FERREIRA DOS ANJOS, 
matricula 1530, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, da Função COmls#onada de Assistente de 
Controle de Informação, Simbolo FC-04, do Serviço de Protocolo Administrativo da 
Secretaria Administrativa, com efeitos financeiros a partir de 09 de julho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

• 

• 

AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°.2553 ,DE 1997 

Agosto de 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12429/97-0, 

RESOLVE dispensar o servidor FRANCISCO OLIVEIRA DA CRUZ, 
matricula 2135, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de Contínuo, Símbolo 
FC-O 1, do Serviço de Protocolo Administrativo, com efeitos financeiros a partir de 10 
de julho de 1997, mantendo-o lotado no mesmo órgão. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

• 

GACIEL DA SILVA MAIA: 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2554 ,DE 1997 

• 

--

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
IL ° 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12429/97-0, 

RESOLVE designar o servidor FRANCISCO OLIVEIRA DA CRUZ, 
matricula 2135, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada de 
Assistente de Controle de Informação, Símbolo FC04, do Serviço de Protocolo 
Adminisbativo, com efeitos financeiros a partir de 10 de julho de 1997 . 

• 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

• 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
Neo 2555 ,DE 1997 

• 
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o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. ° 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12660/97-3, 

RESOLVE designar a servidora SANDRA DO CANTO RAMOS, 
matricula 2603, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Biblioteconomia, para exercer a Função Comissionada de Auxiliar 
de Gabinete Parlamentar, Símbolo FC04, do Gabinete da Segunda Vice-Presidência, 
com efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agos to de 1997 

GACIEL DA SILVA H .aLCLA< 

Diretor-GeraJ 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°.2556 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12148/97-0, 

RESOLVE dispensar a servidora ruSSARA GREGÓruO PERPÉTIJO, 
matricula 3910, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de Assistente de 
Controle de Infonnação, Símbolo FC-04, da Coordenação Técnica de Eletrônica, com 
efeitos financeiros a partir de 08 de julho de 1997, e lotá-la na Coordenação Jornal do 
Senado a partir da mesma data. 

Senado Federal, 1 1 d e a 9 o 5 t o de 1 99 7 

1'-""" -
GACIEL DA SILVA IA 

Diretor-Geral 

• 

. , -

• 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2557 ,DE 1997 

. 0 DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n.o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12148/97-0, 

RESOLVE designar a servidora ruSSARA GREGóRIO PERPÉTUO, 
matrícula 3910, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada de 
Encarregado de Divulgação, Símbolo FC04, da Secretaria de Comunicação Social, 
com efeitos financeiros a partir de 08 dejuTho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agos to de 1997 

GACIEL DA SILVA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2558, DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12199/97-4, 

RESOLVE dispensar a servidora SELMA MARIA SIMÕES SILVA, 
matrícula 3336, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo .Legislativo, da Função Comissionada de Secretário ~e 
Gabinete, Símbolo FC-05, da Secretaria de Comunicação Social, com efeitos 
financeiros a partir de 09 de julho de 1997, mantendo-a lotada no mesmo Órgão. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

Agosto de 1997 



Agosto de 1997 DIÁRIO 00 SENADO FEDERAL Terça-feira 12 16059 

-
ATO DO DIRETOR-GERAL 

N°. 2559 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n.o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12199/97-4, 

RESOLVE designar a servidora SELMA MARIA SIMÕES SILVA, , 
matrícula 3336, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo ,- Area 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comi~sionada de 
Assistente de Divulgação, Símbolo FC05, da Secretaria de ComunicaçãóSocial, com 
efeitos financeiros a partir de 09 de julho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

". . ' .. - . . ' 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°.2560 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDE~ no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução' n. ° 09, de 

, , 

1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12870/97-8, 

RESOLVE dispensar o servidor JACONIAS PIRES DOS ' SANTOS, 
matricula 3243, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 6 -
Especialidade de Artesanato, da Função Comissionada de Assistente AdminiSbativo, 
Símbolo FC-05, da Subsecretaria de Engenharia, com efeitos financeiros a partir de 17 
de julho de 1997, mantendo-o lotado no mesmo Órgão, 

Senado Federal, 11 de agosto de ;997 

, 

GACIEL DA SILVA MA 
Diretor-Geral 

-' 

" 

• 
• 



• 

• 
• 

• 

16060 Terça-feira 12 OIÁRJO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2561 ,DE 1997 

Agosto de 199.7 

. . 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n.O 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12870/97-8, 

RESOLVE designar o servidor JOSÉ RIBAMAR RIBEIRO, matrícula 
3200, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 6 - Especialidade de 
Artesanato, para exercer a Função Comissionada de Assistente Adminisbativo, 
Símbolo FC05, da Subsecretaria de Engenharia, com efeitos financeiros a partir de 
17 de julho de 1997. 

• 

Senado Federal, 11 de agos to de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
~.2562 ,DE 1997 

, 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n. ° 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12345/97-0, • • 

RESOLVE dispensar a servidora TAIDÊ ARAGÃO CAMPELO, 
matrícula 3798, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de Auxiliar de 
Controle Interno, Símbolo FC-03, da Subsecretaria de Administração Financeira, com 
efeitos financeiros a partir de 10 de julho de 1997, e lotá-la no Serviço de Protocolo 
Administrativo da Secretaria Administrativa a partir da mesma data. 

Senado Federal, " d e a 9 o s t o de' 99 7 

• 

.. ~ 

~GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

• 



Agostõ de 1997 DlÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERA!, 
~. 2563, DE 1997 

Terça-reira 12 !ce~ 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no USO da 
atribuiçio que lhe foi conferida pelo artigo IS das Disposições Finais da ResolUção 
n. o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12345/97-0, 

RESOLVE designar a servidora TAIDÊ ARAGÃO CAMPELO, 
matricula 3798, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada de 
Mecanógrafo-Revisor, Símbolo rC03, do Serviço de Protocolo Administrativo, com 
efeitos financeiros a partir de IOde julho de 1997. 

SenadoFederal, 11 de agosto de 1997 

, 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°.2564 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no u; 
que lhe foi conferida pelo artigo IS das Disposições Finais da ResohJ 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12093/97-1, 

atribuiçio 
~.o 09, de 

RESOLVE dispensar o servidor CARLOS HENRIQUE fAT S 
CLAUDIO, matricula 2770, ocupante do cargo efetivo de AnaJista LegtS 'vo - Áf, 2 
- Especialidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de de 
Controle de · Informação, Sfmbolo FC-04, do Instituto Legislativo ndle' o, 1'1 

efeitos financeiros a partir de 08 de julho de 1997, mantendo-o lotado no mesn . 
Órgão. . . 

. 
Senado Federal, 11 de ag osto de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

• 

. . 

• 



• 
• 

• 
• 

16062 Terça-feira 12 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
~.2565 , DE 1997 

O DIRETOR-GERAL 00. SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n.0 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12093/97-1, 

RESOLVE designar o servidor CARLOS HENRIQUE MATOS 
CLAUDIO, matricula 2770, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo -
Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada 
de Assistente Administrativo, Símbolo FCOS, do Instituto Legislativo Brasileiro , 
com efeitos financeiros a partir de 08 de julho de 1997. 

Senado Federal, 1 1 de agos to de 1997 

~GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO 00 DIRETOR-GERAL 
~. 2566 ,DE 1997 

Agosto de 1997 

O DIRETOR-GERAL 00 SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12094/97-8, 

RESOLVE dispensar o servidor ESPEDITO MARQUES DE AZEVEDO, 
m.tdcu1a 1784, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 -
Elpecialidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de Assistente 
Adm;n;ibativo, Símbolo FC-OS, do Instituto Legislativo Brasileiro, com efeitos 
fin.nceiros a partir de 08 de julho de 1997, mantendo-o lotado no mesmo Órgão. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

.. 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

• 



Agosto de 1997 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°.2567 ,DE 1997 

Terça-feira 12 16063 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. ° 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12094/97-8, 

RESOLVE designar o servidor ESPEDITO MARQUES DE 
AZEVEDO, matrícula 1784, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo -
Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada 
de Técnico de Treinamento, Símbolo FC06, do Instituto Legislativo Brasileiro, com 
efeitos financeiros a partir de 08 de julho de 1997. 

Senado Federal, 1 1 d e a g o 5 to de 1 99 7 

~GACIEL DA SILVA MAIA 
Di reto r-Gera I 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2568 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
: , atribuição que lhe foi 'conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
. n.O 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12759/97-0, 

• 

- . 
• 

RESOLVE designar a servidora DIVINA BORGES DE SANTANA, 
matrícula 2005, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Assistência a Plenários e Portaria, para exercer a .Função 
Comissionada de Contínuo, Símbolo FC01, da Subsecretaria de Comissões, com 
efeitos· financeiros a partir de 16 de julho de 1997. 

Senado Federal, 11 de ag05 to de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Di retor-Gera I 

• 
• 



• 

-
• 
• 

• 
• 

16064 Terça-feira 12 

. . 

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2569 ,DE 1997 

Agosto de 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12541/97-4, 

RESOLVE designar o servidor GENIV ALDO FERNANDES 
MENDONÇA, matrícula 1624, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo -
Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada 
de Auxiliar de Gabinete Parlamentar, Símbolo FC04, do Gabinete do Senador 
Francelino Pereira, com efeitos financeiros a partir de 14 de julho de 1997. 

Senado FederaL 1 1 d e a g o s to de 1 997 

AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 

~. 2570 ' DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12291/97-8, 

RESOLVE dispensar o servidor LOVRIV AL JULIÃo DA SILVA, 
matrícula 2065, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 6 -
Especialidade de Artesanato, da Função Comissionada de Motorista, Símbolo FG·03, 
do Gabinete do Senador Júlio Campos, com efeitos financeiros a partir de 27 de junho 
de 1997, IDantendo-o lotado no mesmo Órgão. 

, 

Senado FederaL 11 de agosto de 1997 

•• 

GA IELDA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 



Agosto de 1997 

, 

DIÁRIO DO SENADO FEDERAL- Terça-feira 12 16065 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 257 1 , DE 1997 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 1,lSO da 
atribuiçio que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais' da Resoluçio 
n. o Q9, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12291/97-8, 

RESOLVE designar o servidor LOURIV AL JULIÃO:, DA SILVA, 
matricula 2065, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativp, - Área 6 -
Especialidade de Artesanato, para exercer a Função Comissionada de Auxiliar de 
Gabinete Parlamentar, Sfmbolo FC-04, do Gabinete do Senador Júlio Campos, com 
efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
~. 2572' DE 1997 

• 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12423/97-1, , 

RESOLVE designar o servidor MARINALDO mAREZ DA SILVA, 
matricula 3185, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada de 
Auxiliar de Gabinete Parlamentar, Sfmbolo FC04, do Gabinete do Senador Edison 
Lobão, com efeitos financeiros a p8ltic de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

, 

~GACIEL DA SILVA 
Diretor-Geral 

• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
. ' 

• 

• 

• 

• 
• 

• 



• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 

• 
• • 

• 

, 

16066 Terça-feira 12 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Agosto de 19q7 

• 

. ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 25 73 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no ~ da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 10322/97-3, 

A 

RESOLVE designar o servidor ILDEFONSO CANDIDO TEIXEIRA, 
matrícula 1251, ocupante do cargo efetivo de Analista de Indúsbia Gráfica 
Legislativa. para exercer a Função Comi,ssionada de Auxiliar de Gabinete, Sfmbolo 
FC-03, no Gabinete do Senador Lúdio Coelho, no período de 17 a 26 de junho de 
1997. ~ 

• 

Senado Federal, 11 de agosto . de 1997 
• 

• 

AGAClEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. "2574 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12346/97-7, 

RESOLVE dispensar a servidora MARY CRUZ PEREIRA, matrícula 
3063, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 - Especialidade de 
Processo Legislativo, da Função Comissionada de Auxiliar de Controle Inte.mo, 
Sfmbolo FC-03, da Subsecretaria de Administração Financeira, com efeitos financeiros 
a partir de 10 de julho de 1997. 

Senado Federal. 11 de agos to de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 



AgoSio de 1997 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N'.2575 ,DE 1997 

Terça-feira 12 16067 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
\ que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de ' 

1997, e tendo em vista o constante no Processo na 12831/97-2, 

RESOLVE dispensar a servidora ELVENY VERA CRUZ LOBATO DE 
ARAÚJO, matricula 1816, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de Assistente de 
Controle de Infonnação, Simbolo FC-04, da Subsecretaria de Expediente, com efeitos 
financeiros a partir de 17 de julho de 1997, e lotá-Ia no Gabinete .da Senadora Marina 
Silva a partir da mesma data. 

SenadoFedetaL 11 de aaosto de 1997 

GACIEL DA SILVA MA~ 
Diretor-Geral 

ATO DO DlRETOR-GERAL 
N°. 2576 , DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12831/97-2, 

• • 

• 
RESOLVE designar a servidora ELVENY VERA CRUZ LOBATO 

DE ARAUJO, matricula 1816, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo -
Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada 
de Auxiliar de Gabinete Parlamentar, Símbolo FC04 , sl9 Gabinete da Senadora 
Marina Silva, com efeitos financeiros a partir de 17 de julho de 1997. 

. 
Senado Federal, 11 de aqosto de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

• 
• 
• 
• 
• • 
• • 

1 , 
• • • • 
j 
• • 
• 
• 
• 
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• 

• 

16068 Terça-feira 12 DIÁRIO 00 SENADO FEDERAL Agosto de 1997 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
No.2577 , DE 1997 

O DIRETOR-GERAL 00 SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12468/97-5, 

RESOLVE designar o seIVÍdor PAULO ROBERTO . GRANADO 
PIMENTEL, matricula 2219, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo -
Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada 
de Secretário de Gabinete, Símbolo FC05, do Gabinete da Liderança do PFL , com 
efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 de aaosto de 1997 -

GAC EL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
~. 2578 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL 00 SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12533/97-1, 

RESOLVE dispensar a seIVÍdora CLAUDIA MARIA MA Y DE 
CASTRO, matricula 2489, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de Assistente de 
Controle de Infonnação, 51mbolo FC-04, da Secretaria Especial de Editoração e 
Publicações, com efeitos financeiros a partir de 11 de julho de 1997, e lotá-la no 
Gabinete do Senador Edison Lobão a partir da mesma data. 

Senado Federal, 11 de a~sto de 1997 

AGACIEL DA SILVA IA 
Diretor-Geral 



Agosto de 1997 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2579 ,DE 1997 

Terça-feira 12 16069 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uSo da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
fi. ° 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12533/97-1, 

RESOLVE designar a servidora CLAUDIA MARIA MA Y DE 
CASTRO, matricula 2489, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 
2 - Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada de 
Assistente Técnico de Gabinete, Símbolo FC06, do Gabinete do Senador Edison 
Lobão, com efeitos financeiros a partir de 11 de julho de 1997. 

Senado Federal, 11 de aqosto de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
Ne• 2580 , DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. ° 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12463/97-3, - . 

RESOLVE designar a servidora BELCHIOLINA DOS REIS 
MENDES, matricula 2859, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo­
Área 3 - Especialidade de Administração, para exercer a Função Comissionada de 
Secretário de Gabinete, Símbolo FC-05, do Gabinete do Senador Hugo Napoleão, 
com efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, li de agosto de 1997 

-
GACIEL DA SILVA MAIA 

Diretor-Geral 

" . ' 
• 

• 
• 
• 
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16070 Terça-feira 12 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

A TO DO DlRETOR-GERAL 
N°. 2581 ,DE 1997 

Agosto de 1991 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n.o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12761197-0, 

RESOLVE designar a servidora LINDA MANSUR MENDES, , 
matrícula 3491, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Area 3 -
Especialidade de Administração, para exercer a Função Comissionada de Assistente 
Técnico de Gabinete, Símbolo FC06, do Gabinete da Liderança do PFL, com efeitos 
financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

" 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

. 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°.2582, DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
nO 009, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12466/97-2, 

RESOLVE designar a servidora MARIA CONSUELO COSTA 
BADRA , matrícula 2002, ocupante do cargo efetivo de Analista de Industria 
Gráfica Legislativa, para exercer a Função Comissionada de Auxiliar de Gabinete 
Parlamentar, Símbolo FC04, do Gabinete da Liderança do PFL, com efeitos 
financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 (I,e agosto de 1997 

• 

, 

AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 



Agosto de 1997 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Terça-feira 12 16071 

-
A TO DO DIRETOR-GERAL 

~. 2583 , DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
0.°09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12568/97-0, 

RESOLVE designar a servidora MARIA CRISTINA RAMALHO 
CRUZ DE CARVALHO, matricula 3682, ocupante do cargo efetivo de Técnico 
Legislativo - Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função 
Comissionada de Secretário de Gabinete, Símbolo FC05, do Gabinete do Senador 
Felllando Bezerra, com efeitos financeiros a partir de 27 de junho de '1'997. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

, 

~GA EL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2584 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da ~esolução 
n. ° 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12738/97-2, 

RESOLVE designar a servidora ONOFRA MARIA DA SlL V A, 
matricula 1906, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - ÁIea 2 -
Especialidade de Assistência a Plenários e Portaria, para exercer a Função 
Comissionada de Auxiliar de Gabinete Parlamentar, Símbolo FC04, do Gabinete do 
Senador José Serra, com efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

• 
Senado Federal, 11 de agosto de 1997· 

'. 

~GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N".2585, DE 1997 

Agosto de 1'997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
nO 009, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12530/97-2, 

RESOLVE designar a servidora KEILA PINTO DA SILVA, matricula 
2020, ocupante do cargo efetivo de Técnico de Industria Gráfica Legislativa, para 
exercer a Função Comissionada de Auxiliar de Gabinete Parlamentar, Símbolo 
FC04, do Gabinete da Senadora JÚnia Marise, com efeitos financeiros a partir de 27 
de junho de 1997. , 

Senado Federal 11 de agosto de 1997 , 

, 

AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2586 , DE 1997 

-- -

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12421/97-9, 

RESOLVE designar o servidor JOSÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA, 
matricula 3809, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo - Área 7 -
Especialidade de Segurança, para exercer a Função ComissioDada de Secretário de 
Gabinete, Símbolo FC05, do Gabinete do Senador Edison Lobão, com efeitos 
financeiros a partir de 27 de junho de 1997. . 

Senado Federal, 11 de aaosto de 1997 

. . 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

-
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2587 , DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da: 
atribuição que lhe foi conferida ~lo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. ° 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12234/97-4, 

RESOLVE designar o servidor CLEUTON MENDES DE 
CARVALHO, matrícula 2850, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo -
Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada 
de Auxiliar de Gabinete Parlamentar, Símbolo FC-04, do Gabinete do Senador Lúcio 
Alcântara, com efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 de aaosto de 1997 -

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

A TO DO DlRETOR-GERAL 
N°.2588 , DE 1997 

o DlRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
nO 009, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo·n° 12420/97-2, 

RESOL VE designar a servidora SANDRA MARIA SOARES DE 
CARVALHO, matricula 1596, ocupante do cargo efetivo de Analista de Industria 
Gráfica Legislativa, para exercer a Função Comissionada de Secretário de Gabinete, 
Símbolo FC05, do Gabinete do Senador Edison Lobão, com efeitos financeiros a 
partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 de aaosto de 1997 

. 
GACIEL DA SILVA IA 

Diretor-Geral 
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A TO DO DIRETOR-GERAL 
N". 2589, DE 1997 

O DmETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n. ° 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12319/97-0, 

RESOLVE designar o servidor JAIRO RODRIGUES DE OLIVEIRA, 
matrícula 3278, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legisl tivo - Área 6 -
Especialidadç de Artesanato, para exercer a Função Comissionada de Auxiliar de 
Gabinete Parlamentar, Símbolo FC04, do Gabinete do Senador Belio Parga, com 
efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, 11 de aqosto de 1997 

GAClEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DmETOR-GERAL 
N°. 2590 ,DE 1997 

Agosto de 1997 

O DmETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Re olução n.o 09, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12393/97-5, 

RESOLVE dispensar a servidora MARIA GORET DE LIMA FREITAS 
PEREIRA, matrícula 1622, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo, da Função Comissionada de Auxiliar de 
Gabinete Parlamentar, Símbolo FC-04, do Gabinete do Senador Osmar Dias, com 
efeitos financeiros a partir de 10 de julho de 1997, mantendo-a lotada no mesmo órgão. 

Senado Federal, 11 de agosto de 1997 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
~. 2591 , DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n.. o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 12393/97-5, 

RESOLVE designar a servidora MARIA GORET DE LIMA FREITAS 
PEREIRA, matrícula 1622, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo -
Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada 
de Secretário de Gabinete, Símbolo FC-05, do Gabinete do Senador Osmar Dias, 
com efeitos financeiros a partir de 10 de julho de 1997. 

Senado Federal, 11 de aaosto de 1997 

GACIEL DA SlL VA MAIA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2592 ,DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n.O 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12710/97-0, 

RESOLVE designar a servidora TERESA MQNICA NUNES DE 
BARROS MENDES, matricula 1114, ocupante do cargo efetivo de Analista de 
Industria Gráfica Legislativa, para exercer a Função Comissionada de Auxiliar de 
Gabinete Parlamentar, Símbolo FC04, do Gabinete do Senador Hugo Napoleão, com 
efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado Federal, li de agosto de 1997 

GACIEL DA SILVA , .... , 
Di retor-Gera I 

IA 

• 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°. 2593 ,DE 1997 

Agosto de 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da . . 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução 
n.o 09, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 12469/97-1, 

RESOLVE désignar o servidor ANTONIO HUMBERTO DIAS DA 
SILVA, matricula 1483, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 2-
Especialidade de Processo Legislativo, para exercer a Função Comissionada de 
Assistente Técnico de Gabinete, Símbolo FC06, do Gabinete da Liderança do PFL, 
com efeitos financeiros a partir de 27 de junho de 1997. 

Senado FederaL 11 de aaosto de 1997 

GACIEL DA SILVA lA 
Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 2594 , DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 

uso da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 4°, § 1°, da Resolução na 

63, de 1997, e tendo em vista o que consta do Proc. na 014.118/97-1 

R E S O L V E nomear, na forma do disposto no inciso 

II do art. 9° da Lei na 8.112, de 1990, SEBASTIÃO DE PAULA RÊGO, 

para exercer o cargo, em comissão, de Assistente Parlamentar, AP-3, do 

Quadro de Pessoal do Senado Federal, com lotaçãc e exercício DO Gabinete 

da Primeira-Secretaria. 

Senado Fe ai, em 11 de aaos de 997 

• 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 
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-
ATO DO DIRETOR-GERAL 

N° 2595, DE 1997 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 

uso da atnbuição que lhe foi conferida pelo artigo 4°, § l°, da Resolução n° 
, 

63, de 1997, e tendo em vista o que consta do Proc. n° 014.113/97-0 

R E S O L V E nomear, na fonna do disposto no inciso 
• 

II do art. ~ da Lei n° 8.112, de 1990, JOSELENE DE ' FÁTIMA 
• 

" 

SANTOS, para exercer o cargo, em comissão, de Assistente Parlamentar, 
• 

AP-3, do Quadro de Pessoal do Senado Federal, com lotação e exercício no 

Gabinetç do Senador Roberto Freire. 

ral, em 11 de -agosto de 997 

Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N°2596 ,DE 1997 

./ 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 

uso da atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 4°, _§ l°, da Resolução n° , 

63, de 1997, e tendo em vista o que consta do Proc. n° 012.884/97':'9 

R E S O L V E nomear, na fonna do disposto no inciso 

II do art. ~ da Lei nO 8.112, de 1990, ELIANA AMORIM SOARES, para 

exercer o cargo, em comissão, de Assistente Parlamentar, AP-2, do Quadro 

de Pessoal do Senado Federal, com lotação e exercício no Gabinete do 

Senador João Rocha. 

-
, , 

GACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor-Geral 

• 
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. SENADO FEDERAL 

SECRETARIA -GERAL DA MESA -SUBSECRETARIA DE COMISSOES 
Diretora: CLEIDE MARIA B. F. CRUZ 

Ramais: 3490 - 3491 Fax: 1095 

• .. -
SERVIÇO DE APOIO AS COMISSOES ESPECIAIS E PARLAMENTARES DE , 

INQUERITO 
Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO 

. Ramais: 3511 - 3514 Fax: 3606 

Secretários: ADRIANA TAVARES SOBRAL (Ramal: 4251) 
• 

FRANCISCO NAURIDES BARROS (Ramal: 3508) 
MARCOS SANTOS PAREN'IE FILHO (Ramal: 3623) 
MARTA HELENA PINTO F. PARENTE (Ramal: 3501) 

• • 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 
Chefe: JOSÉ ROBERTO ASSUMPÇÃO CRUZ 

Ramais: 3507 - 3520 Fax: 3512 

Secretários: EDNALDO MAGALHÃES SIQUEIRA (Ramal: 3520) 
IV ANILDE PEREIRA DIAS (Ramal: 3503) 
JOAQUIM BALDOÍNO DE B. NETO (Ramal: 4256) 
MARIA DE FÁTIMA M. DE OLIVEIRA (Ramal: 4256) 
SÉRGIO DA FONSECA BRAGA (Ramal: 3502) 
Wll..L DE MOURA W ANDERLEY (Ramal: 3509) 

• .. -
SERVIÇO DE APOIO AS COMISSOES PERMANENTES 

Secretários: 

Chefe: FRANCISCO GUILHERME THEES RIBEIRO 
Ramais: 4638 - 3492 Fax: 4573 

JÚLIO RICARDO BORGES UNHARES (Ramal: 4604) 
CELSO ANTONY PARENTE (Ramal: 4607) . 
DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 
JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO (Ramal: 3935) 
MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3496) 
RAIMUNDO FRANCO DINIZ (Ramal: 4608) 
VERA LÚCIA LACERDA NUNES (Ramal: 4609) 
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-COMISSOES PERMANENTES , 

-COMlSSAO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS • CAE 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SERRA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA 

TITULARES 

I 
FRANCELlNO PEREIRA 
VILSON KLEINÚBING 
GILBERTO MIRANDA 
BELLO PARGA 
FREITAS NETO • 

ODACIR SOARES 
JONAS PINW" RO 
WALDECKO ;4 ELAS 

I 
GILVAM BORGES 
FERNANDO BEZERRA 
NEY SUASSUNA 
ONOFRE QUINAN 
CARLOS BEZERRA 
RAMEZTEBET , 
JOSE FOGAÇA 

JOSE ROBERTO ARRUDA 
COUTINHO JORGE 
JEFFERSON PERES , 
JOSE SERRA 
OSMAR DIAS 

(27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

MG-2411/12 
SC-2041/42 
AM-3104/05 
MA-3069nO 
PI-2131132 
RC>-3218120 
MT-2271n2 
BA-221111 2 

AP-2151152 
RN-2461167 
PB-1 145/1245 
GC>-3148149 
MT-2291192 
MS-2221 122 
RS-30nn8 

DF-2011/12 
PA-1026/1226 
AM-2061162 
SP-2351152 
PR-2124125 

SUPLENTES 
PFL 

» 
1-ROMERO JUCA -2-HUGO NAPOLEAO , 
3-JOSE BIANCO , 
4-ELCIO ALVARES -5-EDISON LOBAO 
6-JOSAPHAT MARINHO 
7-JOEL DE HOLLANDA , 
8 JULIO CAMPOS 

PMDB 
1-JADER BARBALHO 
2-MARLUCE PINTO 
3-MAURO MIRANDA -4-ROBERTO REQUIAO 
5-PEDRO SIMON 
6-CASILDO MALDANER 
7-GERSON CAMATA 

PSDB 
1-TEOTONIO VILELA FILHO 
2-BENI VERAS 
3-LÚCIO ALCÂNTARA 
4-LÚDIO COELHO 
5-SÉRGIO MACHADO 

I BlOCO DE OPOSiÇÃO (Pt', PDi', PSB, PPS) 
EDUARDO SUPUCY - PT 

LAURO CAMPOS - PT 
ADEMIR ANDRADE - PSB 
JOSÉ EDUARDO OUTRA - PT 
LO 
ESPERIDIÂO AMIN 

tEVYDIAS . 

JOSÉ EDUARDO VIEIRA 

SP-3213115 - 1-ANTONIO CARLOS-- .. 

DF-2341/42 
PA-21 01102 
SE- 2391/92 

SC-4200l06 
MS-112811228 

PR-4059/60 

VALADARES-PSBT 
2-5EBASTlÃO ROCHA - PDT 
3- ROBERTO FREIRE - PPS 
4- ABDIAS NASCIMENTO - PDT 

PPB = ~ 
1-EPITACIO CAFETEIRA 
2-LEOMAR QUINTANILHA 

P'i"B 
1-VALMIR CAMPELO 

RR-2111/12 
PI-3085/86 
R02231/32 
ES-3130/31 
MA-2311/12 
BA-3173n4 
PE .. 3197/98 
MT-4064/65 

PA-3041/43 
RR-110111201 
GO-2091/92 
PR-2401/02 
RS-3230131 
SC-2141/42 
ES-3203l04 

AL-4093194 
CE-3242143 
CE-2301102 
MS-2381/82 
CE- 2281/85 

SE-2201102 

AP-2244146 
PE-2161/67 
RJ-112114229 

MA-1402l11 
TO-2071m 

DF-1046/1146 

REUNiÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS. 
SECRETÁRIO: DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3516/4605 

SALA N2 19 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA -TEL. DA SALA DE REUNIAO: 311-3255 
FAX: 311-4344 

- Atualizada em: 10/06/97 
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TITULARES . 

I . 

I 

ROMERO JUCA 
JONAS PINHEIRO , 

JOSE ALVES 
BELLO PARGA 
WALDECK ORNELAS -EDISON LOBAO 
ODACIR SOARES 
VAGO 
VAGO 

CARLOS BEZERRA 
GILVAM BORGES -JOAOFRANÇA 
CASILDO MALDANER 
MAUR MIRANDA 
NABOR JUNIOR 
MAR LUC E PINTO 
OTONIEL MACHADO 

COMiSSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS · C S 
PRESIDENTE:SENADOR ADEMIR ANDRADE 

VICE-PRES1DENTE: SENADOR LEOMAR aUINTANI !-IA 
(29 TITULARES E 29 UPLENTf:S) 

RR-2111/17 
MT-2271m 
SE-4055/57 
MA-3069/72 
BA-2211/17 
MA-2311/17 
RO-1031/1129 

MT- 2291/97 
AP-2151157 
RR-3067/4078 
SC-2141/47 
GQ-2091197 
AC-147811378 
RR-1101/4062 
GO-2031132 

SUPLENTES 

PFL 
1-GUILHERME PA EIRA 
2-JOSÉ BlANCO 
3- REITAS NETO , 
4-JULlO CAMPOS , 
5-JOSE AGRIPINO 
6-BERNARDO CABRAL 
7-ROMEU TUMA -8-JOAO ROCHA 
9-VAGO 

PMDB 
1-JOSÉ FOGAÇA 
2-VAGO 
3-QNOFRE QUINAN , 
4-JOSESARNEY 
5-RENAN CALHEIROS 
6-VAGO 
7-VAGO 
8-VAGO 

AL-3245/47 
RO-2231/37 
PI-2131/37 
MT-4064/65 
RN-2361/67 
AM-2081/87 
SP-2051157 
T0-4070f71 

RS-3077/78 

GO-3148149 . . 
AP-3429131 
AL-2261/70 

I 

I 

----------------------------------------------------------------, 

I 

I 

LUCIO ALCANTARA 
OSMARDIAS 
LÚDIO COELHO 
CARLOS WILSON , 
JOSE ROBERTO ARRUDA 

BENEDIT A DA SILVA - PT 
MARINA SILVA - PT 

~ 

ADEM IR ANDRADE - PSB 
SEBASTIÃO ROCHA - PDT 

CE-2301107 
PR-2124fl5 
MS-2381187 
PE-2451157 
DF-2011/16 

PSDB 
1-ARTUR DATAVOLA 
2-BENI VERAS 
3-SERGI0 MACHADO 
4-COUTINHOJORGE 
5-JEFFERSON PERES 

RJ-2431137 
CE-1149 
CE-2281187 
PA-102611226 
AM-2061/67 

BLOCO DE OPOSIÇÃO (Pi', P';':'!''''':'&..L'' _P_S_B~, P....:.PS....:.S....:)::.--~".___-___ -~----'I 
·RJ-2171m 1-JOSE EDUARDO OUTRA - PT ~ SE-2391197 . . 
~2181187 2-LAURO CAMPOS - PT DF-2341147 
'PA-21Õ1107 .~. 3-ABDIAS NASCIMENTO - PDT RJ-1121/4229 
AP-2244146 4-ROBERTO FREIRE - PPS PE-2161/67 

ppa I 
-ERNANDES AMORIM • • 

Ro,.2051/57 1-EPITACI0 CAFETERIA MA-4073/74 
LEOMAR QUINTANILHA TQ-2071n6 

I 
VALMIR CAM PELO DF-124811348 

(*> Desfiliou-se do PTB em 5/08/97 

REUNiÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS. , 
SECRETARIO: RAYMUNDO FRANCO DINIZ 
FONES DA SECRETARIA: 311- 460813515 

-2-ESPERIDIAO AMIN Sc-4200/06 

pra 
1-EMILlA FERNANDES{jO) RS-2331137 . . 

SALA N209 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL.-DA SALA DE.REUNIÃO: 311-3359 
FAX: 311-3652 _ 

Atuallzada em: 7/08/97 

I 

• 



• 

• 

• 

I 

COMISSÃ O D E CONS'I'ITUlÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA - CCJ 
PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR RAMEZ TEBET 

TITULARES 

GUILHERME PALMEIRA 
EDISON LOBÃO 
JOSÉ BIANCO 
BERN~RDO CABRAL 
FRANCELlNO PEREIRA 
JOSAPHAT MARINHO 
ROMEU TUMA 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

AL-3245147 
MA-2311/17 
RG-2231137 
AM-2081 /87 
MG-241 1/17 
BA-3173n4 
SP-2051/52 

SUPLENT ES 

PFL , 
1-ELCIO A LVARES 
2-ROMERO JUCÁ 
3-JOSÉ AGRIPINO 
4-HUGO NAPOLEÃO 
5-FREITAS NETO 
6-BELLO PARGA 
7-0DACIR SOARES 

ES-3130132 
RR-2111117 
RN-2361/67 
PI-4478179 
PI-2131137 
MA-3069n2 
RO-3218120 

I PMDB 
JADER BARBALHO 
JOSÉ FOGAÇA 
ROBERTO REQUIÃO 
RAMEZTEBET 
PEDRO SIMON 
RENAN CALHEIROS 

JEFFERSON PERES 
JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
LÚCIO ALCÂNTARA 
BENIVERAS 

PA-3051/53 
RS-30nn8 
PR-2401/07 
MS-2221127 
RS-3230132 
AL-226112267 

AM-2061167 
ES-2121124 
CE-2301107 
CE-3242143 

1-VAGO 
2-NEY SUASSUNA 
3-CARLOS BEZERRA 
4- CASILDO MALDANER 
5-FERNANDO BEZERRA 
6-GILVAM BORGES 

PSDB 
1-SERGIO MACHADO 
2- JOSÉ SERRA 
3-JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
4-OSMAR DIAS 

PB-4345/46 
MT-2291/97 
SC-2141/47 
RN-246112467 
AP-2151152 

CE-2284187 
SP-2351152 
DF-2011/17 
PR-2124125 

I BLOCO DE OPOSIÇÃO úPT,PDr,PSB, PPS) 

I 

I 

ANTONIO C. VALADARES- PSB SE-2201104 
ROBERTO FREIRE - PPS PE-2161167 , 
JOSE EDUARDO OUTRA - PT SE-2391197 

• 
ESPERIDIAO AMIN SC-4206107 
EPITACIO CAf E I EIRA MA-4073174-

• 
REGINA ASSUMPÇAO MG-2321127 

~ , 

REUNiÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS. 
SECRETÁRIA: VERA LÚCIA LACERDA NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 31 1-3972/4612 

1-A DEMIR ANDRADE - PSB 
2-SEBASTlÃO ROCHA - PDT 
3-MARINA SILVA - PT 

PPB 
1-LEVY DIAS 
2-LEOMAR QUINT ANILHA-:;" '1 

P I 'B 
1-VALMIR CAMPELO 

PA-21 01/07 
AP-2241/47 
AC-2181/87 

MS-112811228 
TO-2073174 

DF-1248/1348 

SALA Nº 03 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
T EL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3541 
FAX: 311- 4315 

• 
Atualizada em: 18/07/97 

I 

I 

I 

I 

I 



TITULARES 

I , 
JULIO CAMPOS -
HUGO NAPOLEAO 
JOEL DE HOLLANDA , 
ELCIO ALVARES -JOAO ROCHA 
VAGO 
VAGO 
VAGO 

I , 
JOSE FOGAÇA 
FERNANDO BEZERRA -ROBERTO REQUIAO 
GERSON CAMATA 

• 
JOSESARNEY -
JOAOFRANÇA 
VAGO 

- -COMISSAO DE EDUCAÇAO • CE 
• 

PRESIDENTE: SENADOR ARTUR DA TAVOLA 
VICE-PRESIDENTE: (VAGO) 

(27 TITULARES E 27 SUPLENTES) 

MT-4064/65 
PI-3085/87 
PE-3197/98 
ES-3130/32 
T0-4070171 

RS-3077178 
RN-2461/67 
PR-2401/02 
ES-3203/04 
AP-3429/31 
RR-3067/68 

SUPLENTES 

PFL 
1-BERNARDO CABRAL -2-VILSON KLEINUBING -3-EDISON LOBAO 
4- FRANCELlNO PEREIRA 
5-GILBERTO MIRANDA 
6-JONAS PINHEIRO 
7-WALDECK ORNELAS 

• 

8-VAGO 

PMDB 
1-RAMEZ TEBET 
2-QNOFRE QUINAN 
3-NEY SUASSUNA 
4-NABOR JUNIOR 
5-RENAN CALHEIROS 
6-0TONIEL MACHADO 
7-VAGO 

AM-2081/82 
SC-2041/42 
MA-2311/46 
MG-2411112 
AM-31 04/05 
MT-2271172 
BA-2211/12 

MS-2222123 
Go-3148/49 
PB-4345/46 
AC-1478/1378 
AL-226112267 
• 

GO-2031/32 

I 

I 

r-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------, ' 

ARTUR DA TAVOLA 
COUTINHO JORGE 
SERGIO MACHADO -TEOTONIO VILELA FILHO 
SENIVERAS 

RJ-2431132 
PA-3050/4393 
CE-2281182 
AL-4093194 
CE-3242143 

PSDB 

,-

1-JEFFERSON PERES , , 
. 2-JOSE IGNACIO FERREIRA 
3-LÚCIO ALCÂNTARA 
4-CARLOS WILSON 

• 
5-JOSE SERRA 

AM-2061/62 
E5-2121122 
CE-2301/02 
PE-2451/52 
SP-2351152 

I BLOCO DE OPOSIÇÃO (pt, PUI, PSB, PPS) I 

I 

I 

LAURO CAMPOS - PT DF-2341/42 1-BENEDITA DA SILVA - PT RJ-2171172 
MARINA SILVA - PT AC-2181/82 2-ANTONIO C. VALADARES PSB SE-2201/07 
SEBASTIÃO ROCHA - PDT AP-2244146 3-VAGO 
ASDlAS NASCIMENTO - PDT RJ-4229130 4-VAGO 

LEVY DIAS M5-112811228 
LEOMAR QUINTANILHA TO-2071172 

EMILlA FERNANDES (*) RS-2331132 

(*) Desfiliou-se do PTB em 5/08/9/ 

REUNiÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 14:00 HS. 
SECRETÁRIO:JÚLlO RICARDO BORGES 
UNHARES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 

PPB , .. 
1-ESPERIDIAO AMIN SC-1123/1223 .. 
2-ERNANDES AMORIM RO-2251/57 

P.'B .. 
1-REQINA ASSUMPÇAO MG-2321/22 

SALA N!! 15 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA -TEL. DA SALA DE REUNIAO~ 311'-3276 

FAX: 311-3121 
Atualizada em: 7/08/97 

I 

I 



- -COMISSAO DE FlSCALIZAÇAO E CONTROLE - CFC 

I 

I 

, 

TITULARES 

JOSAPHAT MARINHO , 

JOSE ALVES , 
JULIO CAMPOS -JOAO ROCHA 
GILBERTO MIRANDA 

ONOFRE QUINAN 
NEY SUASSUNA 
HUMBERTO LUCENA 
VAGO 
VAGO 

BENIVERAS 
. CARLOS WILSON 

I 

1 
[ 

, 
JOSE SERRA 

EDUARDOSUPLlCY-PT 
VAGO 

EPIT ACIO CAFETEIRA 

,-
VALMIR CAMPELO 

PRESIDENTE: SENADOR JOAO ROCHA 
VICE-PRESIDENTE: CARLOS WILSON 

(17 TITULARES E 09 SUPLENTES) 

BA-3173174 
SE-4055/56 
MT-4064/65 
TO-4070/171 
AM-31 04/05 

GO-3148/50 
PB-4345/46 
PB-3139/40 

CE-3242143 
PE-2451157 
SP-2351/52 

SUPLENTES 

PFL 
1-0DACIR SOARES 
2-FRANCELlNO PEREIRA 
3-VAGO 

PMDR 
1-GILVAM BORGES -2-JOAO FRANÇA 

PSDR 
1-JOSE IGNACIO FERREIRA 
2-COUTINHO JORGE 

BLOCO DE OPOSIÇÃO (PT, PD'I', PSR, PPS) 
SP-3213/15 1-BENEDITA DA SILVA - PT 

PPR 
MA-4073174 1-ERNANDES AMORIM 

P'I'R 
DF-1248/1348 

RO-3218/19 
MG-2411117 

AP-2151/57 
R R-3067/4078 

ES-2121124 
PA-1026/1226 

RJ-2171m 

RO-2051/57 

REUNiÕES: (HORÁRIO A SER FIXADO) 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 3935/3519 

SALA N2 06 ALA SENADOR NILO COELHO -TEL SALA DE REUNIAO: 311 -3254 
FAX: 311 -1060 

Atualizada em: 18107197 

I 

I 

I 

I 
I 



I 

-COMISSAO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 

TITULARES 

FREITAS NETO , 

JOSE AGRIPINO , 

ROMERO JUCA -VILSON KLEINUBING , 

ELCIO ALVARES 
JOEL DE HOLLANDA -HUGO NAPOLEAO 

PRESIDENTE: VAGO 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR FREITAS NETO 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

PI-2131/2137 
RN-2361 12367 
RR-211112117 
SC-2041 12047 
ES-3130/3132 
PE-3197/3199 
PI - 4478/4479 

SUPLENTES 

PFL 
1- JOSAPHAT MARINHO 
2- JONAS PINHEIRO 
3- GUILHERME PALMEIRA 
4- WALDECK ORNELAS , 

5- JOSE ALVES 
6-ROMEU TUMA 
7-GILBERTO MIRANDA 

BA-3173/3174 
MT-2271 12277 
AL-3245/3247 
BA-221 1/2217 
SE-40f5/4057 
SP-2051157 
AM-11 66/31 04 

I PMDB 
• • 

NABOR JUNIOR 
MAURO MIRANDA 
RENAN CALHEIROS 
GERSON CAMATA 
OTONIEL MACHADO 
MARLUCE PINTO 

JOSE IGNACIO FERREIRA 
• 

JOSE ROBERTO ARRUDA -TEOTONIO VILELA FILHO 
• 

JOSE SERRA 

AC-1478/1378 
GO-2091/2097 
AL-2261 12270 
ES-3203/ 3204 
GO-2031/32 
RR-ll0l/4062 

ES-202112027 
DF-201112017 
AL-4093/95 
SP-2351152 

l-ROBERTO REQUIAO 
2-RAMEZ TEBET 
2-CARLOS BEZERRA 
4-VAGO , 
5-JOSE SARNEY 
6- VAGO 

PSDB 
1-CARLOS WILSON 
2-COUTINHO JORGE 
3-OSMAR DIAS 
4-VAGO *1 

PR-2401/2407 
M8-2221/27 
MT-2291 12297 

AP-2351/52 

PE-2451/2457 
PA-3050/4393 
PR-21 2112127 
M8-2381/2387 

I BLOCO DE OPOSiÇÃO (H, PD'1', PSB, PPS) 

I 

I 

• 
JOSE EDUARDO OUTRA - PT SE-2391/2397 1-VAGO SP-3212115 

DF-2341/47 ANTONIO C. VALADARES SE-2201/07 2-EDUARDO SUPLlCY (PT) 
VAGO *1 3- LAURO CAMPOS (PT) 

PPB , 

LEVY DIAS M8-112811228 
• 

1-ESPERIDlAO AMIN SC-1123/1223 
ERNANDES AMORIM R0-2251/57 2- EPIT ACIO CAFE I EIRA MA-1 411/4073 

HB 
• 

REGINA ASSUMPÇAO MG-232112327 1-EMILlA FERNANDES (*) RS-2331137 

(*) Desfiliou-se do PTB em 5/08/97 
OBS: "1 • FALTA INDICAÇÃO DA LIDERANÇA CONFORME NOVA PROPORCIONALIDADE DA ATUAL SESSÃO LEGISLATIVA. 

REUNiÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 14:00 HS. 
• 

SECRETARIO: CELSO PARENTE 
TEL. DA SECRETARIA: 311-4354/4607 

SALA N!! 13 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311- 3292 (FAX) 
FAX: 311-3286 

Atualizada em: 7/08/97 

I 

I 

I 

I 
,) 



- -
COMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 

I 

I 

TITULARES 

GUILHERME PALMEIRA 
HUGO NAPOLEÃO 

• 
JOSE AGRIPINO 
BERNARDO CABRAL 
ROMEU TUMA 

• 
JOSE BIANCO 

, 
JOSESARNEY 
HUMBERTO LUCENA 
PEDRO SIMON 
CASILDO MALDANER 
JADER BARBALHO 

ARTUR DA TAVOLA 
CARLOS WILSON , 
LUDIO COELHO 

PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SARNEY 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR ROMEU TUMA 

(19 TITULARES E 19 SUPLENTES) 

AL-3245/47 
PI-4478179 
RN-2361/67 
AM-2081187 
SP-2051/57 
RO-2231/32 

AP-3429/31 
PB-3139/41 
RS-3230/31 
SC-2141/47 
PA-3051/53 

RJ-2431/36 
PE-2451/57 
M5-2381187 

PFL 

SUPLENTES 

1-JOEL DE HOLLANDA 
2-BELLO PARGA -
3-JOAO ROCHA 

• 
4-JOSE ALVES -5-VILSON KLEINUBING 
6-VAGO 

PMDB 
1-MARLUCE PINTO 
2-FERNANDO BEZERRA 
3-MAURO MIRANDA 
4-GERSON CAMATA 
5-0TONIEL MACHADO 

PSDB 
1-JOSE IGNACIO FERREIRA 
2-TEOTÔNIO VILELA FILHO 
3-QSMAR DIAS 

I -BLOCO DE OPOSIÇAO (PT, PDT, PSB, PPS) 
• 

BENEDITA DA SILVA·- PT RJ-2171m l-EDUARDO SUPLlCY - PT • 

ABDlAS NASCIMENTO - PDT RJ-3188189 2-ADEMIR ANDRADE PSB 
ROBERTO FREIRE - PPS PE-2161/62 3-MARINA SILVA-PT 

I PPB 
LEOMAR QUINTANILHA TO-2171n2 l-LEVY DIAS 

I PI'B , • 
EMILlA FERNANDES (*) R5-2331/34 1-REGINA ASSUMPÇAO 

(*) Desfiliou-se do PTB em 5/08197 
1 

• 

PE-31 97199 
MA-3069n2 
T0-4070n1 
SE-4055/57 
SC-2041/47 

RR-1101/4062 
RN-2461/67 
GO-2091/92 
ES-3203l04 
GO-2031/32 

ES-2021127 
AL-4093195 
PR-2121127 

SP-3215116 
PA-21 01/02 
AC-2181182 

M5-1128/1228 

MG-232112321 

REUNiÕES: QUINTAS-FI:IRAS ÀS 10:00 HS. 
SECRETÁRIO: MARCOS SANTOS PARENTE FILHO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496 

SALA N2 07 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO::" 311 -3367 
FAX: 311-3546 

I 

I 

I 

I 
I 

Atualizada em: 7/08/97 



SENADORES 
Titulares 

PM.DÜ 
José Fo aça 
Casildo Maldancr 

PFL 
Vilson Kleinübing 
Romero Jucá 

PSDB 
Lúdio Coelho 

PI'Ü 
Esperidião Amin 

PTB 
Emiüa Feman (5) 

PP 
Osmar Oias(2) 

PT 

-

COMISSAO PARLA JlII':!'ITAR CONJUNTA 1)(1 JllEltCOSlJL 
(SEÇAO BRASILElKA) 

(Oe..igna,ão ell.25-04-95) 

Presidente: Deputad o PAULO DORNUAUSEN 
Vice-President~ : Senador CASILDO MA LDANER , 

Sccntáno-Gual: Senador LUOlO ~qE,_IIA 
Secretán~ral Adjunto: Deputado ROGERJOSlLVA 

DEI'UTADO 
Suplentes 

Titulares 
Marlu e Pimo ( I) Bloco I'arlarntntar rFlJPTB 
Roberto Requião Luciano Piu~t(o 

Pau lo Romhauscn 
Jocl de Hollanda PMIlÜ 
Júl io Campos Paulo Ri lZel 

ValdirColauo 
Geraldo Melo rsDn 

Fr3llco Montoro 

Fencr Júnior{3.4) 
prB 

rp 
DUreu Spcrafico 

Miguel Rossello 
Benedita da Si lva 
Eduardo Suplicy 
L.1uro CanlpoS 

1 Pedro Simon substituído por Marluce PiaI<>, em 2--1 0-95 
2 Filiado ao PSDB. ~m 22-4-95. 
3 Rogério Silva substituído por Júlio Redteltcr. cm 31-5·95. 
4 Júlio Redteltersubstituído por FcUct- Júnior, em 1-2-96 
5 Dcsf"iliou-~ do rI'B em 5-3-97 

, 

uplcllt cs 

Amônio Ueno 
José C. rtos Vieira 

Elias Abrahão 
Rivaldo Maeari 

Y cdu Crusiu. 

João Pi7.Zolatti 

Augustinho Freitas 

Lui z Mainardi 

I 

• 

I 

• 

, 

• 

, 
• 
I 

, 
• 
, 

, 
• 

I 

( 

• , 
• 

, 
j 

, , 
• 

• 

I 

I 

, 

• 

, 

, 

• 



-. 

Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
Via N-2, Unidade de Apoio III. Praça dos Três Poderes. CEP 70165-900. Brasília, DF. 

REVisTA dE INfoRMAÇÃO LEqislATivA 

• Periodicidade Trimestral 

Assinatura para o ano de 1997 
Números 133~136 

R$ 40,00 

Os pedidos deverão ser acompanhados de original do recibo de depósito a crédito 
do FUNCEGRAF, Caixa Econômica Federal , Agência 1386, conta n° 920.001-2, 
operação 006; ou junto ao Bancó do Brasil , Agência 0452-9, conta nQ 55.560.204-4 . 

I 
i 

I Nome: . 

! Qrgio: 
• • 

I Unidade: 

I Endereço: 
i 
i 

I CEP: 
I 

• 

• 

Preencha o cupom abaixo e envie-nos hoje mesmo, 
juntamente com o original do recibo de depósito . 

DESTINATÁRIO 

Cidade: UF: País : 

I Telefone para contato: 
I 

Outras Informações pelos tones: 311-3575/3576/3579. Fax: 3114258. E-Mail: ssetec@admass.senado.gov.br 

• 



~----------------------------------~ .~ 

, 

• 

DIARIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
PRECO DE ASSINATURA 

• 

SEMESTRAL 
.... ~ ,. .... ' "' -- ... ... \.- ... '-"-

> ~notura OCO au OSF s/a porte, . . -, 
Porte de Correio . ., - ..... ...... ~....., .., .... 
,Assinatura Oco. au.O~F .. -(:Io: po,,,,e' (cado~ y. '.' );' ...... '" 

.. - ~-, '" - ~ .. .. Ij;, -

Valor do número avulso 

, 

· , • 
• 

• • • 

• • 
, . 
• . . 

• 

-

• • 

• 

• 

DIARIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
PRECO DE ASSINATURA • 

. . ' 
".- ,Assinatura -OCO ou DSF s!.opor1e' 

Porte de Correio 

ANUAL 

• , . 
• • 

" 

~inotura nCD .ou OSF .cJ~ po~ (~d~) . ': 
, ; ~."." .... ">. • 

• 

Valor do número avulso 
• • 

POrle avulso , 

ug = 020002 
geslão = 02902 

• . , .. 
. . ' • • 

• -

-.. 

, ' 

. , 

• 

RS 31,00 

R$ 96,60 

R$ 127,60 

R$ 0,30 

-RS 0,80 

R$ 62,00 

RS 193,20 

. RS 255,20, 

RS 0,30 

RS Q,80 

Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho, Ordem de Pagamento pelo Caixa 
Econômica Federal - Agência 1386-2 PAB CEGRAF, conta nll 920001-2, Banco do Brasil, Agência 
0452-9 Central, conta nS! 55560204 4 ou recibo de depósito via FAX (061) 2245450, a favor do 
FUNCEGRAF. ' 

SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORACÃO E PUBUCACÕES • • - . ' PRAÇA DOS TRES PODERES S/N- - BRAS.LIA DF - CEP 70165-900 
CGC. 00.530.279/0005-49 

Obs.: Nã,o seré recebido cheque via corta para efetiver assinaturas dos DCN. 

Maiores informações pelos telefones (061) 311·3738 Seção de Remesses Postais ou ( 061) 311 -3803 
Secão de Cobranca. , . 

Tabela em vigor a pailirde 3 3-97. 



-

SECRETARIA 
ESPECIAL -
DE EDITORAÇAO 
E PUBLlCAÇOES 

EDIÇÃO DE HOJE: 88 PÁGINAS 


